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A SISTEMATIZAÇÃO DOS CONECTORES CONTRA ARGUMENTATIVOS NA 

CONCEPÇÃO DO MATERIAL DIDÁTICO 

 

 

RESUMO 

 

A presente pesquisa tem como objetivo central investigar como se efetiva o estudo dos 

marcadores discursivos (doravante MD) nos livros didáticos da Educação Básica. Para tanto, 

esta investigação se deteve no estudo e sistematização dos conectores contra argumentativos, 

na modalidade escrita da língua, para as séries finais do Ensino Fundamental. Para tanto, este 

trabalho se ancorou nos pressupostos da Teoria da Relevância em Sperber e Wilson (2004), 

da Teoria da Argumentação na Língua, estabelecida por Anscombre e Ducrot (1994) e Ducrot 

(1987) e da Pragmática Linguística nos termos de Portolés (1998), Alomba Ribeiro (2005), 

Montolío (2001), Rodrigues (1987), Grice (1975) e Dijk (2008). O tratamento metodológico 

adotado foi o qualitativo e de cunho bibliográfico, com uso de corpus constituído por três 

coleções de 8º e 9º anos, a saber, Cereja e Magalhães (2012), Discini e Teixeira (2012) e 

Borgatto, Bertin e Marchezi (2013), do Programa Nacional do Livro Didático – PNLD 2012-

2014.  A análise permitiu constatar que, embora haja contribuições da Linguística Textual e 

de outras linhas funcionalistas, a abordagem da conectividade ainda é incipiente, não há 

clareza conceitual e a descrição dos conectores contra argumentativos se limita à Gramática 

Tradicional. Em virtude dessas questões, nossa pesquisa apresenta contribuições aos estudos 

gramaticais relacionados aos MD considerando a dimensão pragmática, por meio de 

materiais-fonte nos termos de Mendes (2012), como proposta didática e de complementação à 

descrição gramatical dos livros didáticos do ensino básico e à orientação teórico-

metodológica do ensino de língua materna. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Marcadores Discursivos. Pragmática. Ensino. Material-fonte. 
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THE SISTEMATIZATION OF THE COUNTER-ARGUMENTATIVE 

CONNECTORS IN THE ELABORATION OF TEXTBOOK 

 
 

ABSTRACT 

 

 

This research aims to investigate how effective is the approach to discourse markers 

(henceforth DM) in Brazilian basic education textbooks. This study is the result of the 

analysis which focused on the counter-argumentative connectors used in the texts provided 

for final graders of elementary school. Thus, this work follows the studies of the Relevance 

Theory, by Sperber & Wilson (2004), of the Argumentation Theory in the Language, by 

Anscombre and Ducrot (1994), and of Pragmatic Linguistics, under Portolés (1998), Alomba 

Ribeiro (2005), Montolío (2001), Rodrigues (1987), Grice (1975) and Dijk (2008). The 

methodological approach used was qualitative and bibliographical using corpus, which 

included three collections of 8th and 9th grades by Cereja and Magalhães (2012), Discini and 

Teixeira (2012) and Borgatto, Bertin and Marchezi (2013), within the National Textbook 

Program - NTBP 2012-2014. The analysis confirmed that there are contributions of Textual 

Linguistics and other functionalist lines, but connectivity studies are still superficial, for there 

isn´t conceptual clarity and the approach of the argumentative connectors is limited to the 

Traditional Grammar description. In view of these questions, our work presents contributions 

to the studies of DM in a pragmatic dimension, using source material, according to Mendes 

(2012), as a didactic suggestion, aiming to complement basic education textbooks and 

theoretical and methodological orientation in the field of Portuguese teaching. 

 

KEYWORDS: Discourse markers. Pragmatics. Teaching. Source Material. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os Marcadores Discursivos (doravante MD) são elementos linguísticos que têm papel 

fundamental no funcionamento discursivo-pragmático da língua. Constituem-se, portanto, 

numa classe gradiente
1
 e pragmática com inúmeras propriedades decorrentes do processo 

interativo da comunicação e das inúmeras funções não prototípicas que se estabelecem no 

intercurso da língua em uso. No entanto, como veremos adiante, a conceituação, a natureza e 

a taxionomia dos elementos que compõem os MD dependem efetivamente do ângulo teórico a 

partir do qual o fenômeno é abordado. Por conseguinte, há áreas da ciência linguística que 

compreendem o fenômeno sob perspectivas diferenciadas.  

Dado esse quadro de heterogeneidade, pesquisas apontam que os MD não fazem parte 

da descrição da Gramática Tradicional (doravante GT), por não considerar o componente 

pragmático
2
, implicando o não tratamento dessas unidades e de inúmeros outros fenômenos 

da língua em uso. Dessa forma, a GT apresenta apenas as funções prototípicas das unidades 

que compõem os MD. Portanto, é preciso complementar esse estudo explicando o papel dos 

MD no processo de comunicação, como se dá o funcionamento dessas partículas, como 

identificá-las e usá-las de forma consciente. Mais do que complementar a descrição 

gramatical tradicional, importa subsidiar o trabalho docente com relação ao fenômeno dos 

MD.  

Além dessas questões, cremos que o material didático seja um dos principais 

elementos orientadores e fundamentadores da prática docente, um ponto de referência do 

ensino de língua materna. Vale ressaltar que os MD são recorrentes em todas as variantes 

linguísticas, se projeta em qualquer registro (formal ou informal) e modalidade (escrita ou 

falada). Todavia, esta pesquisa se deteve precipuamente na investigação dos MD conectores 

contra argumentativos, segundo a classificação em Portolés (1998) e seu emprego em textos 

escritos. 

No que concerne à natureza dos livros didáticos (a partir de agora LD), o Guia de 

livros didáticos (BRASIL, 2013, p. 28) afirma que o tratamento gramatical tem se efetivado 

                                                           
1
 Risso, Silva e Urbano (2002) esclarecem que existe uma aproximação entre fala e escrita quanto ao uso dos 

marcadores discursivos. Dessa forma, na concepção desses autores, os MD constituem-se em uma classe 

gradiente, ou seja, realiza-se no continuum da fala para a escrita e vice-versa. 
2
 A acepção aqui entendida considera que o aspecto contextual da descrição linguística no processo 

comunicativo consta-se uma parte codificada pela estrutura interna da língua e outra parte que são produtos de 

inferências (PORLOLÉS, 1998, p. 15). Em consonância com essa acepção, entende-se que as regras gramaticais 

somente não são suficientes para uma pessoa ser capaz de usar a língua se não houver o conhecimento das regras 

de uso (OLIVEIRA, L. A., 2010, p. 35). Componente pragmático entende-se como as regras de uso que levam 

em consideração os aspectos inferenciais e contextuais das regras inerentes à língua. 



14 

 

de forma predominantemente transmissiva e metalinguística, devido apresentar conceitos 

prontos e classificações como um fim em si mesmo e, além disso, tendo a GT como principal 

referência verificando “uma forte tendência a contemplar todos os principais tópicos das 

gramáticas pedagógicas tradicionais e de concentrar sua abordagem no oitavo e nono anos 

[...]”. Essa tendência induz ao docente à necessidade de selecionar e redistribuir a matéria. 

Sendo assim, esse acúmulo e seleção de conteúdos nas séries finais, tal como o referido guia 

nos apresenta nos conduz à reflexão sobre a questão dos MD enquanto fenômeno da língua 

em uso, como um conteúdo a ser abordado nesses anos do ensino fundamental.  

Outro dado importante: considerando que os MD são partículas funcionais, dependem 

do contexto, do enunciado e do ato comunicativo como ponto de partida para análise e 

entendimento. Nesse sentido é necessário que o estudo gramatical também considere a 

perspectiva inferencial da comunicação humana. Tendo em vista esses aspectos, tais 

descrições não aparecem nas gramáticas, que se detém na análise oracional, levando a 

pressupor que as classes gramaticais que compõem os MD, em termos de uso, sejam 

abordadas apenas em suas funções prototípicas nos LD.  

É de se pressupor que tal realidade repercute no ensino de língua, pois os professores 

estimulam os estudantes a focarem na nomenclatura gramatical no estudo das conjunções e 

dos aspectos da coesão, no entanto, “para o ensino da escrita, a nomenclatura é irrelevante, o 

que importa mesmo é o aluno saber o que as conjunções significam para ser capaz de conectar 

ideias nos textos” (OLIVEIRA, L. A., 2010, p. 137). Montolío (2001) também afirma a 

necessidade de se conhecer bem o significado dessas partículas para estabelecer com precisão 

as relações semântico-pragmáticas pretendidas, principalmente na produção de textos escritos 

formais do tipo expositivo e/ou argumentativo. 

Como resultado dessa configuração e tendência dos LD, aliada à ortodoxia da GT e, 

principalmente, à negligência no âmbito do ensino de língua, inúmeras unidades linguísticas 

não se encaixam nas definições, classificações e categorias, por não contemplar o aspecto 

funcional. O resultado vem a ser um conjunto de exceções que não encontram explicação ou 

são elementos taxados como vícios, elementos agramaticais, marcas expletivas ou palavras 

denotativas, em geral, pela GT. Nesse sentido, como afirma Portolés (1998), a GT atém-se ao 

nível oracional, de forma que a atuação dos marcadores não pode ser prevista apenas pela 

descrição morfossintática, senão pelos estudos discursivos, uma vez que as regras que 

determinam as unidades oracionais não são as mesmas que determinam o discurso. Rodriguez 

(1987, p. 26) esclarece ainda que “el análisis oracional resulta insuficiente a todas luces, ya 

que aparecen ingredientes nuevos: intervención del hablante, oyente, situación y contexto. 
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Esto supone hacer um estúdio de las oraciones em contexto
3
”, ratificando a importância de 

valer-se dos estudos da Pragmática para dar conta do fenômeno que investigamos, 

complementar a descrição tradicional, no intuito de orientar e subsidiar o ensino por meio de 

material didático que aborde o fenômeno, complementando os LD do Ensino Fundamental 

(doravante EF). 

Nessa perspectiva, tendo em vista nossa discussão acerca dessas questões, 

apresentamos (i) os conceitos e estudos pragmáticos relativos aos marcadores do discurso que 

ancoram esta agenda de pesquisa, (ii) a natureza da abordagem gramatical das classes 

morfológicas tradicionais que compõem os MD nas coleções didáticas selecionadas, (iii) as 

questões da escolarização e discussões pertinentes relativas à didatização dos MD e (iv) a 

proposição de tratamento didático por meio de materiais-fonte nos termos de Mendes (2012).  

Outro fator considerado nessa pesquisa parte da problemática que a incitou, qual seja 

investigar como se efetiva o estudo dos MD nos LD dos anos finais do Ensino Fundamental e, 

por conseguinte, quais seriam as possíveis razões desses manuais não apresentarem os MD, 

ou seja, o porquê de apresentarem apenas as funções prototípicas das unidades lexicais e 

categorias tradicionais que compõem os MD (conjunções, advérbios e interjeições). Portanto, 

percebeu-se que há a necessidade da sistematização dessas unidades na gramática dos LD. 

Sob essa ótica procuramos destacar a importância de se apresentar aos discentes as diversas 

funções dos conectores contra argumentativos e os benefícios de seu ensino no processo de 

aprendizagem de língua materna considerando, além da perspectiva textual-discursiva, a 

pragmática. 

A problemática apresentada suscitou algumas hipóteses referentes à natureza do LD de 

Língua Materna do Ensino Fundamental como o fato de o LD não apresentarem os MD tendo 

em vista a inexistência da perspectiva relevantista e/ou inferencial para os conteúdos relativos 

à discursividade e argumentatividade. Da mesma forma, nos parece evidente que no LD 

constam apenas as funções prototípicas da GT para as categorias e/ou unidades lexicais que 

compõem os MD no nível pragmático. Sendo assim, ou não se apresenta as funções de 

marcador das conjunções, advérbios e outras classes morfológicas ou não há clareza 

conceitual nessa apresentação. Outro fator refere-se ao tratamento gramatical 

predominantemente metalinguístico, não versando sobre funções oriundas do uso, que 

dependem da análise do componente pragmático da descrição linguística.  

                                                           
3
 A análise oracional resulta insuficiente de qualquer maneira, já que aparecem ingredientes novos: intervenção 

do falante, ouvinte, situação e contexto. Isto supõe haver um estudo das orações em contexto. (tradução nossa). 
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Igualmente, pressupõe-se que, embora haja contribuições da Linguística Textual 

(doravante LT), da Linguística da Enunciação e da Análise do Discurso (doravante AD), 

subjazendo um tratamento textual, enunciativo e discursivo, as contribuições da Pragmática 

Linguística ainda são incipientes nos LD. Finalmente, entendendo que os conteúdos presentes 

nos manuais determinam a matéria e a orientação metodológica a ser trabalhada no ensino de 

língua, a inexistência do fenômeno dos MD nesses suportes leva o ensino a negligenciá-los, 

em outras palavras, sem a referência e tratamento didático desse conteúdo no LD faz com que 

o ensino de língua portuguesa no âmbito da Educação Básica não o aplique ou que essa 

aplicação seja incipiente, fragmentária e sem a perspectiva teórica condizente com a 

complexidade do fenômeno.   

De todo modo, para a compreensão do fenômeno dos marcadores e, por conseguinte, 

de todas as inquietações apresentadas acima, procurou-se sumarizar o escopo teórico e 

taxionômico dos MD que ancoram a pesquisa, além dos principais pressupostos teóricos da 

Pragmática que contribuem para a elaboração de material didático, tendo em vista o destaque 

da importância dos MD no suporte didático trazendo suas funções pragmáticas e textuais, as 

instruções semânticas determinadas por essas unidades e a função de facilitadores do 

processamento cognitivo em textos escritos, sendo elementos que consideramos importantes 

em termos de conteúdos a serem trabalhados nas séries finais do ensino básico. 

Integraram-se como metas específicas desta pesquisa elencar os diversos benefícios, 

para os discentes da EB, advindos didatização e/ou escolarização dos MD, viabilizando essa 

didatização por meio de materiais-fonte, conforme as proposições de Mendes (2012), em uma 

configuração que trabalhe os aspectos funcionais dos MD em textos escritos. 

Defendemos que levar ao contexto da EB um fenômeno tão importante possa 

favorecer a ampliação da descrição gramatical tradicional presente nos LD referente às classes 

gramaticais que compõem os MD, com fins ao desenvolvimento da competência 

comunicativa dos estudantes nesse nível de ensino. Concomitantemente, este trabalho possa 

proporcionar o desenvolvimento de complementos e reflexões destacando outras funções, 

modalidades, gêneros e suportes para os marcadores. 

Observamos que os LD, no que diz respeito às questões gramaticais, parecem limitar-

se à GT e, embora apresentem aportes numa perspectiva textual-discursiva, ainda carecem, 

conforme afirmado no Guia de livros didáticos (BRASIL, 2013), das contribuições advindas 

da virada pragmática da pesquisa linguística. Portanto, a concepção dos LD não contempla em 

sua descrição o componente pragmático que diz respeito aos usos linguísticos dos demais 

componentes – fonológico, morfológico, sintático e semântico. Consequentemente, a não 
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realização do ensino de determinados fenômenos recorrentes da língua em uso, subjaz a ideia 

de que não é analisado o componente pragmático como um parâmetro para a realização de 

uma descrição gramatical mais condizente com a realidade linguística do falante e, como 

afirmamos anteriormente, tal contexto se efetiva com os MD. 

 Ilustremos todo esse quadro a partir das conjunções e advérbios. De fato, em todas 

essas classes há elementos que, no nível do uso, passam a exercer novas funções não previstas 

na descrição da GT. Contudo, tal fato não é abordado ou explicado nos LD, por desconsiderar 

a dimensão cognitivo-contextual e inferencial do uso desses elementos. Nesse caso, partículas 

de fundo lexical, gramatical, locuções, reduções e contrações oriundas dessas e de outras 

classes gramaticais podem assumir outras instruções e funções nos textos escritos. Além 

disso, podemos afirmar que a perspectiva textual-discursiva é insuficiente para abranger a 

complexidade e extensão dessa funcionalidade, tal como nos endossa Rodriguez (1987), ao 

esclarecer que as relações entre enunciados não são equivalentes às relações entre orações. 

Nessa perspectiva, os critérios de coordenação e subordinação aplicados sintaticamente entre 

orações, não se aplicam pragmaticamente entre enunciados ou unidades comunicativas.  

Dessa forma, partículas adverbiais, conjuncionais e interjecionais saltam à função 

prototípica e passam a assumir outras, por exemplo, na organização e encadeamento 

discursivo
4
, no condicionamento do discurso em relação ao contexto orientando as 

inferências
5
 e facilitando o processamento cognitivo do texto

6
. Tal multifuncionalidade requer 

a reconfiguração e/ou complementação das categorias apresentadas pelo gramática nos LD da 

EB no que tange às questões da discursividade, da argumentatividade, do modelo de 

comunicação que baseia a análise linguística, bem como das relações lógico-inferenciais que 

se estabelecem entre enunciados. 

Esses fatores justificaram a necessidade de prover material didático que pudesse 

atender a essas demandas. Além disso, nos ancoramos na crença de que determinados 

pressupostos da Pragmática, aliados à descrição da GT e materiais adequados à proposta, 

possam impactar de forma significativa o ensino, entendendo a língua como interação, bem 

como a análise em seu uso efetivo, como um fato social e evento sociocomunicativo no qual 

elementos contextuais e extralinguísticos estão em jogo (OLIVEIRA, L. A., 2010, p. 35). 

Nessa articulação entre Pragmática, descrição gramatical, ensino, a língua é concebida como 

“um conjunto de estruturas gramaticais e lexicais à disposição dos falantes-ouvintes e dos 

                                                           
4
 Função textual característica dos MD basicamente sequenciadores de tópicos, conforme o quadro teórico-

metodológico da Gramática Textual-Interativa (RISSO, SILVA, URBANO, 2002). 
5
 Função definidora dos MD de acordo o quadro teórico-pragmático discutido em Portolés (1998). 

6
 Função cognitivo-pragmática com base na Teoria da Relevância de Sperber e Wilson (2001).  
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escritores-leitores para que eles possam interagir socialmente em encontros culturalmente 

marcados” (OLIVEIRA, L. A., 2010, p. 37). 

O não tratamento dos marcadores no ensino de Português é contraproducente, além 

disso, “é privar o aprendiz de tomar conhecimentos de operadores argumentativos presentes 

no discurso, responsável pela coerência das mensagens e gerenciamento do ato da 

conversação” (SILVA, J. M., 2006, p. 111) Justifica preocupar-se com esse conteúdo por 

trazer à clientela da Educação Básica (doravante EB) estratégias que o falante pode usar para 

que a comunicação seja bem sucedida, e isso é operacionalizado pelos MD. O referido autor 

pontua que os MD estão presentes também no dialeto culto. Esse posicionamento endossou a 

relevância dessa pesquisa. Tais pressupostos evidenciam que o fenômeno dos MD é 

recorrente na ação discursiva escrita em todos os níveis e / ou registros.  

Entendemos que o ensino de língua, a partir do LD, não deve ignorá-los como um fato 

periférico e casual, levando em conta tantas propriedades relevantes para o domínio da norma 

culta, uma vez que “privar o aprendiz de tais instrumentos é tornar ineficiente e incompleto o 

processo de aquisição das competências discursivas, comunicativa e pragmática” (SILVA, J. 

M., 2006, p. 80). Além disso, é preciso considerar as contribuições e investigações da 

Pragmática, pois podem servir como “instrumento útil ao desenvolvimento de materiais que 

melhor reflitam a língua portuguesa em seu uso efetivo dentro de um contexto sociocultural" 

(SILVA, J. M., 2006, p. 35). Outro fator refere-se às marcas da oralidade na produção textual 

que, por faltar à devida sistematização ou de prescrição gramatical, são estigmatizadas. Tal é a 

posição de Freitag (2007, p. 28), afirmando ainda que os MD não são reconhecidos como uma 

categoria na GT e consequentemente “não aparecem nos materiais didáticos, nem constam 

nos currículos escolares, sendo cercados de estigma social”. Sabe-se que o fenômeno aqui 

discutido não é recente, no entanto não tem havido tratamento didático para o mesmo, 

pressupondo a ideia de que o ensino de língua está em atraso. Entretanto, não é pequena a 

bibliografia, acerca dessas unidades, voltada para o ensino de língua portuguesa como língua 

estrangeira. 

Não obstante, os estudantes precisam saber manejar, organizar, relacionar e encadear, 

por meio destes elementos, as informações não comunicadas linguisticamente, mas 

textualmente relacionadas e inferidas para a realização da produção textual formal, daí a 

necessidade de conhecer o significado procedimental dos MD. A partir desses pressupostos, a 

nossa pesquisa pode favorecer a uma aplicação mais significativa das relações semânticas das 

orações coordenadas, bem como a articulação discursiva na produção de textos 

argumentativos e ao estabelecimento de outros parâmetros para o trabalho, em sala de aula, 
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desses e de outros conteúdos. 

Importa destacar que este trabalho, considerando as diversas subclasses que compõem 

os MD, se deteve no tratamento didático dos conectores contra argumentativos, dado o fato de 

essa subclasse estar diretamente relacionada aos gêneros e tipos textuais e discursivos 

argumentativos, mais propícios ao desenvolvimento enunciativo e inferencial. Tal fator não 

pressupõe que as demais subclasses e/ou categorias não necessitem de revisão em termos de 

tratamento didático para a EB, a partir da perspectiva relevantista aqui adotada. 

Nessa mesma linha, tal tratamento se dedica à modalidade escrita da língua, uma vez 

que é na leitura e produção de textos escritos argumentativos o ambiente propício para a 

produção de inferências e as aplicações dos MD. Como também, a relação fala e escrita se dá 

em um continuum tipológico, no qual elementos de ambas as modalidades estão em 

permanente interlocução. Da mesma forma, muitos dos MD atuantes na oralidade têm 

repercussão na escrita e vice-versa, bem como as linhas teóricas que ancoram esse trabalho 

interpretam o processo comunicacional como um todo, na qual os efeitos cognitivos, 

discursivos e pragmáticos incidem na língua falada e escrita. Em suma, há um intercurso da 

textualidade entre essas duas modalidades, ainda que o foco desse trabalho incida sobre a 

modalidade escrita. 

 Oportuno se torna dizer que o caminho metodológico utilizado não tem por objetivo 

ressaltar os possíveis pontos fracos e/ou lacunas na elaboração das coleções, mas sim 

redimensionar, no processo ou tratamento didático, o fenômeno dos MD. A análise qualitativa 

dos LD deve servir como instrumento para comprovação ou refutação de nossas hipóteses, 

servir de parâmetro para a elaboração de material didático e avaliarmos os possíveis impactos 

no ensino de língua portuguesa, nas questões curriculares, metodológicas e conceituais 

atrelados aos MD. Por outro lado, é de se entender que os materiais analisados são em si 

mesmos consistentes, considerando a perspectiva adotada em cada coleção.  

Tendo em conta essas considerações introdutórias, este trabalho se organiza da 

seguinte maneira: no primeiro capítulo são apresentados os fundamentos teóricos que 

fornecem a base conceitual dos MD. No segundo capítulo, coleções representativas do 

Programa Nacional do Livro Didática – PNLD são os apoios metodológicos para a descrição 

e análise qualitativa. No terceiro capítulo são apresentados discussões e desdobramentos 

oriundos dos achados de nossa análise dos LD, bem como os critérios para a estruturação do 

material didático, apêndice deste trabalho, como sugestão didática dos conectores contra 

argumentativos. 
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1. FUNDAMENTOS TEÓRICOS: marcadores do discurso e pragmática 

 

 1.1. PRAGMÁTICA OU PRAGMÁTICAS?  

 

O uso da palavra pragmática é recorrente em nossa pesquisa. Portanto, para melhor 

entendimento de nossa linha de pesquisa, importa esclarecer as acepções aqui adotadas. Na 

verdade, é possível afirmar que existem pragmáticas. Nesse sentido, tomamos por Pragmática 

um conjunto de disciplinas da ciência Linguística que parte do uso da língua como ponto de 

partida para os estudos linguísticos (OLIVEIRA, L. A., 2010, p. 35).  Nessa perspectiva, não 

basta o conhecimento das regras e\ou estruturas gramaticais para saber usar a língua, é preciso 

também conhecer as regras de uso dessas mesmas regras formais. Tal concepção tem 

fundamento no conceito de competência comunicativa nos termos de Hymes (1971) 

correspondendo à capacidade do falante-ouvinte de adequar-se linguisticamente a cada 

situação comunicativa; correspondendo, assim, à corrente teórica que considera essencial 

tratar o fenômeno linguístico dentro do contexto de uso (PORTOLÉS, 1998). 

 Uma vez tida como disciplina ou corrente teórica dentro da Linguística, a acepção de 

pragmática passa a assumir-se ainda como componente de descrição da língua, no entanto, 

referindo-se aos usos feitos dos elementos fonológicos, morfossintáticos e semânticos. Dessa 

forma, a pragmática seria a dimensão do uso “à adequação do ponto gramatical às situações e 

aos gêneros textuais em que ele é usado, que diz respeito àquilo para que o ponto gramatical é 

usado” (OLIVEIRA, L. A., 2010, p. 238). Essa dimensão é complementar à dimensão formal 

que, segundo o referido autor, tem relação com a estrutura e as funções sintáticas exercidas 

por cada ponto gramatical e a dimensão semântica teria relação com os significados e/ou 

possibilidades expressivas desses mesmos pontos. Em suma, essas três dimensões são 

interdependentes e constituem a natureza da gramática. 

 Ressalta-se, ainda, que a Pragmática, no constante à sua natureza enquanto disciplina, 

passou-se a observar a constituição dos sentidos a partir do contexto, da cena da enunciação, 

das considerações sobre a enunciação, dos atos de fala e, por conseguinte, inserindo a 

linguagem num quadro de interação social e interlocução numa perspectiva accional da 

constituição do signo linguístico, levando os estudos da linguagem à chamada virada 

pragmática, conforme nos esclarece Armengaud (2006). 

 Hymes (1971) ao realizar um contraponto com as teorias estruturalista, gerativista 

transformacional e as teorias dos atos de fala, explica que o modelo da língua precisa lidar 

com o seu aspecto criativo, onde o usuário deve possuir a habilidade de usar sentenças 
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originais apropriadas às diversas situações e tal competência tem a mesma origem da 

competência gramatical de tal forma que o falante, desde criança, desenvolve-se sob um 

conjunto finito de formas e atos de fala para desenvolver seu repertório de uso para condução 

e interpretação da vida social.  Tais atos de fala controlariam as formas linguísticas como um 

todo. A partir dessas premissas, a competência comunicativa constituir-se-ia como um 

objetivo do ensino de língua materna, pois o ensino gramatical deve visar, além do 

conhecimento metalinguístico da língua, o uso em situações diversas e concretas 

(OLIVEIRA, L. A., 2010). 

Além disso, essa concepção pressupõe considerar a língua como um meio de interação 

tanto social, quanto cultural. Nessa concepção, diversos elementos antes excluídos pelo 

Estruturalismo e pelas concepções internalistas da linguagem são incorporados ao 

pragmatismo: 

 

Há, porém, uma maneira mais interessante de ver a língua: a concepção 

interacionista, também chamada sociointeracionista. O nome já deixa clara 

sua razão de ser: a visão de língua como um meio de interação sociocultural, 

que obviamente está estreitamente ligada à concepção interacionista da 

aprendizagem. Interação pressupõe a presença de alguns elementos: o sujeito 

que fala ou escreve, o sujeito que ouve ou lê, as especificidades culturais 

desses sujeitos, o contexto da produção e da recepção dos textos 

(OLIVEIRA, L. A., 2010, p. 35). 

 

Armengaud (2006) ratifica que a Pragmática, enquanto disciplina, pode contribuir para 

entendermos as situações reais de uso da linguagem, como se dá o processo de criação de 

significados e como os interlocutores se valem dos recursos linguísticos para estabelecer a 

comunicação.  

Além dessas acepções teóricas, no que tange à elaboração de material didático, ponto 

importante de nossa investigação, a pragmática remete-se à ideia de fazer uso de exemplos 

reais e não somente da metalinguagem nos estudos gramaticais (ALOMBA RIBEIRO, 2005; 

MENDES 2012) o que corresponde ao tratamento construtivista e/ou reflexivo, enquanto 

tratamento didático do conteúdo que, nos termos do Guia de livros didáticos, “leva o aprendiz 

a, num primeiro momento, refletir sobre certos dados ou fatos para, posteriormente, inferir, 

com base em análise devidamente orientada pelo professor e/ou material didático, o 

conhecimento em questão” (BRASIL, 2013, p. 25). Em suma, fica evidente que a acepção 

relativa ao termo pragmática
7
, nessa pesquisa, tem a ver com os elementos extralinguísticos 

                                                           
7
 Assumimos a expressão Pragmática como disciplina da Linguística; pragmática remetendo-se à descrição 

linguística e à natureza tridimensional da gramática (OLIVEIRA, L. A., 2010) e para referir-nos à concepção 
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como parte da análise, investigação e descrição linguística, com complementação à descrição 

formal gramatical de determinados fenômenos da língua em uso e à forma como 

determinados materiais didáticos são orientados. 

Cumpre-nos assinalar que o posicionamento desta pesquisa não exclui as pesquisas da 

LT, da Linguística da Enunciação e da AD. Pelo contrário, concebemos que o diálogo entre 

essas linhas possa de alguma maneira, corroborar para o entendimento de determinados 

fenômenos da língua em uso. Na seção seguinte tem-se um panorama das teorias que ancoram 

esse trabalho. 

 

1.2. TEORIAS QUE INVESTIGAM OS MD 

 

Considerando que os MD são estudados sob a orientação de diversas linhas teóricas, 

convém esclarecer a escolha da perspectiva da Pragmática estabelecendo a relação entre a 

questão desse fenômeno a partir dessa disciplina da ciência linguística. Em primeiro lugar, 

sendo o foco de nossa investigação a atuação dos MD no gênero escrito, a funcionalidade 

destas partículas se efetiva na interface de elementos morfossintáticos e contextuais e, como 

já assinalamos em Rodrigues (1987), a análise oracional resulta insuficiente, mas também não 

é suficiente considerar o fenômeno apenas nas suas funções coesivas. Nesse sentido, os MD 

são partículas que guiam processos discursivos, enlaçam enunciados, além de explicitarem o 

não dito, mas implícito discursivamente, comportando-se, segundo os posicionamentos da 

Pragmática, nos níveis de 2º e 3º graus sendo estes, respectivamente, os atos de fala indiretos 

e o contexto (ARMENGAUD, 2006).  

O que significam esses conceitos? Significa que os MD, não só conectam partes do 

discurso, encadeando atos de fala, mas também orientam o trajeto inferencial, por vezes 

anulam as relações lógico-semânticas implícitas esperadas nesse trajeto e funcionando como 

pistas que favorecem o interlocutor chegar à determinada conclusão. Então, compreendemos 

que esses elementos dependem de fatores internos e externos à língua para que sejam 

compreendidos em suas características e funcionamento. 

Em segundo lugar, a forma como se concebe a comunicação humana é determinante 

para o favorecimento da descrição dos MD. De fato, a comunicação verbal não se dá somente 

pela parte codificada, tal como prefigurada na perspectiva estruturalista. Segundo Portolés 

(1998), há uma parte de nossa comunicação que é produto de inferências, não se efetivando 

                                                                                                                                                                                     

pragmática na elaboração de material didático, usaremos a terminologia construção/reflexão nos termos de Brasil 

(2013), por tratamento didático de conteúdos da gramática pedagógica. 



23 

 

somente pela decodificação, mas também por estratégias e processos mentais que são 

produtos inferenciais, que dependerão de pistas contextuais para se chegar ao conteúdo 

implícito. Conforme Sperber e Wilson (2004, p. 251), parte lógico-verbal decodificada e 

expressa linguisticamente são pistas para que as intenções do falante sejam identificadas.  

No entanto, nem todo o conteúdo verbal e comunicacional está explícito. Portanto, é o 

contexto que ajuda a recuperar os implícitos, de forma que os MD atuam justamente como 

pistas linguísticas que orientam a interpretação e sinalizam o percurso inferencial no processo 

discursivo, estabelecendo encandeamentos enunciativos e direcionando o interlocutor às 

conclusões pretendidas pelo enunciador, nesses termos: 

 

Consideramos, assim, a comunicação verbal como envolvendo dois tipos de 

processo comunicativo: um baseado na codificação e descodificação, o 

outro, na ostensão e inferência. O processo da comunicação codificado não é 

autônomo: está sujeito ao processo inferencial. O processo inferencial é 

autônomo: funciona essencialmente do mesmo modo quer esteja ou não 

combinado com a comunicação codificada [...]. (SPERBER; WILSON, 

2001, p. 266). 

 

Além disso, subjazendo o fato de que os implícitos são produtos de inferência e para a 

compreensão desse fenômeno e da atuação dos MD na articulação entre o dito e não dito, mas 

inferido, são necessários objetos da Pragmática, é ratificado pelo instrumental teórico-

metodológico do modelo ostensivo-inferencial da comunicação: 

 

Esta visión que la teoria de la relevância ofrece sobre el conocimiento y la 

comunicación conlleva útiles implicaciones para la pragmática. La tarea 

global de inferir el significado del hablante puede descomponerse em toda 

uma serie de subtareas pragmáticas [...] todo esto requiere  un conjunto 

apropriado de supuestos contextuales que el oyente, por su parte, debe 

también aportar [...] El oyente deberá tomar el significado oracional que há 

sido codificado em forma linguística; siguiendo la ley del mínimo esfuerzo, 

o enriquecerá em el nivel explícito y lo complementará em el implícito hasta 

que la interpretación resultante se adapte a sus expectativas de relevância
8
. 

(SPERBER; WILSON, 2004, p. 248-249). 

 

Nesses termos, os aspectos formais, estruturais e mesmo apenas textuais não são 

suficientes para a compreensão dessas relações de forma mais ampla e coerente. Em todo 

                                                           
8
 Esta visão que a teoria da relevância oferece sobre o conhecimento e a comunicação conduz a implicações úteis 

para a pragmática. A tarefa global de inferir o significado do falante pode decompor-se em uma série de subáreas 

pragmáticas [...] tudo isso requer um conjunto apropriado de suposições contextuais que o ouvinte, por sua parte, 

deve também conceber [...] o ouvinte deverá tomar o significado oracional que codificado na forma linguística; 

seguindo a lei do mínimo esforço, o enriquecerá no nível explícito e o complementará com os implícitos até que 

a interpretação resultante se adapte a suas expectativas de relevância. (tradução nossa). 
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caso, os princípios dessa teoria e sua relação com a descrição dos MD serão tratados em seção 

específica. Necessita-se evidenciar ainda que outro aspecto fundamental do fenômeno refere-

se às funções coesivas inerentes à natureza dos MD que se referem à realização nexiva dos 

elementos do discurso.  

Subjaz, portanto, que não se trata apenas da ligação entre elementos frasais em termos 

sintáticos ou mesmo de partes do texto concatenando a superfície textual, mas no sentido de 

interligação entre partes do discurso, manifestando as relações sintagmáticas entre os 

enunciados, dando unidade ao texto (MONTOLÍO, 2001, p. 29). Nessa perspectiva, os 

critérios de coordenação e subordinação são aplicados de maneira diversa entre as orações e 

em relação aos enunciados. Pode-se afirmar que na relação entre orações tem-se o uso das 

conjunções, enquanto que na relação entre enunciados tem-se MD. 

Como já mencionamos, os marcadores são estudados por diversas linhas teóricas, a 

saber, a LT, a AD, dentre outras. Cada linha estabelece sua terminologia, parâmetros, 

taxionomia e os critérios para identificação das unidades constituintes. De modo geral, há 

linhas que priorizam a pesquisa na oralidade, destacando as funções interativo-

comunicacionais e extralinguísticas dessas unidades, outras priorizam  as ocorrências do 

fenômeno na escrita, destacando as funções textuais e coesivas e, finalmente as teorias que 

analisam o fenômeno paralelamente nas duas modalidades.  

No entanto, segundo Penhavel (2012), há pontos consonantes entre todas essas linhas 

no que se refere aos aspectos coesivos, discursivo-interativos e a marginalização sintática das 

unidades componentes. O referido autor realiza uma comparação entre as abordagens acerca 

dos MD em Fraser (2009a), Blakemore (1987; 2002), Fisher (2000; 2000b) e Risso, Silva e 

Urbano (2006) e, mesmo considerando a extensa literatura e os diferentes quadros de análise e 

posicionamentos, apresenta como traços comuns as seguintes propriedades dos MD: (i) são 

facilitadores do processamento do discurso; (ii) explicitam significados que estão implícitos e 

(iii) tem um estatuto subsidiário por serem dependentes dos membros do enunciado ou do 

contexto. Em síntese, ao facilitarem o processamento do discurso, os marcadores assumem 

essas funções, correlatas a todas as linhas teóricas que os tem como objeto. 

Não obstante, concordamos com Portolés (1998) ao afirmar que a análise dos MD sob 

o viés da pesquisa Pragmática se dá em virtude da natureza dessa disciplina, no sentido de que 

essa linha teórica procura dar conta da diferença entre o que é dito e o que é interpretado, 

razão pela qual os MD enquanto fenômeno da língua em uso tem sua importância defendida, 

no sentido de que se confirma a hipótese de que “los marcadores discursivos son la evidencia 

de um fenómeno fundamental para la explicación del funcionamento de la comunicación 
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humana
9
” (PORTOLÉS, 1998, p. 11). Como também, as propostas das demais linhas teóricas 

podem receber uma explicação pragmática, dado o fato de essa última – valendo-se da 

expressão utilizada por Portolés (1998, p. 12) – ser mais abarcadora. 

Nessa perspectiva, como arcabouço teórico elencamos as teorias pragmáticas, a saber, 

a Teoria da Relevância e a Teoria da Argumentação na Língua, como ancoragem central de 

nosso trabalho. Finalmente, a perspectiva da Gramática Textual-Interativa, enquanto área 

aplicada a corpora do Português brasileiro culto falado, como subsídio para o entendimento 

do fenômeno no contexto de nossa língua.  

 

1.2.1. Performatividade, atos de fala e o princípio de cooperação 

 

A visão performativa da linguagem, os atos de fala e o princípio de cooperação estão 

entre os principais conceitos que fundamentaram a Pragmática enquanto disciplina da 

investigação linguística. Em virtude disso, as teorias elencadas nesse trabalho guardam algum 

tipo de relação com esses conceitos e/ou campos. Todos esses conceitos são correlatos no fato 

de estabelecerem o contexto, a relação entre o falante e o uso da língua/linguagem e o aspecto 

da interação comunicativo-conversacional como parâmetros basilares para a investigação 

linguística. 

Em primeiro lugar, a questão da performatividade foi desenvolvida por Austin (1990) 

a partir da formulação de uma perspectiva filosófica accional da linguagem, centrando a 

análise na linguagem ordinária. Para Austin (1990), a linguagem é capaz não somente de 

descrever as coisas, mas de realizá-las, onde os atos verbais não estariam explicitando, 

nomeando ou descrevendo os eventos da realidade, mas realizando algo. Tal ato envolve uma 

força ilocucionária, pela qual há a intenção de se realizar algo que se efetiva no próprio ato 

verbal e a força perlocucionária, que se remete aos efeitos da força ilocucionária sobre o 

interlocutor, perfazendo assim, o caráter performativo da linguagem.  

Em segundo lugar, o quadro dos Atos de Fala é um desenvolvimento do performativo 

austiniano realizado por Searle (1981), na tentativa de uma classificação mais clara dos atos 

verbais. Nessa direção, o autor mencionado afirma que a importância em estudar os atos de 

fala reside no fato deles serem considerados as unidades mínimas para a comunicação 

humana. Dessa forma, os atos verbais são definidos como o padrão da análise linguística, 

                                                           
9
 Os marcadores discursivos são a evidência de um fenômeno fundamental para a explicação do funcionamento 

da comunicação humana. (tradução nossa). 
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ainda que cada um se desdobre em uma ou mais frases em termos sintáticos.  

Com relação ao principio de cooperação, definido por Grice (1975), trata-se de um 

conjunto de quatro premissas que orientam a conversação ou a comunicação humana. Tais 

premissas determinam os processos de interpretação dos enunciados e estabelece a relação 

entre a intencionalidade e outros processos envolvidos na comunicação, dentre eles aspectos 

inferenciais. Nos termos desse autor: 

 

I call these categories quantity, quality, relation and manner. The category 

of Quantity relates to the quantity of information to be provided […] 1. 

Make your contribution as informative as is required […] 2. Do not make 

your contribution more informative than is required […] under the category 

of Quality falls a supermaxim „try to make your contribution one that is 

true‟– and two more specific maxims: 1. Do not say what you believe to be 

false. 2. Do not say that for which you lack adequate evidence. Under the 

category of Relation I place a single maxim, namely, „be relevant‟[…] 

Finally, under the category of Manner, which I understand as relating not 

(like the previous categories) to what is said but, rather, to How what is saide 

is to be said, I include the supermaxim – „be perspicuous‟, and vaious 

maxims such as: 1. Avoid obscurity of espression. 2. Avoide ambiguity. 3. 

Be brief (avoid unnecessary prolixity). 4. Be orderly
10

. (GRICE, 1975, p. 45-

46). 

 

Esses princípios didatizados, em termos de ensino da escrita, ficam assim postos: 

 

A máxima de quantidade nos diz que nossa contribuição ao ato 

comunicativo deve ser tão informativo quanto necessária. Não devemos dar 

informações em excesso nem informações insuficientes a nossos 

interlocutores [...] A máxima de qualidade nos diz para sermos sinceros. Isso 

é interessante porque realmente partimos do pressuposto de que as pessoas 

tendem a nos dizer a verdade [...] é exatamente esse pressuposto que permite 

a existência da ironia e da mentira [...] A máxima de relação nos diz para 

sermos relevantes naquilo que vamos dizer a nossos interlocutores [...] essa 

máxima já aponta para um elemento importante na produção textual: a 

preocupação que o escritor deve ter a respeito de para quem ele escreve [...] 

A máxima de maneira nos diz para sermos claros, concisos, precisos e 

organizados. (OLIVEIRA, L. A., 2010, p. 52-54). 

 

 De qualquer modo, a relação de conveniência entre os interlocutores, na tentativa de 

                                                           
10

 Chamo essas categorias quantidade, qualidade, relação e maneira. A categoria Quantidade relaciona-se com a 

quantidade de informação a fornecer [...] 1. Contribua tão informativa quanto for necessário [...] 2. Não fazer a 

sua contribuição mais informativa do que é necessário [...] sob a categoria de qualidade cai um supermáxima 

'tentar fazer uma contribuição que seja verdadeira'- e duas máximas mais específicas: 1. Não diga o que você 

acredita ser falso. 2. Não diga isso se você não tem provas suficientes. Sob a categoria de Relação eu coloque 

uma única máxima, ou seja, "ser relevante" [...] Finalmente, na categoria de Maneira, que entendo não como 

estando relacionado (como as categorias anteriores) ao que é dito, mas sim para Como o que é dito é para 

ser dito, eu incluo o supermáxima - "seja claro", e outras máximas tais como: 1. Evite expressões obscuras. 

2. Evite ambiguidade. 3. Seja breve (evitar prolixidade desnecessária). 4. Seja ordenado. (tradução nossa).  
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estabelecer a comunicação, é orientada pelo princípio da cooperação.  

Todos esses conceitos apresentados nessa seção formam o conjunto ou o arcabouço 

teórico do qual emanam os princípios norteadores para o entendimento dos MD. De fato, a 

Teoria da Relevância, nos termos de Sperber e Wilson (2001; 2004), constitui em si mesma 

um aprofundamento ou uma releitura do princípio de cooperação griceniano. Em decorrência 

desses pressupostos conceituais, é possível compreender as linhas teóricas que, por sua vez, 

ancoram a descrição do fenômeno dos MD, pontos a serem tratados nas subseções seguintes.  

Vale ressaltar que não é pretensão nossa discorrer em profundidade em cada quadro 

teórico, mas apontar os conceitos mais relevantes e gerais para chegarmos à caracterização do 

fenômeno como um todo, buscando ainda traços em comum entre um e outro quadro teórico. 

Na subseção seguinte, estabelecem-se os pressupostos da Teoria da Relevância, quadro 

teórico que procura elucidar o modo como interpretamos as elocuções e estabelecemos a 

comunicação. 

 

1.3. TEORIA DA RELEVÂNCIA 

 

A visão de comunicação oriunda da Teoria da Relevância define que a comunicação, 

como um todo, se dá ostensivamente, uma vez que criamos amostras, provas ou evidências 

que atraiam a atenção sobre um feito ou conjunto de feitos para comunicar que algo é de uma 

determinada maneira, e que o interlocutor infira a partir dessas intenções.  

No escopo dessa teoria, a comunicação é um processo mais amplo que se vale, 

também, da linguagem verbal para se efetivar, não dependendo unicamente dessa, por meio 

de um processamento cognitivo natural do ser humano: 

 

A pessoa que comunica produz um estímulo que torna mutuamente 

manifesto à pessoa que comunica e aos receptores que a pessoa que 

comunica tenciona, por meio desse estímulo, tornar manifesto ou mais 

manifesto aos receptores um conjunto de suposições. (SPERBER; WILSON, 

2001, p. 238). 

 

Sob a ótica desses autores, por meio de determinados processos cognitivos precisos 

estamos continuamente a interpretar as elocuções com base em um princípio de relevância, 

pela qual manifestamos de alguma forma as nossas intenções, valendo-nos de diferentes tipos 

de linguagem, verbal ou não. Dessa forma, o emissor tenta conduzir o receptor ao significado 

pretendido, sinalizando suas intenções: 
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Pela nossa definição da comunicação inferencial ostensiva, isso equivale a 

dizer que uma pessoa que comunica ostensivamente, comunica 

necessariamente que o estímulo que ela está a utilizar é relevante para os 

receptores. Por outras palavras, um acto de comunicação ostensiva comunica 

automaticamente uma presunção de relevância. (SPERBER & WILSON, 

2001, p. 240). 

 

 Nessa perspectiva, entende-se que na comunicação, de forma geral, há uma intenção 

informativa ao tentar comunicar um conjunto de suposições e uma intenção comunicativa, na 

qual a intenção informativa é manifesta de forma consciente. Ainda sob o entendimento 

desses autores, o destinatário teria como tarefa reconstruir as hipóteses interpretativas por 

meio do princípio da relevância. A característica pragmática dessa teoria reside no fato de se 

explicar como o interlocutor ou o interpretante pode deduzir o significado do emissor a partir 

das pistas oferecidas por esse. Nessa direção, os estímulos externos ou as representações 

internas podem ser inputs de um processo cognitivo, segundo os autores: “em términos de 

nuestra teoria, um input es relevante para uma persona cuando su procesamiento en el 

contexto de uma serie de supuestos anteriormente disponibles produce um efecto cognitivo 

positivo
11

”. (SPERBER; WILSON, 2004, p. 240). 

 Esse efeito cognitivo altera as representações mentais do sujeito, sendo uma 

implicatura contextual, unindo processos cognitivos, conhecimentos de mundo partilhados, o 

contexto imediato da interlocução e, principalmente, o contexto cognitivo. Em suma, o 

princípio da relevância constitui-se em uma característica fundamental de nosso 

conhecimento do qual nos aproveitamos.  

 Em suma, a nossa comunicação é intencional e inferencial (ostensivo-inferencial na 

terminologia da teoria), na medida em que o enunciador tem a intenção de informar algo a seu 

interlocutor – intenção informativa - e, simultaneamente, tem a intenção de informar a seu 

interlocutor de sua própria intenção informativa - nesse caso trata-se da intenção 

comunicativa (SPERBER; WILSON, 2004, p. 244). Assim, esse princípio intuitivo e inerente 

à nossa cognição é que determina a busca dos interlocutores em se fazerem entender. A 

necessidade de otimizar, ou melhor, ser relevante a partir da lei do mínimo esforço, é que leva 

ao destinatário chegar ao significado do emissor. Finalmente, a forma codificada é sempre 

uma pista, um ponto de partida, para se chegar ao significado e identificar as intenções do 

emissor e para a recuperação das informações inferidas, já enriquecidas contextualmente. 

 Todo esse processo aqui descrito não caracteriza apenas a interlocução oral. De fato, 

                                                           
11

 Nos termos de nossa teoria, um input é relevante para uma pessoa quando seu processamento, em um contexto 

de uma séria de suposições disponíveis, produz um efeito cognitivo positivo (tradução nossa). 
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os princípios da relevância afetam de forma direta a concepção de texto, bem como os 

conceitos tradicionais de coerência e coesão na produção do texto escrito. Nesse caso, os 

princípios cognitivos e pragmáticos, que constituem o processo comunicacional como um 

todo, acabam por repercutir na comunicação escrita. Dessa forma, o principio do menor 

esforço cognitivo, as relações entre suposições e deduções interpretativas, bem como os 

elementos extraverbais passam a fazer parte da descrição, análise e caracterização dos MD 

nos textos escritos, ponto esse central em nosso trabalho: 

 

Desde esta nueva perspectiva la búsqueda de la pertinência será la causa 

fundamental de la unidade texto, es decir, as nociones de coherencia e 

cohesión, hasta ahora tratadas como propriedades intrínsecas al textos, 

quedan subordinadas y serán uma consecuencia del mantenimiento de la 

pertinencia
12

. (BONO, 2009, p. 30). 

 

 Com efeito, esses e outros posicionamentos conceituais passam a determinar sua 

descrição, incluindo outros elementos até então desconsiderados na caracterização e no 

funcionamento dessas unidades como, por exemplo, os aspectos cognitivos: 

 

Entenderemos que los conectores funcionan em um texto como señales de 

balizamento que um escritor eficaz va distribuyendo a lo largo de su 

discurso, a fin de que su lector siga sin esfuerzos ni dificultades el caminho 

interpretativo trazado [...] esse mismo autor pondrá también mucho cuidado 

em que su lector no se despiste del caminho diseñado y tome um sentido 

discursivo contrario al que él le sugere; para evitarlo, vigilará 

escrupulosamente los conectores que inserta em su texto, y tendrá buen 

cuidado em que éstos expresen exatamente lo que conviene al sentido del 

texto
13

. (MONTOLÍO, 2001, p. 22-23). 

 

 Aqui reside a relação entre a Teoria da Relevância e a aplicação dos MD. Gonçalves 

(2012) explana de forma clara essa relação: 

 

A Teoria da Relevância defende que a utilização de um MD só é 

pragmaticamente adequada se o falante encontrar, no contexto físico e 

linguístico ou na memória, alguma informação que explique o motivo da 

conexão entre as proposições relacionadas. Este contexto é composto por um 
                                                           
12

 Nessa nova perspectiva, a busca pela relevância deve ser a causa fundamental da unidade do texto, ou seja, a 

noções de coerência e coesão, até agora tratadas como propriedades intrínsecas ao texto, ficam subordinadas e 

serão uma consequência da busca da relevância. (tradução nossa). 
13

 Entenderemos que os conectores funcionam no texto como sinais de baliza que o escritor vai distribuindo ao 

longo do texto para que seu leitor siga sem esforços e nem dificuldades pelo caminho interpretativo traçado [...] 

esse mesmo autor terá cuidado para que seu leitor não se despiste do caminho traçado e tome um caminho 

discursivo contrário ao que ele sugere. Para evitar isso, deve vigiar criteriosamente os conectores inseridos do 

texto e terá muito cuidado para que eles expressem exatamente o que convém ao sentido do texto. (tradução 

nossa). 
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conjunto de suposições culturais, do conhecimento enciclopédico do mundo 

(denominado topos pela Teoria da Argumentação), partilhado pelos falantes 

de uma determinada comunidade. (GONÇALVES, 2012, p. 21). 

 

 Em síntese, as premissas da teoria levam a determinar a descrição desses elementos 

como signos de processamento, como pistas que direcionam a interpretação do ouvinte e/ou 

leitor, no trajeto inferencial, das intenções pretendidas pelo enunciador, nas palavras de 

Montolío (2001, p. 29), “tienen um significado que consiste em uma instrucción para el 

interlocutor sobre como tiene que processar las informaciones que se plantean en el 

enunciado
14

”. Sendo assim, são inputs que estimulam o princípio da relevância, ou ainda, todo 

o contexto mental é determinado por esse princípio que leva à interpretação de uma 

informação maior – um efeito cognitivo positivo – em relação a um esforço de tratamento 

menor. 

Os pressupostos da Teoria da Relevância acarretam mudanças, não somente em como 

as unidades devem ser descritas e estudadas, como também nas considerações acerca dos 

conceitos de coesão, coerência, da conectividade e da dêixis. De fato, se a coerência para a 

LT, por exemplo, vem a constituir-se na concatenação entre partes do discurso em relação ao 

conhecimento de mundo dos interlocutores, o princípio da relevância desenlaça outra 

definição, nos termos de Portolés (1998, p. 29), a saber: “el efecto de coherencia o 

incoherencia de um discurso depende del logro de um contexto oportuno que facilite las 

inferencias deseadas
15

”. Se um enunciado a priori parece incoerente, pode deixar de sê-lo caso 

haja um contexto imediato oportuno para que seja interpretado como coerente. Aliás, qualquer 

enunciado a priori incompreensível, pode tornar-se compreensível a partir do momento em 

que se estabelece um contexto.  

No que se refere à coesão, também se alteram os pontos de partida de análise. Para a 

LT e para a AD, a coesão se dá na ligação ou nas relações que se estabelecem entre os 

elementos do texto. Nesse caso, os MD assumem uma função de dar unidade ao texto. Na 

interpretação pragmática, tal como se posiciona autor supracitado, a coesão do discurso é um 

resultado do uso adequado dos MD e não um fim em si mesmo. Nesse contexto, o uso dos 

marcadores no texto, mesmo que essa já tenha elementos conjuntivos, tem sua razão na 

função de determinar que as inferências sejam oportunas e sua trajetória seja interpretada com 

o mínimo de esforço. Nos termos do referido autor: 

                                                           
14

 Têm um significado que consiste em uma instrução para o interlocutor em como se devem processar as 

informações que se colocam no enunciado. (tradução nossa).  
15

 O efeito de coerência ou incoerência de um discurso depende de alcançar um contexto oportuno que facilite as 

inferências desejadas. (tradução nossa). 
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La relación que algunos marcadores establecen entre membros del discurso 

se puede interpretar como uma muestra de cohesión entre ellos, pero, em el 

fondo, se trata de um médio de lograr unas inferencias que, de outro modo, 

serían difíciles o imposibles.
16

 (PORTOLÉS, 1998, p. 33). 

 

 Seu uso enriquece contextualmente os enunciados e facilita o processo de 

interpretação textual. Por iguais razões, o processo de conectividade não ocorre somente entre 

membros do discurso. Por vezes, assinala o referido autor, os MD coesionam membros 

explícitos do discurso. Entretanto, existem situações em que um desses membros só pode ser 

acessado em um contexto discursivo. Dessa maneira, há marcadores com capacidade dêitica 

de relacionar o verbal com o extraverbal, que está num contexto imediato e mais facilmente 

acessível, como também a conexão entre elementos codificados em relação às inferências. 

Não se trata, portanto, de um processo de conectividade em termos de frases ou orações, mas 

de enunciados, que por sua vez constituem-se nas unidades básicas da comunicação. O 

enunciado, dessa forma, não se restringe às orações ou frases, mas constitui uma unidade 

comunicacional e, justamente, a ele que os MD se localizam e se relacionam. 

 Levando em consideração tudo que foi posto nessa seção, em relação à Teoria de 

Relevância, fica evidente seu posicionamento norteador tanto da descrição das unidades, as 

funções que exercem as instruções que acarretam e dos instrumentos para análise de seu 

funcionamento na comunicação humana. Na seção seguinte, abordam-se alguns princípios da 

Teoria da Argumentação na Língua que tem importante papel na definição de parte das 

instruções semântico-pragmáticas que emanam dos MD, uma vez que, segundo esse quadro 

teórico, é no código linguístico que se deve buscar parte das funções pragmáticas dos 

conectores que são fundamentais ao funcionamento da língua. 

 

1.4. TEORIA DA ARGUMENTAÇÃO NA LÍNGUA 

 

  

 A Teoria da Argumentação na Língua (doravante TAL) pode ser definida como uma 

teoria semântica na qual se estabelece a continuação do discurso por meio do 

condicionamento determinado pelo significado dos enunciados. Nessa linha teórica, a língua 

vem a ser essencialmente argumentativa: 

 

                                                           
16

 A relação que alguns marcadores estabelecem entre membro do discurso pode ser interpretada como uma 

amostra de coesão entre eles, mas, no fundo, se refere ao meio de alcançar as inferências que, de outro modo, 

seriam difíceis ou impossíveis. (tradução nossa). 
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La hipótesis de L´argumentation dans la langue defiende que la 

argumentación está inscrita em la lengua, em las frases mismas [...] según la 

cual la significación de la frase contiene, em sí misma, instrucciones que 

conllevan um serie de constricciones [...] estabelece que uma argumentación 

es uma concatenación de dos segmentos de discurso, de dos enunciados: uno 

que constituye el argumento, y el outro, la conclusión
17

. (ANSCOMBRE; 

DUCROT, 1994, p. 18).  

 

 Além dessas premissas gerais, o que os autores postulam é que não há uma relação 

direta entre o conteúdo informativo e as relações entre argumentação e conclusão, da mesma 

forma em que há uma “pragmática integrada” nesse processo semântico, na qual esse valor 

pragmático não tem dependência do conteúdo informativo dos enunciados. Além dessa 

relação entre argumento, conclusão e significado, há outros elementos envolvidos na 

caracterização intrínseca da argumentação na língua: 

 

La relación entre um argumento y uma conclusión no es binaria, sino que 

hay um tercer término, que crea um nexo entre los dos enunciados. A este 

garante del passo del argumento a la conclusión llamaremos topos [...] qué 

son estos topoi? Son princípios ideológicos, compartidos por uma 

comunidade linguística más o menos extensa, y que si bien sirven para la 

construcción arbitraria de representaciones ideológicas, se presentan siempre 

como si fueran exteriores al locutor, y por consiguiente, totalmente objetivos 

[...] Em pocas palavras, el significado de uma palavra se compone de um haz 

de topoi
18

. (ANSCOMBRE, 1995, p. 301). 

 

Portolés (1998), esclarecendo a origem da perspectiva dessa teoria, explana que: 

 

La argumentación de Ducrot y Anscombre no se corresponde, pues, 

exctamente com el significado habitual de la palavra. Em su teoria cualquier 

enunciado argumenta – favorece uma serie de continuaciones del discurso y 

dificulta otras – porque ello es inherente a todo significado linguístico
19

. 

(PORTOLÉS, 1998, p. 88).  

 

 Em suma, não se argumenta com a língua, mas na língua e com o que ela diz. Por 

                                                           
17

 A hipótese de A Argumentação na língua defende que a argumentação é intrínseca à linguagem, no interior 

das frases [...] pela qual o significado da frase contém em si mesma, instruções envolvendo série de restrições 

[...] estabelece que uma argumentação seja uma concatenação de dois segmentos de fala, de duas declarações: 

uma que é o argumento, e o outro, a conclusão. (tradução nossa). 
18

 A relação entre argumento e uma conclusão não é binária, mas há um terceiro termo que cria ligação um elo 

entre as duas declarações. A esse nexo entre o argumento que leva à conclusão chamamos topos [...] O que são 

estes topos? Eles são princípios ideológicos compartilhados por uma comunidade linguística mais ou menos 

extensa, e ao mesmo tempo servir para construir representações ideológicas arbitrárias, são sempre apresentados 

como se fossem externas ao emissor, e, portanto, totalmente objetivo [...] Em poucas palavras, o significado de 

uma palavra é composto por um feixe de topos. (tradução nossa). 
19

 A argumentação de Anscombre Ducrot não corresponde, pois, exatamente ao significado usual dessa palavra. 

Em sua teoria qualquer enunciado argumenta favorecendo uma série de continuações do discurso e dificultando 

outros - porque é inerente a todo o significado linguístico. (tradução nossa). 
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meio dessa teoria se busca o que há de pragmático inerente ao propriamente linguístico e o 

processo da significação, ou o que vincula os encadeamentos discursivos são os topos, de 

forma a garantir o trajeto argumentativo: 

 

[...] el sentido de los enunciados se concibe como uma reconstrucción 

semântica y se calcula a partir de la significación de las frases [...] formada 

por um conjunto de instrucciones que señalan las operaciones cuya 

efectuación e realización proporcionan y producen el sentido. Estas 

instrucciones son relativas a la inserción del enunciado em la dinâmica del 

discurso
20

. (ANSCOMBRE; DUCROT, 1994, p. 15). 

 

Nessa mesma direção, os autores evidenciam que há condicionamentos linguísticos 

para a compreensão do discurso. A partir desses pressupostos, importa ressaltar que a TAL 

atribui, então, a determinados elementos instruções específicas, nesse caso argumentativas, o 

que leva a estabelecer que exista na língua elementos que possuem um significado
21

 menos 

conceitual e mais computacional, que portam instruções semântico-argumentativas que 

favorecem a continuidade do discurso mediante as relações que se estabelecem entre os 

enunciados. Portanto, é a partir desse quadro teórico que surgem os chamados operadores 

e/ou argumentativos, comumente na estrutura mesma das frases: 

 

[...] existen expresiones, ni marginales ni excepcionales, cuya utilización 

discursiva está sometida a ciertas restricicones imposibles de deducis de su 

valor informativo, incluso llevando esta última noción al punto extremo. 

Más concretamente, em cuanto um enunciado las contiene, se vem aparecer 

constricicones sobre el tipo de conclusiones em favor de lascuales pude ser 

utilizado. 
22

(ANSCOMBRE; DUCROT, 1994, p. 37). 

 

Como também, mostram a relação dessas partículas com os enunciados ao afirmarem 

que na marcação dos encadeamentos discursivos, a língua se serve dos conectores, situados 

entre os enunciados, para indicar a relação entre os enunciados, ou melhor, entre a relação das 

formas tópicas relativas a cada frase.  

Nesses termos, a enunciação pode ser definida por pontos de vista argumentativos, 

                                                           
20

 O sentido dos enunciados é concebido como uma reconstrução semântica calculada a partir do significado das 

frases [...] formadas por um conjunto de instruções, que sinalizam as operações, cuja formação e realização 

fornecem e produzem sentido. Estas instruções são relativas à inserção do enunciado na dinâmica do discurso. 

(tradução nossa). 
21

 Portolés (1998) amplia ainda essas proposições ao afirmar que o significado de cada MD venha a constar de 

várias instruções, especificando sua natureza de processamento. 
22

 Existem expressões, nem marginais ou excepcionais, cuja utilização discursiva está relacionada a certas 

restrições impossíveis de se deduzir por seu valor informativo, inclusive levando essa noção ao ponto extremo. 

Mais concretamente, enquanto um enunciado as contém, vê-se aparecer constrições a favor de determinadas 

conclusões.  
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pois a escolha de certos enunciados subjaz a escolha de certas formas tópicas em detrimento 

de outras na relação do encadeamento discursivo entre o enunciado-argumento e enunciado-

conclusão, questão que veremos adiante. Nesse contexto linguístico, fica mais evidente o 

papel dos operadores como, por exemplo, em decidir a força e direção argumentativas, bem 

como em evidenciar as relações semânticas pressupostas: 

 

[...] los operadores argumentativos no introducen la argumentación: ésta ya 

está presente em las frases de partida, bajo la forma de los topoi que 

constituyen la significación de los predicados. Los operadores tienen por 

función, más modestamente, especificar el tipo de utilización que se debe 

hacer de los topoi
23

. (ANSCOMBRE; DUCROT, 1994, p. 213-214). 

 

De qualquer maneira, podemos observar que tanto a TAL quanto a Teoria da 

Relevância, trabalhada na seção anterior, se apoiam em aspectos implícitos, inferenciais e/ou 

pressupostos na ação enunciativa, nos termos de Ducrot (1987, p. 98): “[...] a pressuposição, 

como todo o ato de fala, pode ela mesma ser derivada por meio de leis de discurso, o eu 

significa que ela pode ser subentendida: o recurso às leis serve para isolar as pressuposições 

primitivas, o que é ainda afirmar uma pragmática fundamental”. Nessa perspectiva, o autor 

procura encontrar nas relações intrínsecas da língua os elementos pragmáticos que orientam o 

conteúdo implícito, subentendido ou pressuposto, produtos do que ele chama de leis do 

discurso e, no que concerne à argumentação na língua, ainda postula: 

 

Esta é a mesma estratégia que Anscombre e eu utilizamos nas pesquisas 

sobre a argumentação. Nossa tese é que uma orientação argumentativa é 

inerente à maior parte (ao menos) das frases: sua significação contém uma 

instrução como „enunciando esta frase, apresento-me como argumentando 

em favor de tal tipo de conclusão. Ora, acontece que um enunciado pode ser 

apresentado, de fato, para uma conclusão oposta àquela que deixa prever, 

segundo nós, a frase empregada‟. (DUCROT, 1987, p. 98). 

 

 O que significam essas premissas? Significam que o ato da enunciação segue 

determinadas orientações argumentativas e valores semânticos, na qual os argumentos que se 

orientam em torno de uma força argumentativa formando escalas que, segundo Portolés 

(1998, p. 96) decorre “de um ordenamento, según su fuerza argumentativa, de argumentos 

coorientados para la prosecución del discurso em uma dirección determinada
24

”. 

                                                           
23

 Os operadores argumentativos não introduzem a argumentação, pois esta já está presente nas frases 

enunciadas, sob a forma dos topos que constituem a significação dos predicados. Os operadores têm por função, 

simplesmente, especificar o tipo de utilização que se deve fazer dos topos. (tradução nossa).   
24

 Nascem, pois, de um ordenamento, conforme sua força argumentativa, de argumentos co-orientados para fazer 

prosseguir o discurso em uma direção determinada. (tradução nossa). 
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É possível afirmar que os enunciados podem ou não favorecer determinadas 

continuações do discurso determinando a orientação argumentativa. Portanto, a questão dessa 

orientação tem relação com a conclusão ou relação semântica esperada num contexto, posto 

ainda que os operadores e conectores argumentativos, como já mencionamos, contribuem 

para essa orientação e destacar as relações das formas tópicas escolhidas pelo enunciador, no 

sentido de que esses elementos operam argumentativamente, orientando a direção das 

relações semânticas, as conclusões pretendidas e os implícitos. Como também ordenam 

hierarquicamente os argumentos mediante um princípio de força, portando, pois, um 

significado de processamento que não interfere nas condições de verdade, informatividade e 

da argumentatividade dos enunciados. 

 De fato, a existência de expressões que carecem de significado conceitual, exercendo 

diversas funções coesivas a nível frasal, oracional, textual e discursivo, levou a diversas 

formas de se analisar e descrever esse objeto. Anscombre (2011) esclarece ainda que as 

premissas da lógica formal levaram muitos pesquisadores, principalmente na linha gerativista, 

a adotarem o termo conector para designar o fenômeno da conjunção e disjunção. Em suma, 

no entender desse autor, o conceito de conectividade se deteria no âmbito da estrutura 

superficial da língua. Assim, adotar uma descrição operativa, menos focada na estrutura 

superficial e considerar a existência de enunciados virtuais
25

, pode-se instrumentalizar a 

análise do fenômeno, dando conta de inúmeros fatores aparentemente discordantes.  

 Em todo caso, essa questão terminológica é importante no sentido de diferenciar 

conjunção de conector, bem como diferenciar as relações lógico-semânticas explícitas entre 

frases num mesmo ato verbal, das relações discursivas entre diferentes atos verbais que 

dependem, também, de fatores contextuais. Inclusive, dentro do quadro geral da TAL, o 

conceito de topos ou forma tópica está diretamente associado à vinculação dos enunciados, 

sendo um ponto de articulação entre a língua e o discurso. Semelhante à noção de 

pressuposto, os topos dão suporte ao discurso argumentativo, estabelecendo entre si, também, 

uma gradação. Logo, ao discorrer sobre o estado das coisas um topos ou forma tópica é 

aplicada, de forma que esse mecanismo é que está atrelado aos encadeamentos que vão do 

argumento A para uma conclusão C (ANSCOMBRE; DUCROT, 1994). 

 Dentro desse quadro conceitual, as relações lógico-semânticas dentro de um ato 

verbal, se estabelecem num encadeamento a partir de uma forma tópica intrínseca ao 

                                                           
25

 Anscombre (2011) define-o como sendo um conceito derivado do signo estruturalista, em que a ausência de 

um signo resulta como sendo um autêntico signo e que algo implícito não quer dizer inexistente, o que denota 

considerar o co-texto implícito ou as circunstâncias enunciativas. 
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enunciado. Entre atos verbais diversos, os encadeamentos se estabelecem pela aplicação de 

formas tópicas extrínsecas. São, portanto, duas formas tópicas diferenciadas na construção da 

dinâmica discursiva. Essa distinção entre as formas tópicas é que permitem a diferenciação, 

entre outros elementos, da natureza das relações lógicas de oposição que se estabelecem no 

interior de um ato verbal, das relações semântico-argumentativas que se estabelecem no 

contexto discursivo entre distintos atos verbais.  

 Para finalizar essa subseção, vale mencionar que a TAL constitui também a base com 

a qual serão descritos os MD conectores contra argumentativos, objeto de sistematização 

desta pesquisa. Do mesmo modo, se verá que a classe de palavras que funcionam como 

operadores argumentativos são, na descrição e interpretação pragmática, uma das subclasses 

dos MD. Além disso, poderemos destacar as bases gramaticais com as quais o MD se vale 

pragmática e argumentativamente. 

 

1.5 CONTRIBUIÇÕES DA LINGUÍSTICA TEXTUAL-INTERATIVA  

 

 

A Gramática Textual-Interativa, ramo da LT, trabalha no intercurso da textualidade 

oral e escrita, a partir de corpus do português falado. Constitui-se numa teoria que contempla 

os aspectos textuais e interativos dos MD (PENHAVEL, 2005). Nesta pesquisa, a presença de 

seus pressupostos favorece a conceitualização do fenômeno e fornece, a nosso ver, subsídios 

para o tratamento didático dessas unidades considerando a realidade da língua em uso. 

Embora não trataremos dos MD nos textos falados, do ponto de vista da definição e da 

classificação, são fundamentais para a nosso embasamento teórico as contribuições de Risso, 

Silva e Urbano (2002), com base na interpretação de dados do Projeto Nurc-Brasil, pela qual 

são traçados os possíveis elementos que visam determinar a definição dos MD, por meio de 

corpora do português falado.  

Trata-se de um amplo grupo de elementos de constituição bastante diversificada, 

envolvendo, no plano verbal, sons não lexicalizados, palavras, locuções e sintagmas mais 

desenvolvidos, aos quais se podem atribuir homogeneamente à condição de uma categoria 

pragmática bem consolidada no funcionamento da linguagem. Por seu intermédio, a instância 

da enunciação marca presença forte no enunciado, ao mesmo tempo em que se manifestam 

importantes aspectos que definem sua relação com a construção textual-interativa (RISSO; 

SILVA; URBANO, 2002, p. 21).  

Nesse contexto, os MD encontra-se em um continuum entre a fala e a escrita, como 
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também o texto, espaço onde se desdobram, constitui-se em um ato comunicativo único, 

numa perspectiva enunciativa. Além disso, inúmeras características funcionais se estabelecem 

no contexto do ato de fala, no ato enunciativo. A homogeneidade, como configura a proposta 

dos autores supracitados, forma-se a partir de um conjunto de traços definidores.  

Por outro lado, importa frisar que a constituição desse núcleo definidor configura-se 

num quadro generalista do fenômeno, de sua natureza e propriedade, porém não há 

efetivamente uma classificação dos elementos constituintes. Assim, essa linha teórica 

proporciona recursos para a compreensão da natureza do fenômeno, embora não estabeleça 

uma classificação propriamente dita e, mais ainda, nem todos os MD foram descritos em sua 

totalidade, no escopo da GTI, como é o caso do MD analisado nessa pesquisa. 

A partir desses pressupostos, estariam entre as funções dos MD (i) operar no plano da 

atividade enunciativa; (ii) assegurar a ancoragem pragmática; (iii) apontar as instâncias 

produtoras do discurso com a estruturação textual-interativa; (iv) manifestar um processo de 

acomodação do significado literal e (v) serem independentes da estrutura sintática. A partir 

desse conjunto, verifica-se acentuado hibridismo na relação fala e escrita, uma vez que há 

marcadores que atuam com mais incidência na fala, outros na escrita e outros que se 

imiscuem em ambas as modalidades.  

Todas essas funções mencionadas mostram como os MD são elementos que estão no 

intercurso entre o falado e o escrito, assegurando diversas funções em que o contexto da 

realização linguística está marcado no enunciado. Nesse sentido, eles funcionam como pistas 

dêiticas tanto no co-texto quanto em relação ao contexto, bem como para elementos expressos 

linguisticamente, quanto para elementos inferidos.  

Para efeitos de nosso trabalho, priorizamos as unidades que têm atuação textual-

interativa na modalidade escrita e aqueles próprios da oralidade que influenciam o processo 

da escrita, todos com função de conexão contra argumentativa. Tais unidades são oriundas 

das categorias morfológicas das conjunções e advérbios. Algumas dessas unidades são 

produtivas em ambas as modalidades da língua. 

Além disso, há diversos pontos consonantes entre a visão pragmática e a GTI, a saber, 

o enunciado como unidade de análise, a estreita relação entre fala e escrita, as funções dêiticas 

e contextuais, a função coesiva entre enunciados, as funções textuais e as funções interativas 

e, finalmente, como facilitadores do processo de interpretação e como pistas inferenciais no 

encadeamento das proposições relacionadas pelos conectores. Nas subseções seguintes, 

apresentamos, então, alguns elementos relativos à natureza e as condições para classificação 

das unidades constituintes. 



38 

 

1.6 ETIOLOGIA E CLASSIFICAÇÃO DOS MD 

 

É preciso destacar que os MD não são um fenômeno recente, apesar das preocupações 

direcionadas a eles estarem na pauta da Linguística contemporânea, em especial a Pragmática, 

a Análise da Conversação, do Discurso e da Linguística Textual. De fato, Fortes (2008) 

aponta que os gramáticos latinos já observavam a existência do fenômeno dos MD, embora 

com outra perspectiva teórica. O autor mencionado explana que existem pontos de contato 

entre o conceito atual dos MD – do qual aprofundaremos mais adiante - e o tratamento dado 

pelos gramáticos do início da era cristã a determinadas categorias gramaticais: 

 

Contemplados na gramática latina através do esquema das „partes da 

oração‟ (partes orationis), especialmente nas estão conhecidas como 

interjiectio („interjeição‟), coniunctio („conjunção‟) e praepositio 

(„preposição‟). Motiva-nos conhecer, especificamente, a descrição antiga 

acerca dessas categorias e as propriedades que sobre elas já eram descritas 

por esses gramáticos e que, na atualidade, são estudadas, acerca das línguas 

modernas, como propriedades „textuais‟ e „pragmáticas‟ e que definem, por 

assim dizer, a categoria dos marcadores discursivos. (FORTES, 2008, p.14). 

 

Como se vê, estudados com afinco pelas Ciências da Linguagem contemporâneas, 

porém, constatados a mais de dois milênios, já era possível perceber que algumas partículas 

tinham outras funções não prototípicas.  

É importante ressaltar que a terminologia também se relaciona com a orientação 

teórico-metodológica que norteia a análise desse fenômeno. Em relação ao caráter funcional 

dessas partículas, observa-se que tanto as investigações da LT, na AD, da GTI (RISSO; 

SILVA; URBANO, 1996) como na Pragmática (PORLOLÉS 1998; MONTOLÍO, 2001; 

RODRIGUEZ 2004; ALOMBA RIBEIRO, 2005), os MD apresentam as características em 

comum de orientar a informação, de sequenciar os enunciados e, por vezes, apresentam 

funções interativas e funções dêiticas.  

Apesar de cada uma dessas abordagens possuírem uma taxionomia particular para 

tratar dos MD, como vimos, existem características peculiares que perpassam pelas funções 

pragmático-textuais dentro de cada escopo teórico-metodológico, que por sua vez, é o que 

determina a terminologia, os critérios de identificação e classificação das partículas.  

Por outro lado, no contexto da Teoria da Relevância, essas partículas, apesar de não 

contribuírem para o valor de verdade das proposições, estariam sinalizando os caminhos 

inferenciais que determinam o processo de escolha, em suma, determinando o que é relevante 

no contexto das informações não codificadas linguisticamente (SPERBER; WILSON, 2001). 



39 

 

No entanto, fica evidente que em cada corrente teórica as partículas lexicais 

tradicionalmente classificadas são utilizadas com outras funções não prototípicas. Em todo 

caso, os MD em todas essas abordagens saltam ao nível oracional, estabelecendo conexão 

discursiva, relação de interatividade, dêixis discursivo-contextual e o assinalamento de 

elementos que estão inferidos no enunciado. 

 

1.6.1 Classificação e terminologia: proposta norteadora 

 

Considerando a diversidade de disciplinas que abordam a atuação dessas partículas, 

cada um sob seu ponto de vista, vê-se que há inúmeras terminologias acabam por se 

misturarem, embora possam se remeter a funções diferenciadas. Entendemos que embora haja 

uma diversidade terminológica com relação aos critérios definidores dos MD, nessa pesquisa 

seguirmos as correntes teóricas que adotam a expressão marcador discursivo, uma vez que 

Portolés (1998) deixa claro que algumas partículas ampliam a característica nexiva ao nível da 

frase e expandem-se para o contexto extraverbal. Dado este fator, o autor usa o termo 

conector para uma das classes de MD que estabelecem as relações diretas e pressupostas entre 

dois ou mais membros enunciativos linguisticamente expressos.  

Sob essa ótica, a expressão marcador discursivo é considerada pelo autor mais neutra, 

serve para abranger um conjunto maior deste e de outros conectores e elementos considerados 

operadores. Rodriguez (1987) endossa essa taxionomia considerando que os MD são unidades 

que conectam partes do discurso, numa dimensão superior ao nível sintático, estabelecendo 

relações entre os enunciados do discurso. Desta forma, “nosotros llamamos a los conectores 

entre enunciados enlaces conjuntivos para diferenciarlos de las conjunciones propiamente 

dichas
26

” (RODRIGUEZ, 1987, p. 32). 

 Partindo desses pressupostos, traçamos como ponto definidor a conceituação de 

Portolés (1998 p. 25-26) na qual os marcadores do discurso são unidades que tem o 

significado orientado a processar o discurso em relação ao contexto, servindo-se, por meio de 

suas propriedades morfossintáticas e semântico-pragmáticas, como guias às inferências que se 

realizam na comunicação. Esta se constitui em uma atividade essencialmente inferencial e 

como bem pontua Fortes (2008), possui propriedades textuais e pragmáticas.  

Rodriguez (1987) nos apresenta algumas características essenciais dessas unidades de 

forma a possibilitar sua identificação e/ou caracterização no contexto do uso, uma vez que é 

                                                           
26

 Nós chamamos os conectores de enunciados de enlaces conjuntivos para diferenciá-los das conjunções 

propriamente ditas. (tradução nossa). 
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preciso determinar os critérios de identificação das unidades: 

 

Los enlaces conjuntivos son elementos necesarios em toda comunicación y 

de uso muy frecuente em todas las lenguas. Su misión específica es conectar 

dos enunciados o grupos de enunciados indicando el sentido de dicha 

conexión. No obstante, em onasiones también puedem unir segmentos 

menores, circunscribiéndose al plano oracional. Al mismo tiempo establecen 

um juego de presuposiciones sobre los enunciados que conectan
27

. 

(RODRIGUEZ, 1987, p. 61). 

 

Tal como a autora afirma a constituição do significado dessas unidades e de seu 

conteúdo só pode ser alcançado por uma análise pragmática. 

Morais (2011) analisa o papel destas unidades como pistas que ativam operações 

cognitivas que conduzem à compreensão, de forma que as relações discursivas ficam 

evidentes com o uso destas partículas, ajudando a reduzir o esforço empregado à compreensão 

e facilitando ainda que as intenções do autor se evidenciem. A ausência dessas palavras exige 

maior esforço no processamento da compreensão para alcançar as inferências e a 

representação discursiva como um todo. A autora ainda entende que tais unidades 

pragmáticas funcionam com instruções facilitadoras da interpretação, pois são sinalizadores 

das relações nas quais os segmentos discursivos do texto estabelecem, contribuindo para 

estabelecer a representação de coerência do texto.  

A escolha taxionômica, de acordo com Portolés (1998), Montolío (2001), Rodriguez 

(1987), considerando ainda os norteamentos teóricos elencados na presente pesquisa, tem suas 

determinações que enunciamos a seguir nos seguintes termos, também nos valendo dos 

posicionamentos de Gonçalves (2012, p. 24): (i) a proposta desses autores correspondem em 

uma importante contribuição para o tratamento do fenômeno, estudando-o numa perspectiva 

mais ampla, funcional e operativa, abarcando diversos elementos até então desconsiderados 

por outras linhas teóricas; (ii) os instrumentos de análise permitem a identificação dos MD, a 

determinação de seus significados, a classificação das unidades e a descrição de suas 

propriedades multifuncionais; (iii) a proposta desses autores equilibram a análise de 

elementos linguísticos intrínsecos e extrínsecos, da discursividade e gramaticalidade, de 

elementos cognitivos e não-cognitivos, dando conta de forma mais ampla de todo o 

fenômeno.  

                                                           
27

 Os enlaces conjuntivos são elementos necessários em toda a comunicação e de uso muito frequente em todas 

as línguas. Sua missão específica é conectar dois enunciados ou grupos de enunciados indicando o sentido da 

conexão feita. Não obstante, ocasionalmente também podem unir segmentos menores, circunscrevendo-se ao 

plano oracional. Ao mesmo tempo estabelecem um jogo de pressuposições sobre os enunciados que conectam. 

(tradução nossa). 
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Outra importante razão para essa escolha reside no fato de que as propostas 

norteadoras em Portolés (1998), Montolío (2001), Rodriguez (1987) dão conta de 

encontrarmos como todo o conjunto pode operar ou funcionar, bem como das regularidades 

dentro de cada subgrupo e identificar quais instruções semânticas cada MD pode comportar 

num determinado contexto. Em certa medida, essas propostas tem um caráter mais agregador 

das contribuições das demais linhas teóricas, do que propriamente em anulá-las. Nesse 

sentido, as instruções semânticas, determinadas características morfossintáticas, a força do 

uso e do contexto, aliada às funções cognitivas atreladas a essas partículas e multiplicidade de 

funções pragmáticas, textuais e interativas constituem, portanto, elementos determinantes em 

sua caracterização e classificação. 

 

1.6.2 MD como classe gramatical pragmática 

 

Consideramos fundamentais todos os quadros definidores apresentados, pois é 

provável que GT não apresente os MD devido à dificuldade de defini-los, por se apresentarem 

híbridos entre as categorias tradicionais e a GT não conseguir determinar a homogeneidade 

gramatical desta categoria que se vale de diferentes unidades morfológicas, mas tendo a 

definição efetivada no nível pragmático, formando uma categoria de uso que se surgem e se 

consolida na interação. Por esses motivos saltam à descrição da GT, como nos endossa 

Freitag (2007, p. 23) ao afirmar que “é frequente encontrar elementos que não são previstos 

nas gramáticas normativas” e sendo “muitas vezes considerados um „vícios de linguagem‟ ou 

cacoete linguístico”, principalmente MD pontuantes com demarcação prosódica e que 

exercem forte influência na escrita.  

A atuação dessas palavras envolve um conjunto de fatores que confluem para a 

compreensão pragmática do co-texto a partir do contexto. Na verdade, as intenções, 

pressuposições, informações implícitas e os elementos advindos da realidade contextual se 

convergem mediante o seu emprego adequado para se alcançar uma compreensão pragmática. 

Gili y Gaya apud Rodriguez (1987) postulam que existe uma espécie de coordenação e 

subordinação psíquica ou de sentido, dessa maneira as orações seriam unidades intencionais 

em que o discurso se segmenta, não tendo, portanto, uma dimensão puramente gramatical. A 

esse conjunto de unidades com essa função no uso da linguagem os autores chamaram de 

enlaces extraoracionales (Rodriguez p. 42). Essa perspectiva para se entender os MD só é 

possível considerando o processo comunicacional como um todo. Ora, quanto maior a 

quantidade de informações inferidas, mas não expressas linguisticamente, maior será a 
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presença desses elementos para garantir e orientar o processo inferencial. 

Nessa perspectiva, o que fica evidente é a necessidade de se considerar a dimensão 

pragmática para descrição do fenômeno e das unidades componentes, tal como nos endossa 

Rodriguez (1987). Nesses termos, esse conjunto de fatores necessários à descrição deve-se ao 

fato de essas unidades possuírem “função pragmática, isto é, que estabelecem relações entre 

os atos de fala, e não entre fatos denotados como os conectores semânticos” (ALMEIDA; 

MARINHO, 2012, p. 172), uma vez que essas expressões ultrapassam as relações do âmbito 

oracional e acabam por fazerem parte de elementos que implicam na comunicação inferencial 

e contextual.  

Desta forma, sobressaindo-se nessa função de servir como pistas, instruções ou guias 

para o percurso inferencial, os marcadores reduzem o esforço cognitivos sendo mecanismos 

eficientes de processamento da informação. (ALMEIDA; MARINHO, 2012, p.193; 

PORTOLÉS, 1998, p. 19; MORAIS, 2011, p. 18). 

O conceito apresentado por Fraser (1999) tem muita proximidade com os pressupostos 

que elencamos até aqui. Nas palavras desse autor: 

 

I define discourse markers as a class of lexical expressions drawn primarily 

from the syntactic classes of conjunctions, adverbs, and prepositional 

phrases. With certain exceptions, they signal a relationship between the 

interpretation of the segment they introduce, S2, and the prior segment, S1. 

They have a core meaning, which is procedural, not conceptual, and their 

more specific interpretation is „negotiated‟ by the context
28

. (FRASER, 

1999, pp. 931). 

 

Ressalte-se que, no entendimento desse pesquisador, os MD constituem-se uma 

subclasse de marcadores pragmáticos com a função precípua de estabelecer as relações 

semânticas entre um segmento com seu precedente. Mas assim como Portolés (1998), Fraser 

(1999) determina o significado procedimental dessas partículas e a relação que se estabelece 

entre a intenção do interlocutor e o contexto como elementos centrais para se chegar ao 

significado de determinado enunciado, sendo elementos funcionais para essa articulação. 

Com relação as suas propriedades, características e categorias tem-se com Montolío 

(2001) uma profunda ancoragem sobre o papel dos marcadores à coesão textual, trabalhando 

esta categoria como sinalizadores para o processamento da informação principalmente dos 

                                                           
28

 Defino marcadores discursivos como uma classe de expressões lexicais desenhada primeiramente das classes 

sintáticas das conjunções, advérbios e locuções preposicionais. Com determinadas exceções, eles sinalizam a 

relação entre a intepretação do segmento que introduzem S2, e o primeiro segmento, S1. Eles têm um significado 

central, procedimental e não conceitual, e a interpretação mais especifica deles é “negociada” pelo contexto. 

(tradução nossa). 
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conectores contra argumentativos, além dos que possuem função de organizadores e 

orientadores da informação, segundo a autora é de fundamental importância conhecer o 

significado exato dos elementos que compõem esta categoria tendo em vista o uso adequado e 

consciente na elaboração de textos formais: 

 

Um texto presentará mejor articulación interna, mayor cohesión entre las 

partes, y más claidad cuando contiene em la redacción este tipo de 

expresiones conectivas, que indiquen com precisión cuáles son as relaciones 

semânticas que mantienen entre si lós enuncidados
29

. (MONTOLÍO, 2001, p. 

25). 

 

Além disso, pressupõe-se que importantes elementos cognitivos somam-se aos 

elementos pragmáticos na descrição da natureza do discurso como espaço de atuação das 

unidades de marcação. Quanto a essas questões Dijk (2008) explica que do ponto de vista 

semântico é preciso considerar determinadas unidades que compõem o discurso, influenciado 

as proposições e, por conseguinte, as relações de encadeamento entre essas unidades, que para 

esse autor é chamado de episódios e, esses por sua vez, constituem-se em uma noção intuitiva 

concebida como parte de um todo, com começo e fim, denotando sequências de eventos ou 

ações. Doutro modo, os episódios tornam-se unidades semânticas, tornando-se uma sequência 

de proposições. Em suma, são elementos do discurso cotidiano que denotam fatos, 

condicionalmente relacionados.  

 Em todo caso, os episódios vistos como macroproposições são explicados em termos 

de unidade semântica coordenados por macrorregras. Segundo o referido autor, as 

macrorregras são influenciadas por frames e scripts, conhecimento e crença dos usuários da 

linguagem. Nesses termos, ressalta Dijk (2008, p. 104) “relevância teórica da noção de 

episódio reside, sobretudo, no fato de que temos agora uma unidade textualmente baseada, 

que corresponde à noção anterior de macroproposição”. Nesse contexto, pode-se determinar 

as propriedades linguísticas e cognitivas dessa unidade textual.  

 O resultado desses emolduramentos teóricos, no que concerne aos MD, tem 

justamente relação com os “sinais gramaticais” que são esperados no início de cada episódio. 

O referido autor superficialmente enumera alguns tipos desses sinais, tais como pausas e 

hesitações, marcadores de mudança temporal, de tema, de lugar, elenco, introdução de 

predicados, marcadores de mudança de perspectiva e, portanto, “não é preciso assinalar que 

                                                           
29

 Um texto apresentará melhor articulação interna, maior coesão entre as partes e mais claridade quando contem 

na redação este tipo de expressões conectivas, que indicam com precisão quais são as relações semânticas que os 

enunciados estão mantendo entre si. (tradução nossa). 
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tais marcadores desempenham papel relevante em um modelo cognitivo relativo às estratégias 

de compreensão do discurso [...]” (DIJK, 2008, p. 105). 

Sob essa ótica o que se realiza é a interpelação de elementos notadamente cognitivos 

e, portanto pragmáticos, na constituição do discurso, na relação do processo de interação 

discursiva, na forma como o usuário da linguagem se vale de recursos mentais no uso da 

língua e no processo de encadeamento das unidades episódicas ou macroproposicionais.  

Portanto, tendo em consideração todos esses elementos discutidos até aqui, urge 

destacar que a presente pesquisa não objetiva dar conta de todas as subclasses. Serão 

destacadas, da GT e de outras linhas descritivas, as relações de oposição, contraste, 

contraditoriedade, adversatividade dentro de um conjunto de instruções semântico-

argumentativas assinaladas por diversos lexemas basicamente conjuncionais e adverbiais. 

Pretende-se, portanto, encontrarmos lexemas dessas classes morfológicas específicas 

que funcionam pragmaticamente como conectores contra argumentativos e, a partir dessas 

questões, estabelecer a descrição dessa subcategoria, etapa realizada na subseção seguinte. 

 

1.6.3 Os MD conectores contra argumentativos 

 

O fundamento da classificação dos MD conectores contra argumentativos encontra-se 

em Portolés (1998), Montolío (2001) e Rodriguez (1987). Portolés (1998) estabelece cinco 

grupos de MD, a saber, estruturadores da informação, conectores, reformuladores, operadores 

discursivos e marcadores de controle de contato. Cada um desses grupos possui subcategorias. 

No caso do grupo dos conectores têm-se os aditivos, os consecutivos e os contra 

argumentativos. Estes últimos são definidos por Portolés (1998, p. 140) como MD que 

“vinculan dos membros del discurso, de tal modo que el segundo se presenta como supresor o 

atenuador de alguna conclusión que se pudiera obtener do primero
30

”.  

Dentre as funções dos contra argumentativos, há (i) a indicação de contraste ou 

contradição entre os membros vinculados, (ii) os que se situam-se em um membro do discurso 

que comenta o mesmo tópico que o membro anterior; (iii) os que introduzem conclusões 

contrárias àquelas que são esperadas de um primeiro membro e (iv) os que mostram um 

membro do discurso que atenua a força argumentativa do membro anterior.  

 De todo modo, Montolío (2001) determina algumas propriedades gramaticais que 

                                                           
30

 Vinculam dois membros do discurso, de tal modo que o segundo se apresenta como supressor ou atenuador de 

alguma conclusão que se podia obter do primeiro. (tradução nossa). 
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favorecem a identificação desses conectores, a saber:  

 

I. Os que se situam entre pausas (sinais de pontuação) – denominados parentéticos; 

II. Os que se situam entre pausas e apresentam um elemento subordinante na sua 

formação, como uma conjunção subordinativa, com a presença de uma preposição 

ou ainda, com a combinação de conjunção e preposição. Esse grupo é denominado 

conectores integrados na oração, que incluem também, as conjunções.  

 

A natureza dos conectores parentéticos tem uma característica de uma espécie de 

independência estrutural, funcionando de maneira semelhante aos parênteses. Tais unidades 

lexicais são sintaticamente independentes dentro da oração, tendo, portanto, mobilidade. 

Montolío (2001) sinaliza ainda que esse subgrupo se combina com verbos no modo indicativo 

e são facilmente substituíveis. Portanto, pode-se aplicar o processo de comutação. 

No entanto, os critérios para os conectores integrados à oração são diferenciados em 

certa medida, pois possuem algum elemento subordinante, tais como a conjunção “que” ou as 

preposições, tais como “de” ou “a”. Esses fatores constituem um primeiro passo para 

diferenciá-los dos parentéticos. Nesse caso, os integrados à oração não têm mobilidade 

sintática ou oracional. Há elementos que combinam com o modo indicativo, outros com o 

subjuntivo e outros com ambos os modos verbais. Em resumo, são alguns dos elementos 

morfossintáticos que facilitam a identificação das unidades componentes. De qualquer forma, 

algumas desses elementos condicionam a relação de coordenação ou subordinação. 

Montolío (2001) pontua, a princípio, que um importante critério gramatical que 

determina os MD conectores “oracionalmente integrados” é que se eles contiverem uma 

conjunção subordinativa “que”, necessariamente serão seguidos por uma frase, aparecendo 

então uma sequencia com verbo conjugado. Por outro lado, se apresentarem uma preposição, 

o conector será seguido de um sintagma nominal ou mesmo um infinitivo. É imprescindível 

ressaltar que essas características relacionam-se com toda a subcategoria de conectores, 

inclusive, os contra argumentativos. 

Essa subcategoria pode ser definida, segundo Montolío (2001) com antiorientada, na 

qual, as instruções argumentativas que portam levam a colocar o membro que conduzem com 

mais força argumentativa, anulando as expectativas do primeiro. É possível ilustrar essas 

relações com base no esquema lógico apresentado por Montolío (2001), bem como nas 

pesquisas de Anscombre e Ducrot (1977) na qual enunciamos nos termos abaixo: 
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Enunciar A, mas B supõe: 

 

1. Apresentar A como um argumento para uma conclusão C 

2. Apresentar B como um argumento contrário a C (não C) 

3. Assinalar a B mais força argumentativa a favor de não C da que tem A a favor de C 

4. A, mas B manifesta, pois, uma hierarquia argumentativa a favor da não C. 

 

No posicionamento de Martínez (1997, p. 35) “esta relación es muy importante em la 

organización y progresión de um texto expositivo-argumentativo al ir rebatendo o 

reconsiderando la información previa llamando atención sobre lo que más interessa
31

”. Outras 

características referem-se ainda a possibilidade dos conectores contra argumentativos de (i) se 

combinarem com a conjunção adversativa prototípica; (ii) de atuarem como sinais de alerta 

para apontar determinada contrariedade e (iii) sua aparição implica reconsideração do 

enunciado anterior, pois a informação apresentada pelo MD é inesperada e mais importante. 

Com base nos critérios estabelecidos por Montolío (2001), pode-se dividir os MD 

conectores contra argumentativos em quatro subgrupos grandes: 

 

I. Integrados na oração sintática e com demarcação prosódica, tais como “ainda 

que”, “apesar de”, “apesar de que”, “embora”, “enquanto”; 

II. Tem o conector “mas” como prototípico e com exceção deste, todos os demais 

são parentéticos, tais como “contudo”, “no entanto”, “entretanto”, “porém”, 

“em vez de”, “não obstante”, “ainda assim”, “apesar de”, dentre outros; 

III. Integrados na oração, com um significado de “correção” no segundo membro 

algum aspecto formulado no primeiro, tais como “enquanto”, “mas”, “pelo 

contrário”, “ao contrário”, “antes bem”, dentre outros; 

IV. Subgrupo de conectores originariamente não contra argumentativos, mas que 

eventualmente exercem essa função de minimizar ou anular a relevância 

discursiva, tais como: “de toda forma”, “de toda maneira”, “de todo modo”, 

dentre outros. 

 

Apesar dessa classificação, não se deve pressupor que os MD de cada grupo sejam 

                                                           
31

 Esta relação é muito importante na organização e progressão de um texto expositivo-argumentativo ao rebater 

o reconsiderar a informação prévia chamando a atenção sobre o que mais interessa. (tradução nossa). 
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equivalentes semântica e pragmaticamente. Em termos de português brasileiro, carecem 

estudos nessa direção, o que necessitará de mais pesquisas voltadas especificadamente para 

esse fim. Farias (2008) traça um comparação, que se deu sob análise de textos de estudantes 

da EB, entre as conjunções “mas” e “embora”, lexemas prototípicos das relações adversativas 

e concessivas respectivamente. Segundo essa pesquisadora o uso do “mas” pode ocorrer em 

início do primeiro membro levando a construção de sentenças adversativas divergentes da 

GT, dada as funções de marcador da conjunção. Tal configuração acarreta ainda a colocação 

dessa conjunção em substituição da conjunção subordinativa concessiva “embora” levando às 

construções concessivas com uso de indicativo, ao invés de subjuntivo, constituindo-se como 

possíveis casos-fronteiras entre coordenação e subordinação. De modo que é possível inferir a 

falta de clareza tanto conceitual, quanto metodológica possam influenciar em parte a realidade 

desse tipo de construção. 

 

1.6.4 A multifuncionalidade do MD “mas” 

 

Alomba Ribeiro (2005) comprova que, além da função de oposição ou contraste, o 

“mas” assume as funções de compensação, de comparação, de descompensação, de inclusão, 

interativa conversacional, de objeção, função pragmática, de superação e de justificativa. A 

autora explana, por meio de exemplos de uso real da língua, que o conceito tradicional não dá 

conta desses desdobramentos que se realizam no uso que é feito das unidades linguísticas. 

Nos termos da referida autora: 

 

Los conectores contraargumentativos responden a um movimento 

argumentativo complejo. El interlocutor de acto contraargumenativo está de 

acuerdo com el adversário, pero introduce um argumento que invalida el 

raciocinio a favor o em contra de uma certa conclusión, y, al mismo tempo, 

también outro argumento a favor de uma conclusión contraria
32

. (ALOMBA 

RIBEIRO, 2005, p. 146). 

 

Além desse princípio básico, os movimentos de contrastes podem ser expressos de 

várias formas, bem como as relações de contra argumentatividade. A autora supracitada nos 

explica que oposição e restrição são relações diferenciadas. Sobre a expressividade do uso do 

conector “mas” ainda explana que: 

                                                           
32

 Os conectores contra argumentativos respondem a um movimento argumentativo completo. O interlocutor do 

ato contra argumentativo está de acordo com o adversário, mas introduz um argumento que invalida o raciocínio 

a favor ou contra determinada conclusão e, ao mesmo tempo, também outro argumento a favor de uma conclusão 

contraria. (tradução nossa). 
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[...] dependendo del contexto, mas se refiere a la noción de desigualdade 

para los seguimentos entre los cuales este conector se relaciona co el 

significado del étimo latino magis. El empleo de este conector entre dos 

seguimentos presenta explicitud de esta desigualdade, mostrando que el 

enunciador de su enunciado, tanto em la distribución de las unidades de la 

información com em la estructuración de la argumentación
33

. (ALOMBA 

RIBEIRO, 2005, p. 147-148). 

 

A partir dessas explicações, passemos à síntese das relações contrastivas advindas do 

emprego do conector “mas”, de acordo com os exemplos tratados pela referida autora em 

relação a essas relações contrajuntivas: 

 

I. Função de compensação que se dá pela diferença da direção dos argumentos, na 

qual relaciona ideias opostas e que se compensam sem apresentar uma gradação 

ou força argumentativa – “está claro que você tem de avaliar os meus 

progressos, mas (em compensação) eu achei um avanço muito grande, na força 

de vontade e no meu interesse pela língua portuguesa
34

”;  

II. Função de comparação, pela qual o uso do conector permite o estabelecimento 

de uma comparação entre ideias apresentadas pelos enunciados, na qual o autor 

do enunciado as distribui segundo uma ordem de preferência – “É certo que não 

muitas pessoas falam português na Espanha, mas também é certo eu Portugal 

está muito, muito perto
35

”;  

III. Função descompensadora, na qual é estabelecida uma gradação de argumentos 

do mais débil ao mais forte, em movimento crescente, na qual o segundo 

argumento tem um sentido de desfavorecimento – “A mentalidade dessa gente 

ainda é um pouco atrasada, embora aceitem que a mulher trabalhe, mas não 

entendem que trabalha ao mesmo nível que o homem
36

”;  

IV. Função de inclusão, pelo assinalamento do conector de uma relação de correção 

ou retificação, na qual introduz uma possível redefinição do conteúdo, 

estabelecendo, portanto, uma contrajunção que nega a expectativa do enunciado 

anterior – “Eu gostei muito do curso de português, eu acho que o conteúdo tinha 

                                                           
33

 Dependendo do contexto, o “mas” se refere à noção de desigualdade entre os seguimentos que esse conector 

relaciona com o significado do termo latino magis. O emprego deste conector entre dois enunciados apresenta a 

explicitação desta desigualdade, mostrando que o enunciador de seu enunciado, tanto na distribuição das 

unidades da informação, como na estruturação da argumentação. (tradução nossa). 
34

 ALOMBA RIBEIRO, 2005, p. 151. 
35

 Ibid., p. 152.  
36

 Ibid., p. 152.  
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estado bem, mas o próximo curso eu gostaria de estudar mais os verbos
37

 [...]”; 

V. Função interativa conversacional
38

, em que o conector “mas”, além de ter 

funções textuais, possui funções interacionais tais como agir como um 

encadeador de turnos conversacionais, organizando e estabelecendo unidade à 

construção desses turnos – “Não, não. Obrigado, não estou com fome. Sim, 

janta, janta que está muito bom, mas a barriga está cheia. Mas, que é? Não sei, 

mas é típico da cidade” (ALOMBA RIBEIRO, 2005, p. 153); 

VI. Função de objeção: nessa função o interlocutor emprega o conector “mas” com 

o intuito de sinalizar a importância do que está dizendo ou para destacar a 

verdade de sua mensagem – “Eu nunca estive no Brasil, mas quanto tiver 

dinheiro eu vou viajar para a Bahia e assim poderei conhecer o melhor carnaval 

do mundo todo
39

”; 

VII. Função pragmática em que diversos elementos contextuais determinam o 

sentido de seu uso. Geralmente, há a contraposição, no entanto, o enunciado 

anterior embora admitido, é considerado insuficiente – “Gostaria de participar, 

mas acho que não sou um desses atletas que podem participar. Mas... quem o 

sabe
40

?”;  

VIII. Função de superação: por meio dessa função o uso do conector tem relação com 

a introdução de argumentos que funcionam como atenuantes que relativizam o 

argumento anterior – “Apesar de não ser casada, mas creio que o principal 

motivo é a incorporação da mulher ao mundo laboral, que lhes proporciona 

independência econômica [...]” (ALOMBA RIBEIRO, 2005, p. 154); 

IX. Função justificativa que indica a introdução de argumentos que justificam uma 

situação defeituosa, algo dito e que precisa ser justificado. Dessa maneira, no 

encadeamento, o conector organiza a informação, retifica as informações ditas 

ou elabora uma síntese – “Minha mãe é a mais baixa da família. Ela tem agora 

os cabelos mais claros de todos, mas não são claros de forma natural
41

”.  

 

Como se vê, é no plano discursivo a conjunção “mas” assume papel de MD 

                                                           
37

 Ibid., p. 152.  
38

 Interessante função, no intercurso fala-escrita, na qual Urbano (1999) mostra a capacidade desse marcador de 

agir na tomada de turno, demonstrando os aspectos interacionais intrínsecos à natureza desse marcador. 
39

 Ibid., p. 153.  
40

 Ibid., p. 153.  
41

 Ibid., p. 154. 
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estabelecendo essas variadas relações. Neves (2000) nos apresenta ainda outras especificações 

dos valores semânticos desse conectivo, que além da função opositiva, pode assumir funções 

tais como de marcação de compensação com ou sem gradação, marcação de restrição por 

acréscimo, negação de inferência, contraposição por comparação, por eliminação, além de 

outros usos que a autora explana, embora não rotule com terminologia específica, nesse caso a 

conjunção coordenativa “mas” marca uma relação de desigualdade entre os segmentos 

coordenados e, por essa característica, não há recursividade na construção com “mas” [...] 

(NEVES, 2000, p. 755).  

Embora seja uma conjunção prototípica pode, no entanto, assumir diversas funções, ora 

relacionando orações, ora relacionando enunciados e, nesse caso, dado o assinalamento de 

relação de desigualdade, opera na organização da informação e na estruturação da 

argumentação. A seguir, apresentamos uma síntese dessas relações, conforme Neves (2000): 

 

I. Marcação de contraste positivo e negativo (vice-versa) – {positivo} X mas 

{negativo}; 

II. Marcação de compensação que resulta da diferente direção dos argumentos, 

envolvendo ou não gradação – {P} → mas (em compensação) {Q}; 

III. Marcação de restrição com acréscimo de informação o que acaba de ser 

enunciado – {P} → mas {Q + elemento restritivo}; 

IV. Marcação de negação de inferência: contraria-se a inferência do primeiro 

segmento asseverado. O segundo segmento expressa-se a não aceitação da 

inferência daquilo que se asseverou; 

V. Marcação de contraposição na mesma direção, na qual “o segundo argumento é 

superior, ou, pelo menos, não inferior ao primeiro, e a valorização é 

comparativa ou superlativa.” (NEVES, 2000, p. 763); 

VI. Marcação de eliminação: a oração iniciada pelo “mas” elimina o membro 

coordenado anterior; 

VII. Marcação de início de turno: em construções interativas pode funcionar com 

funções restritivas, inserção de argumento por meio de enunciado interrogativo 

hipotético, mudança de foco da narrativa ou conversação, eliminação, 

introdução de novo tema. 

 

 Finalmente, podemos afirmar que a conjunção “mas”, ao assumir função de MD torna-

se uma pista para inúmeros processos inferenciais que envolvem e se imbricam na contra-
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argumentação, designando muitas vezes elementos interacionais
42

. Além das funções 

opositivas, outras relações não prototípicas são ativadas, o que torna seu uso produtivo.  

Vale mencionar que Mesquita (2007) aponta a estreita relação entre a escolha do 

“mas” como inseparável em relação aos valores empregados e o tipo de texto. Tal unidade é 

produtiva em termos de relações semântico-pragmáticas e aplicada em todos os tipos textuais, 

razões pelas quais esse trabalho se detém com acentuada atenção no sentido da sistematização 

desses fenômenos para o ensino de língua materna e na concepção de material didático. 

 

1.7 ADVERSATIVIDADE, CONCESSIVIDADE E CONTRA 

ARGUMENTATIVIDADE 

 

Do ponto de vista curricular torna-se necessário estabelecermos uma sucinta discussão 

acerca dos conceitos de adversitividade, concessividade e contra argumentatividade. A GT 

representada em diversos gramáticos
43

 não apresenta um consenso conceitual e em relação às 

conjunções coordenativas e subordinativas a terminologia também não é consensual, como 

também ora se baseiam em critérios sintáticos, ora semânticos para determinar a natureza das 

orações e/ou conjunções adversativas e concessivas.  

De modo geral, as noções de oposição sintagmática e/ou restrição são mais 

recorrentes, muito embora haja outras funções não diretamente relacionadas a essas duas. Fato 

é que sem os fatores de discursividade e argumentatividade, dentro da perspectiva 

relevantista-inferencial, bem como dos aspectos argumentativos inerentes a linguagem, os 

elementos sintáticos e semânticos são insuficientes para dar conta da adversatividade e 

concessividade. 

Montolío (2001, p. 69) define que na contra argumentação tem-se um caráter não 

implicativo: nesse caso o expressado de um dos enunciados não determina o indicado por 

                                                           
42

 Urbano (1999), no contexto dos estudos da Gramática Textual-Interativa, explica que esse marcador, em sua 

fertilidade de funções, abrange aspectos textuais e interacionais. De forma que possui caráter retrospectivo e 

prospectivo; orienta a informação pela sua função de operador argumentativo gerindo tópicos levando o 

interlocutor a uma determinada conclusão e, muitas vezes, sinalizando contexto pressuposto. Uma das 

características interativas estaria na sua capacidade de mudar /reorientar a tipologia discursiva e apresentar 

capacidade digressiva. 
43

 Bechara (2009) descreve as conjunções coordenativas como conectores de orações em um mesmo enunciado. 

O “mas” enlaçaria unidades opostas num mesmo nível sintático. As conjunções subordinativas seriam 

transpositores, uma vez que transpõem para um nível inferior a oração sob a função de uma palavra, sendo essa 

oração subordinada ou degradada. Os transpositores concessivos iniciam orações que exprimem um obstáculo, 

suposto ou não, que não pode impedir a declaração da principal. Para Lima (2010), as adversativas exprimem a 

relação entre pensamentos contrastantes. Já Cunha e Cintra (2013) reconhecem que o “mas” possui outros 

valores semânticos, chamados de afetivos, tais como retificação, atenuação, compensação, adição ou mesmo 

funcionando como palavra denotativa de situação, dada à dificuldade de classificação em certos contextos. 
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outro, de forma a suprimir as relações pressupositivas e, conforme Montolío (2001, p. 69) “las 

similitudes que se establecen entre ambos tipos de relaciones se basan fundamentalmente em 

critérios semânticos – indicarm uma oposición – y también en critérios pragmáticos – se 

utilizam para manifestar la contraargumentación
44

”.  

Podemos determinar então que a adversatividade concerne à oposição estabelecida 

entre dois sintagmas ou períodos, haja vista tal relação prescindir da conjunção, que tem a 

função de explicitar a relação já existente entre duas orações justapostas.  

Já a concessividade também é um ponto conflitante entre os gramáticos, para 

Rodriguez (1987) a diferença entre adversativo / concessivo não resulta num critério 

fundamental para a caracterização dos MD contra argumentativos, mas sim critérios 

pressuposicionais. Nesse caso, há MD restritivos que não elimina nenhum dos membros, 

ambos são afirmados e há os que excluem um dos membros negando-o, denominados pela 

autora como exclusivos.  

Neves (2000) realiza uma enumeração de algumas imbricações importantes 

concernentes à adversatividade e concessividade. Para essa autora “numa construção 

concessiva, o fato (ou a noção) expresso na oração principal é asseverado, a despeito da 

proposição contida na oração concessiva.” (NEVES, 2000, p. 865), em termos lógicos para a 

construção concessiva tem-se: 

 

Numa construção concessiva, vista a partir do esquema lógico, pode-se 

chamar p à oração concessiva e q à principal. Trata-se de uma construção 

concessiva quando p não constitui razão suficiente para não q:  

„embora p, q‟ → „p verdadeiro e q independente da verdade de p‟ 

Em outras palavras, pode-se dizer que, apesar de o fato (ou evento) expresso 

em p constituir uma condição suficiente para a não-realização do fato (ou 

evento) expresso em q, q se realiza; e, nesse sentido, se pode dizer que a 

afirmação de q independe do que quer que esteja afirmado em p [...] 

(NEVES, 2000, p. 865). 

 

O resultado vem a ser a possível realização, não realização ou eventual realização do 

segundo membro. Essa mesma autora ainda enumera as principais conjunções concessivas, a 

saber: conquanto, mesmo que, ainda que, posto que, apesar (de) que, se bem que, por mais 

que, por muito que, por menos que, nem que, ainda quando, não obstante. Nas construções 

concessivas, assinala Neves (2000) que o valor argumentativo lhe é inerente: 

 

                                                           
44

 As semelhanças que se estabelecem entre ambos os tipos de relações se baseiam principalmente em critérios 

semânticos – indicam uma oposição – e também em critérios pragmáticos – se utilizam para manifestar a contra 

argumentação. (tradução nossa). 
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Vistas de um ponto de vista pragmático, as construções concessivas indicam 

que o falante pressupõe uma objeção à sua asserção, mas que a objeção é por 

ele refutada, prevalecendo a sua asserção. O que está implicado aí, é que [...] 

existe uma hipótese, que, no caso das concessivas, é a hipótese de objeção 

por parte do interlocutor. (NEVES, 2000, p. 874 – grifos da autora).  

 

Por outro lado, segundo Neves (2000), a relação de adversatividade é determinada pela 

desigualdade entre os segmentos coordenados, sem presença da recursividade, restringindo-se 

a dois segmentos. Todavia, só podemos inserir o conceito de contra argumentatividade em 

consequência do aporte teórico relevantista-inferencial apresentado, bem como a partir da 

natureza argumentativa da linguagem dentro da perspectiva do discurso, nos reportando ao 

enunciado como unidade de análise. Em outras palavras, os conectores contra argumentativos 

sinalizam ou se fazem pistas para a oposição entre enunciados (PORTOLÉS, 1998; 

MONTOLÍO, 2001). Entretanto, a função de conector dessas unidades só acontece quando há 

a anulação da conclusão inferida por um dos enunciados postos em relação opositiva. Do 

ponto de vista da argumentatividade, a diferença entre adversatividade e concessividade 

estaria na posição do argumento mais forte construído e posto em evidência, dentro da escala 

argumentativa. Outro dado importante, dentro do quadro da LT e da TAL, é demonstrado em 

relação à adversatividade e concessividade, nos seguintes termos: 

 

Uma diferença fundamental entre os segmentos introduzidos por mas e os 

introduzidos por embora, mesmo que, apesar de, etc, é que com o primeiro 

só é possível a ordem p, mas q e nunca mas q, p, e com os segmentos é 

possível A, embora B e Embora B, A; neste último, enuncia-se com 

antecedência, que o argumento se manterá. (FÁVERO, 2009, p. 40). 

 

No quadro da TAL têm-se as seguintes determinações das relações semântico-

pragmáticas que envolvem esses conceitos: 

 

[...] para describir lás concessiva, es preciso recurrir al concepto „estimar A 

argumentativamente utilizable em favor de C‟, entendendo por ello lo 

siguiente: „admitir que alguien pueda argumentar para C mediante A si, 

además, considera A verdadero y, por lo demás, no tiene motivos para 

rechazar C‟. esta noción tambíen permite formular mejor la descripción que 

ya hemos dado para la conjunción mais [conjunção mas em português] [...], 

la cual marca uma oposición, no entre las proposiciones enlazadas, sino entre 

las conclusiones que podría extraerse de ellas. Diremos que p mais q [“p 

pero q”] da a entender que p es utilizable em favor de certa conclusión C, y q 

em favor de la conclusión inversa, sin que el próprio locutor forzosamente 

tome partido por C o por ~C
45

. (ANSCOMBRE; DUCROT, 1994, p. 49-50). 
                                                           
45

 Para descrever as concessivas é preciso recorrer ao conceito „estimar A argumentativamente utilizável em 

favor de C‟, entendendo por isso o seguinte: „admitir que alguém possa argumentar para C mediante A se, além 
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De fato, embora o aspecto coesivo constitua uma das propriedades do fenômeno, a 

perspectiva da Teoria da Relevância demonstra que a coesão é apenas uma dentre as funções 

dos MD, posto que haja momentos em que eles fazem alusão a um contexto cognitivo 

extraoracional, abrangendo funções metapragmáticas, como pontua Bono (2009), há uma 

diferença entre os MD que estruturam o texto e os que estruturam ideias “puesto que la 

funcionalidade discursiva del marcador va más allá de su valor como herramienta puramente 

cohesiva.” 
46

(BONO, 2009, p. 50).  

A referida autora ainda nos lembra que o conceito de marcador não deve emanar de 

critérios morfossintáticos, pois trata-se de um conceito semântico-pragmático, o fenômeno se 

dá na interação. Sendo assim, os MD “possen uma función demarcativa em la escritura 

acturando como señales icónicas que jerarquizan la información y dirigen la interpretación 

según los propósitos iniciales del emissor
47

.” (BONO, 2009, p. 41). 

Como se vê, é possível perceber como o aspecto pragmático da descrição linguística 

complementa os elementos sintático-semânticos na construção discursiva. O abarcamento de 

novas funções por um conector também é elemento de identificação da marcação discursiva, 

na qual o aspecto criativo o uso da língua faz com que os aspectos pragmático-cognitivos 

ampliem essas funções, como é o caso do conector “mas”. 

Torna-se necessário frisar que essas questões conceituais precisam ser bem definidas, 

uma vez que, segundo uma das hipóteses levantadas e a serem investigadas, os LD parecem 

não apresentar uma clareza acerca de todos esses conceitos. Tal fator nos leva a pensar a 

necessidade do ensino de língua portuguesa, apoiado no LD, por meio da gramática reflexiva, 

nos termos de Travaglia (1997), ao apontar que os mecanismos dominados inconscientemente 

pelos discentes ou fenômenos da língua em uso, se tornam objeto de análise e reflexão desses 

mecanismos e/ou fenômenos e levando ainda ao domínio de outros fenômenos não dominados 

pelo discente. Nesse contexto, os LD têm importância capital ao levar para o ambiente da sala 

de aula os conceitos e a descrição gramatical de forma precisa, facilitando o posicionamento 

docente frente à forma de aplicação dos conteúdos, conforme o autor supracitado nos mostra: 

                                                                                                                                                                                     

disso, considerar A verdadeiro e, igualmente, não tem motivos para recusar C‟. Esta noção também permite 

formular melhor a descrição que já temos dado para a conjunção mas [...] a que marca oposição , não entre as 

proposições relacionadas, senão entre as conclusões que poderiam ser extraídas delas. Diremos que p mas q, dá a 

entender que p é utilizável em favor de certa conclusão C, e q em favor da conclusão inversa, sem que o próprio 

locutor tome partido obrigatoriamente por C ou por ~C. (tradução nossa). 
46

 Posto que a funcionalidade discursiva do marcador vá mais além de seu valor como ferramenta puramente 

coesiva. (tradução nossa). 
47

 Possuem uma função demarcativa na escrita, atuando como sinais icônicos que hierarquizam a informação e 

dirigem a interpretação, segundo os propósitos iniciais do emissor. (tradução nossa). 
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Esse tipo de atividade aparece em alguns livros didáticos, que buscam uma 

inovação do ensino de gramática pela mudança metodológica: ao invés de, 

por meio de aulas expositivas, se dar a teoria gramatical pronta para o aluno, 

constroem-se atividades que o levem a redescobrir fatos já estabelecidos 

pelos linguistas em seus estudos. (TRAVAGLIA, 1997, p. 143). 

 

Nos termos desse autor, esse posicionamento se concentra nos efeitos de sentidos 

oriundos dos usos para desenvolvimento da compreensão e expressão, no qual a preocupação 

das atividades gramaticais prioriza a forma de atuar usando a língua e menos questões 

relacionadas à classificação e nomenclatura. Levando em consideração todas essas questões e 

na reflexão dos conceitos apresentados nessa seção e da discussão sobre os marcadores nos 

LD, subjaz a ideia de que esses precisam apresentar clareza conceitual, atividades focadas no 

uso e ampliar a descrição da GT com a perspectiva reflexiva do ensino.  

No capítulo seguinte são apresentados os suportes metodológicos, a análise qualitativa 

e interpretativa dos materiais selecionados para verificação do tratamento dos MD no 

contexto da EB. 
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2. O STATUS DOS MARCADORES DISCURSIVOS NO LD: materiais e métodos 

 

A presente seção deste trabalho, como orientação metodológica, parte da análise de 

LD do Ensino Básico para confirmação ou refutação de nossas hipóteses e realização do 

objetivo central. Para tal, por meio de uma escolha aleatória dentre as coleções mais vendidas, 

foram selecionadas as coleções de 8º e 9º anos, séries finais do ensino fundamental, a saber, 

Projeto Teláris: Português, de Borgatto, Bertin e Marchezi (2013); Coleção Perspectiva: 

Língua Portuguesa, de Discini e Teixeira (2012) e Português Linguagens, de Cereja e 

Magalhães (2012). A descrição se deteve nos itens ou seções concernentes às conjunções, 

advérbios e interjeições, seções sobre coesão e coerência textuais, seção sobre períodos 

compostos (coordenação e subordinação), os manuais do professor, a seção de apoio 

pedagógico e os índices.  

 A escolha de cada item tem suas determinações, uma vez que a análise dos índices nos 

permitiu a verificação panorâmica da existência ou não dos MD como conteúdo a ser 

trabalhado, bem como a presença ou não de pressupostos da Pragmática como fundamentação 

teórico-gramatical. A seção de apoio pedagógico foi analisada no sentido de verificarmos 

quais os posicionamentos teóricos que fundamentam cada coleção, quais as disciplinas da 

Ciência Linguística que porventura sejam as bases e como complementação da GT presente 

nas coleções e se entre essas disciplinas há pressupostos da Pragmática, da Teoria da 

Argumentação na Língua, da Teoria dos Atos de Fala e/ou a perspectiva relevantista. 

 Nas seções sobre coesão e coerência textuais, pretende-se verificar em qual âmbito de 

estudos esses conceitos são trabalhados, partindo do pressuposto que a LT e AD sejam as 

principais correntes linguísticas que fundamentam essas seções. Finalmente, realiza-se a 

descrição das categorias morfológicas das conjunções, advérbios e interjeições, bem como os 

elementos morfossintáticos relativos aos períodos compostos (coordenação e subordinação) 

presentes nas coleções. Tendo em vista esses parâmetros, a análise dos dados e da descrição 

parte dos pressupostos elencados, a saber: 

 

i. Ausência da perspectiva ostensivo-inferencial ou relevantista da linguagem que se 

constitui em uma das principais teorias que embasam a descrição dos MD; 

ii. O tratamento gramatical das conjunções, advérbios e elementos conjuntivos, em geral, 

centra-se na GT, sem trabalhar aspectos argumentativos, textuais e pragmáticos; 

iii. A apresentação conceitual é precipuamente metalinguística, por meio de exercícios de 

identificação e nomenclatura das funções prototípicas, de base estruturalista; 
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iv. Existência de contribuições da LT e da AD. entretanto como foco apenas nos aspectos 

de coesão e coerência, desconsiderando aspectos inferenciais e argumentativos dos 

marcadores; 

v. Contribuições incipientes e/ou inexistentes da Pragmática Linguística. 

  

Para efetivação dessa investigação, nos apoiamos em análise qualitativa, embora não 

se descarte objetivamente aspectos quantitativos. No entanto, entendemos que os materiais 

escolhidos são índices de um contexto maior que possibilita, dessa maneira, averiguarmos a 

factualidade ou não das hipóteses levantadas. Dessa forma, a apreciação avaliativa dessas 

coleções não pressupõe desmerecimento acerca da elaboração dos referidos materiais. Pelo 

contrário, um dos objetivos específicos dessa investigação é complementar esses materiais 

ressaltando os aspectos discursivos presentes em seus conteúdos, na defesa de que o 

tratamento construtivo/reflexivo e pragmático venha a contribuir com o desenvolvimento da 

competência comunicativa dos discentes da EB. 

 

2.1 O PNLD E O ENSINO DE LÍNGUA  

 

 O PNLD, Programa Nacional do Livro Didático, é um importante programa de 

atendimento ao direito dos estudantes no que se refere a uma educação de qualidade. Nessa 

perspectiva, importa que os conceitos apresentados pelas coleções sejam constantemente 

atualizados e transpostos didaticamente. Da mesma forma, é preciso que os LD sigam 

determinadas orientações que possam garantir a qualidade dos materiais em consonância com 

os documentos oficiais, determinando os critérios para apresentação dos conceitos, editoração 

e adequação pedagógica, conforme nos orienta o Guia de livros didáticos. Dentro desse 

quadro, espera-se que com a sistematização dos MD contribua para a ampliação da 

“capacidade de reflexão sobre as propriedades e o funcionamento da língua e da linguagem” 

(BRASIL, 2013, p. 15). 

As orientações do referido guia sinalizam a importância de se aliar à descrição e  

metalinguagem com os aspectos funcionais, denotando o aspecto pragmático que deve 

perpassar a concepção desses materiais: 

 

[...] as atividades de leitura e escrita, assim com as de produção e de 

compreensão oral, em situações contextualizadas de uso, devem ser 

prioritárias no ensino-aprendizagem desses anos de escolarização e, por 

conseguinte, na proposta pedagógica das coleções de Português a eles 
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destinadas. Por sua vez, as práticas de reflexão, assim como a construção 

correlata de conhecimentos linguísticos e a descrição gramatical, devem 

justificar-se por sua funcionalidade, exercendo-se, sempre, com base em 

textos produzidos em condições sociais efetivas de uso da língua, e não em 

situações didáticas artificialmente criadas. (BRASIL, 2013, p. 17), 

 

É evidente que, para a elaboração de materiais didáticos que visem complementar os 

LD do programa, precisa-se atentar às orientações metodológicas pressupostas pelo PNLD, 

inclusive no que se refere à virada pragmática da Linguística. As diversas coleções aprovadas, 

incluindo as obras a serem analisadas nesse trabalho devem apresentar em maior ou menor 

grau essa tendência metodológica, dentro do conjunto de tratamentos didáticos esperados, a 

saber: vivência, transmissão, uso situado e construção/reflexão. Ao que parece o tratamento 

pragmático dos conteúdos estariam subjacentes ao tratamento por construção/reflexão, mas é 

possível que as coleções articulem esses diversos tratamentos (BRASIL, 2013 p. 25). 

 

2.2 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DA ABORDAGEM GRAMATICAL DAS CLASSES 

TRADICIONAIS QUE COMPÕEM OS MD EM 03 COLEÇÕES DO PNLD 

 

 2.2.1 Projeto Teláris  

 

Segundo Borgatto, Bertin e Marchezi (2013), os princípios teórico-metodológicos que 

norteiam a coleção têm relação com o objetivo de ensino de língua, qual seja, o 

desenvolvimento da competência comunicativa. Nesse sentido:  

 

[...] compreender e produzir textos – orais e escritos – eficientemente para 

dar conta de suas necessidades de interação/comunicação no dia a dia e 

também para atingir seus objetivos de aperfeiçoamento pessoal, cognitivo. 

(BORGATTO; BERTIN; MARCHEZI, 2013, p.3). 

 

As autoras ainda posicionam conceitos como letramento, procedimentos 

metacognitivos, gêneros textuais e discursivos, texto como produção cultural, 

intertextualidade, intercódigos, dentre outros, como sendo norteadores da proposta do 

material didático. Iniciemos a apresentação dos dados a partir da coleção Projeto Teláris: 

Português, de Borgatto, Bertin e Marchezi (2013) do 8º ano. Nesse livro, o índice já aponta a 

presença de orientações acerca da coesão em dois momentos (nas páginas 35 e 101). No 

primeiro momento, os elementos de coesão são tratados logo após o trabalho dos conceitos de 

frase, oração e período e, na diferenciação entre frase nominal e verbal dentro da perspectiva 
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da GT. Não há a presença do conceito sobre o enunciado ou a perspectiva enunciativa e 

discursiva. As referidas autoras (2013, p. 35) conceituam os elementos de coesão como 

“palavras e expressões que fazem ligações entre outras palavras, frases e parágrafos, 

estabelecendo relações de sentido entre as partes das frases e do texto”. Apresentam ainda que 

o encadeamento semântico e sintático são partes dos elementos que tornam o texto coeso e 

concomitantemente, coerente. Além disso, apresentam o conceito de conectivos como 

“palavras ou expressões empregadas num texto para estabelecer conexões (ligações) entre 

outras palavras, frases e parágrafos” (ibidem, 2013, p. 37).  

 Na sequência do capítulo têm-se as definições, significados e usos dos advérbios, 

conjunções, dentre outras classes morfológicas. Os advérbios e/ou locuções adverbiais são 

apresentados como indicadores de circunstâncias com funções conectivas (frasais e textuais) e 

como elementos que enriquecem o texto com detalhamento dessas diversas circunstâncias. As 

conjunções são mostradas como sendo “palavras ou expressões que ligam uma oração a outra 

num mesmo período, ou termos semelhantes numa mesma oração” e que “as conjunções 

ligam orações. Por isso são diferentes das preposições, que podem ligar palavras ou 

expressões dentre de uma mesma oração” (BORGATTO; BERTIN; MARCHEZI, 2013, 

p.39).  

 Após essas colocações, há uma atividade com sete questões voltadas para o tratamento 

da coesão. Na primeira questão presente na página 39 há uma tirinha na qual estão presentes 

as partículas conectivas “hoje”, “mas”, “então”, “aí” e “um dia” que, segundo as autoras, 

“ligam os segmentos e as frases garantindo a sequência e o sentido das falas” (BORGATTO; 

BERTIN; MARCHEZI, 2013, p.39): 

 

Figura 1 – Tirinha da seção “Atividades: elementos de coesão textual”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: BORGATTO, Ana Trinconi; BERTIN, Terezinha; MARCHEZI, Vera. Projeto Teláris português. 1. ed. 

2. impressão. São Paulo: Ática, 2013 (8º ano – manual do professor). 
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 As questões foram construídas de forma que se possa determinar a relação de sentido 

presente no uso de cada conector. São ressaltados os aspectos circunstanciais dos advérbios e 

as várias relações de circunstância que podem um mesmo advérbio possuir, tais como o 

conector “então” (como tempo e conclusão) e “aí” (como conclusão e lugar). As conjunções 

“mas” e “porém” são colocadas como conectores de oposição ou desacordo. Uma terceira 

questão, de grande interesse, solicita que se reordenem os parágrafos de um texto, uma vez 

que a sequência dos parágrafos foi intencionalmente desordenada. A partir desse pressuposto, 

o discente deve reescrever o texto recolocando a ordem dos parágrafos com base nos 

conectivos e nas relações que eles estabelecem entre as partes do texto: “copie no caderno o 

início de cada parágrafo na ordem em que eles devem aparecer para que o texto tenha 

coerência. Observe para isso os elementos de coesão” (BORGATTO; BERTIN; MARCHEZI, 

2013, p.41 – grifos das autoras). 

 As questões quatro a sete problematizam o uso dos elementos de coesão frente à 

interação entre falantes e entre os falantes e o contexto. Nessas questões são pontuadas as 

relações dêiticas e como a ausência de conectivos, em determinados contextos, não interfere 

na coerência de um texto. As autoras utilizam tirinhas e miniconto para demonstrar esses 

efeitos de sentido e questionam: “no miniconto não há preposições, pronomes ou conjunções. 

Como a coesão e a coerência são garantidas?” (BORGATTO; BERTIN; MARCHEZI, 2013, 

p.44), apontando para o uso implícito de conectivos. 

 Considerando os itens descritos acima, vê-se que no 8º ano aparecem os primeiros 

conteúdos acerca da coesão, dos advérbios e conjunções. Percebe-se com clareza os princípios 

da LT como norteadores desses elementos. Na verdade, os conceitos de advérbio e conjunção 

estão de acordo a GT, entretanto, o uso desses elementos encontram uma funcionalidade no 

processo de coesão.  

 De todo modo, no livro do 9º ano alguns desses conceitos são ampliados. Nos 

capítulos segundo ao sétimo no LD do 9º ano dessas autoras têm-se determinados itens a 

serem considerados na presente descrição. No capítulo 2, são trabalhados os conceitos de 

período composto (coordenação e subordinação), bem como a classificação das orações 

coordenadas e das orações subordinadas substantivas e reduzidas. Borgatto, Bertin e Marchezi 

(2013, p. 60) afirmam que a “conjunção é um conectivo, classe de palavra que tema função de 

ligar orações, isto é, de estabelecer relações de coesão e de sentido entre orações”. Dessa 

maneira, sendo chamadas de conjunção ou conectivos, são responsáveis pelo encadeamento 

de frases ou de ideias que podem se organizar por meio da coordenação ou subordinação, 

estabelecendo relações de sentido.  
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 Referente às orações coordenadas adversativas, as autoras explanam, por meio de 

tirinha, que a conjunção “mas” “estabelece uma relação de adversidade, de contradição, de 

quebra de expectativa em relação à oração que a precede.” (BORGATTO, BERTIN; 

MARCHEZI, 2013, p.63). Essa conjunção, portanto, pode ser substituída por quaisquer das 

conjunções adversativas, a saber, “porém”, “entretanto”, “no entanto”, “contudo” ou 

“todavia”. Além disso, as autoras realizam uma rápida explanação sobre cada tipo de oração 

coordenada, culminando com uma atividade de emprego das conjunções coordenativas com 

base num esquema síntese: “consulte, no esquema anterior, os quadros de conjunções que 

introduzem orações coordenadas e utilize a conjunção que for mais adequada para ligar em 

um só período as orações abaixo. Faça as adaptações necessárias.” (BORGATTO, BERTIN; 

MARCHEZI, 2013, p.66). 

 Na seção “Língua: usos e reflexão”, as autoras explanam como a sintaxe e a conjunção 

podem assumir funções estilísticas, tal como se empregam metonímias, ironia e outros 

recursos estilísticos, mostrando períodos em que as conjunções adversativas exercem uma 

função discursiva não prototípica, como se vê em “„não era justo, mas este mundo vive de 

injustiças‟” (BORGATTO, BERTIN; MARCHEZI, 2013, p.99), na qual as autoras querem 

ressaltar outras relações de sentido que os conectivos podem assumir.  

 No capítulo terceiro, há uma seção toda dedicada à apresentação das orações 

subordinadas substantivas e adjetivas tal como a descrição da GT. Nessa seção, as conjunções 

subordinativas são colocadas como elementos de coesão para a organização e encadeamento 

das orações subordinadas. No capítulo seguinte, prossegue-se no tratamento das orações 

subordinadas adverbiais e, para os fins de nossa agenda, nos detemos na oração subordinada 

adverbial concessiva. As autoras explicam que a oração concessiva procura estabelecer 

relações de oposição entre duas ideias: 

 

[...] ela traz um argumento contrário à ideia expressa pela oração principal. 

Podemos dizer que a oração concessiva abre uma concessão em relação à 

ideia contida na oração principal, ou coloca um obstáculo em relação ao fato 

principal sem, no entanto, impedir que ele aconteça. (BORGATTO; 

BERTIN; MARCHEZI, 2013, p.134). 

 

 As autoras ressaltam que as conjunções subordinativas concessivas e coordenativas 

adversativas ligam orações que se apresentam com ideias opostas. Todavia, nas orações 

concessivas a ideia que prevalece está na oração principal, enquanto que nas orações 

coordenadas adversativas, a conjunção apresenta a ideia que se impõe (BORGATTO; 

BERTIN; MARCHEZI, 2013, p.134).  
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Nesse contexto, as conjunções subordinativas são consideradas elementos de coesão. 

Essa seção conclui-se com oito questões para identificação, uso, reescrita e outras estratégias 

para uso das conjunções subordinativas. Entretanto, a questão cinco traz a seguinte proposta 

que nos chama a atenção: 

 

Reescreva os períodos a seguir, mantendo a ideia de contraste ou de 

oposição, mas alterando a coordenação adversativa para uma subordinação 

adverbial concessiva. Para isso, você deverá fazer as alterações que forem 

necessárias, especialmente no que se refere ao uso do verbo. Observe o 

exemplo: 

Ele dificilmente perde a calma, mas hoje o susto o fez perder o controle. 

Embora dificilmente perca a calma, hoje o susto o fez perder o controle. 

(BORGATTO; BERTIN; MARCHEZI, 2013, p138 – grifos das autoras). 

 

 A proposta desse quesito não deixa claro quais relações argumentativas são mantidas 

ou alteradas nessa mudança de organização do período. Da mesma forma, não apresenta as 

questões da intencionalidade e da força argumentativa na escolha de uma ou outra forma 

sintática.  

No capítulo sexto há uma seção de duas páginas que trata de processos de articulação 

textual, nos quais a estruturação de argumentos, para a fundamentação de pontos de vista, 

depende dos elementos de coesão que, ao ligarem palavras, frases ou períodos, garantem a 

coerência (BORGATTO, BERTIN; MARCHEZI, 2013, p.190). É ressaltada a coesão entre 

parágrafos por meio de conectores e determinadas relações, a saber: anáfora, sequência 

temporal, oposição, concessão, dentre outros. Tais relações devem ser percebidas ou inferidas 

nos trechos do seguinte texto: 

 

„O próprio investimento nos programas espaciais já declinava desde que a 

dissolução do império soviético fez os gastos parecerem exorbitantes como 

nunca. Americanos e russos, entretanto, enviaram missões não tripuladas a 

todos os planetas do Sistema Solar. Embora exista água líquida (e talvez 

formas rudimentares de vida) num satélite de Júpiter (Europa) e noutro de 

Saturno (Encélado), essas viagens nada revelaram de promissor do ângulo 

prático. ‟ (BORGATTO, BERTIN; MARCHEZI, 2013, p.190 – grifos 

nossos). 

 

 Ainda no capítulo sexto as autoras pontuam sobre outras formas de coesão que se 

estabelecem por meio dos pronomes, destacando funções dêiticas e de coesão lexical, que são 

denominados como coesão de referência (BORGATTO, BERTIN; MARCHEZI, 2013, p.197) 

e apresentam uma página de atividades que revisam os aspectos coesivos estudados até esse 

ponto.  
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Concomitante a essa parte do LD, há uma sequência de atividades em uma seção 

denominada de “coerência”, sendo essa definida como “a relação entre as partes do texto que 

cria uma unidade de sentido.” (BORGATTO, BERTIN; MARCHEZI, 2013, p.201). As 

atividades presentes nessa seção evidenciam que os aspectos ou elementos coesivos explícitos 

nem sempre são determinantes para o estabelecimento da coerência. Nesses casos, a coerência 

não depende da coesão explícita.  

 Tendo realizado a descrição das atividades nos dois livros da coleção, podemos então 

analisar a posteriori alguns pontos que merecem maior atenção com base nas hipóteses 

levantadas.  

 

2.2.2 Coleção Perspectiva: Língua Portuguesa 

 

A coleção Perspectiva: Língua Portuguesa, de Discini e Teixeira (2012), constitui-se 

em um conjunto de propostas bem fundamentadas e com base em teorias atualizadas. Além 

disso, a proposta da coleção centra-se nos conteúdos relativos aos gêneros, às modalidades 

escrita e oral, à reflexão em aspectos do uso da língua e na proficiência escrita.  

Entretanto, a densidade e extensão do estudo linguístico da coleção exigem 

habilidades e especificidades que não são consonantes para as séries finais do ensino 

fundamental. Contudo, conforme constante no Guia de livros didáticos, “a obra traz longas e 

densas exposições teóricas sobre tópicos linguísticos envolvidos nos textos, o que pode 

carretar dificuldades para os alunos” (BRASIL, 2013, p. 80). O referido guia ainda afirma que 

a perspectiva metalinguística e transmissiva dos conteúdos gramaticais é um ponto fraco 

dessa coleção. Todavia, cremos que no que tange à questão dos MD tem-se um relativo 

avanço em comparação com coleção analisada na seção anterior.  

Veremos adiante que, apesar de ainda não haver uma perspectiva pragmática na 

concepção das classes morfológicas que compõem os MD, há a presença de uma perspectiva 

construtivo-reflexiva do tratamento didático dos conectores. Contudo, a orientação teórico-

metodológica se restringe à LT e a AD, limitando-se às funções coesivas dos conectores.  

Vale lembrar que é parte dessa investigação observar a presença da perspectiva 

relevantista na compreensão dos conectores. Portanto, é preciso detectar se há ou não 

didatizações voltados para as questões inferenciais. Na coleção Perspectiva, no livro do 8º 

ano, na Unidade 3, lição 5, tem-se questões e/ou atividades de interesse sobre informações 

implícitas e pressuposição. Por meio de uma sequência de atividades de leitura e 

interpretação, com uso de gêneros diversos, conduz-se o discente a determinar as informações 
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que não estão expressas linguisticamente, mas pressupostas. É feita ainda uma relação entre 

essas pressuposições e o uso do pronome relativo “que” e das orações adjetivas, bem como no 

uso dessas orações e do pronome relativo em determinados gêneros.  

Essa abordagem nos parece relevante, uma vez que há uma posição cognitivo-

pragmática para o entendimento de como se dá a pressuposição. Embora não tenha sido usada 

para estudar-se os conectores, essa lacuna pode ser sistematicamente trabalhada com relação 

às outras funções dos conectores, além da coesiva.  

Na unidade 4, lição 07, tem-se a apresentação das orações coordenadas definidas como 

“as orações coordenadas ligam-se entre si para produzir variados sentidos” (DISCINI; 

TEIXEIRA, 2012, p. 289) e as orações coordenadas adversativas são colocadas como 

recursos linguísticos na argumentação entre interlocutores, como se apresentam em um 

enunciado assim posto: “[...] os interlocutores argumentaram por meio de orações 

adversativas, que demonstram a diferença de pontos de vista” (DISCINI; TEIXEIRA, 2012, p. 

290). De forma geral, o tratamento didático efetiva-se por meio da reflexão, pela qual os 

conceitos são apresentados após as leituras, atividades e experimentação. Nesse aspecto, 

cremos ser um ponto sobremaneira positivo, pois a relação entre a oração adversativa e a 

questão argumentativa é tratada do ponto de vista prático e reflexivo.  

Todavia, dada a carência da perspectiva pragmática na orientação teórica das 

conjunções, o “mas” é posto apenas como um conector adversativo, substituível pelas 

conjunções “entretanto”, “contudo”, “todavia” etc. Outro fator importante: de forma geral, a 

nomenclatura gramatical não se encontra como objetivo central da abordagem, mas situa-se 

como um apoio após as atividades de reflexão. 

A coordenação volta a ser trabalhada no livro do 9º ano, segunda unidade, lição 3, 

página 116, relacionada ao processo de coesão textual. Um aspecto interessante é a relação 

estabelecida entre a conexão e direção argumentativa “[...] explicar e analisar o modo como 

um texto se organiza para que a ligação entre suas partes estabeleça certa direção 

argumentativa, isto é, mostre aonde o texto quer chegar, o que quer dizer [...]” (DISCINI; 

TEIXEIRA, 2012, p. 116). Por meio de atividades práticas, leva-se o discente a perceber a 

direção de contrariedade ou opositiva do conector “mas”, a exemplo disso, observamos no 

excerto a seguir: 

 

Ligue as orações A e B por meio do conector mas. Reescreva-as usando os 

conectores no entanto e entretanto, que também ligam ideias adversas. 

Coloque os conectores em diferentes posições e comente o que ocorre em 

relação à formação de períodos. 
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A. Zlata vivia a rotina de sua infância. 

B. A guerra mudou tudo. (DISCINI; TEIXEIRA, 2012, p. 118). 

  

Convém mencionar que o conector “mas” é trabalhado também no gênero oral debate, 

no qual o debatedor deva se valer de diferentes tipos de argumentos para o encadeamento de 

seu discurso e, nesse contexto, o conector adversativo funciona como um introdutor de 

argumento por contrariedade (DISCINI; TEIXEIRA, 2012, p. 126).  

Em suma, por meio de uma sequência de atividades, a relação de oposição é 

trabalhada com o uso do conector “mas”, visto agora do ponto de vista da discursividade. 

Entretanto, limitado à função adversativa ou a direcionar argumentativamente o sentido de 

oposição. Vale mencionar, que apesar de algumas descrições da GT apontar para usos 

expletivos do “mas” como palavra denotativa, essa descrição ainda é insuficiente frente aos 

diversos usos cristalizados. Todavia, a presente coleção ainda não aborda essas questões. 

 Na unidade 3, lição 6, a seção de “estudo da língua” trata especificadamente do 

conectores, deixando evidente a orientação teórica da LT no que tange à conexão, não 

somente entre orações, mas entre períodos e parágrafos. Nos interessa a análise realizada 

pelas autoras com relação ao conector “mas”. De fato, tal análise, dentre outros elementos, se 

preocupa com a direção argumentativa que o conector estabelece, bem como em determinar 

qual o argumento definitivo e como tal argumento é posicionado e determinado pelo conector, 

como se vê numa questão assim posta: “considere a relação de sentido do segundo parágrafo 

com o primeiro. Qual é o argumento do primeiro parágrafo que se expande ao longo do texto? 

Aquele que: precede o mas? É introduzido pelo mas?” (DISCINI; TEIXEIRA, 2012, p. 251 – 

grifos das autoras).  

Segundo as autoras, as relações de sentido estabelecidas pelos conectores são baseadas 

nos trabalhos de Antunes (2005) e expõem um quadro resumo dessas relações. A relação de 

oposição é determinada pelos conectores “mas”, “porém”, “contudo”, “entretanto”, “no 

entanto”, “embora”, “se bem que”, “ainda que” e “apesar de”.  

 Na sequência, são tratados outros conectores além dos opositivos. Finalmente, na lição 

oito da quarta unidade do livro do 9º ano é trabalhada a relação de oposição que se estabelece 

pelo conector “mas” e “embora”, no sentido de se demonstrar qual o argumento definitivo que 

cada conector determina. Dessa forma, as atividades levam o discente a refletir na orientação 

argumentativa entre a oração coordenada adversativa e a oração subordinada concessiva. 

Ponto de interesse no sentido da valorização da identificação das relações semânticas e não 

propriamente do ensino da nomenclatura.  
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2.2.3 Coleção Português: Linguagens 

 

 A coleção Português: Linguagens, de Cereja e Magalhães (2012), também se 

posiciona a partir dos pressupostos da LT, da AD, além da análise semântica das questões 

morfossintáticas. Nas palavras dos autores: 

 

Aos estudos de língua interessam justamente esses aspectos. Em vez de mero 

reconhecimento de categorias ou de classificações, tomados até então como 

um fim em si, importa mais observar como certas escolhas linguísticas, feitas 

dentro do leque de coerções da língua e do estilo pessoal, participam da 

construção do sentido dos textos. (CEREJA; MAGALHÃES, 2012, p. 41). 

 

 Nesse posicionamento, importa receber influências de outras perspectivas ou linhas 

teóricas, aproveitando o que a tradição já tem posto: 

 

Os estudos de língua na escola vivem, hoje, um longo período de transição. 

Talvez, neste momento, o mais importante seja estar aberto a outras 

dimensões da língua, como o texto e o discurso, sem que, para isso, seja 

necessário pôr abaixo tudo o que a tradição gramatical construiu. (CEREJA; 

MAGALHÃES, 2012, p. 43). 

 

 Como posto, veremos que a forma de conceber as atividades dessa coleção ora se atém 

à descrição da GT de determinado conteúdo, ora estabelece um contraponto com as 

investigações do discurso, da textualidade e da semântica.  

 No livro do 8º ano, capítulo 1 da unidade 3, tem-se uma ilustração dessa articulação 

entre a tradição gramatical e a perspectiva da LT ao se trabalhar a questão da conectividade, 

assim posta: 

 

Um texto não é simplesmente um amontoado de palavras e frases. Para fazer 

sentido, ele precisa ter textualidade, isto é, deve apresentar articulação entre 

ideias (coerência) e articulação gramatical entre palavras, orações, frases e 

partes maiores (coesão). (CEREJA; MAGALHÃES, 2012, p. 139). 

 

 Nesse sentido, fica evidente que os elementos de coesão são determinantes para a 

coerência, posicionamento que consideramos generalista, uma vez que há determinados 

gêneros e tipos textuais em que os elementos de coesão não são imprescindíveis para garantir 

a coerência. Após mostrar um texto sem as conjunções, locuções prepositivas e advérbios, os 

autores assim definem os conectivos: “são palavras de ligação que cumprem um papel 

decisivo na construção da coerência e da coesão textual” (CEREJA; MAGALHÃES, 2012, p. 
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140). Note-se que os conectivos são postos como imprescindíveis na definição da 

textualidade, como também se limitam à função nexiva.  

 Em termos de tratamento didático, as atividades que trabalham o conceito acima 

referido são construídas a partir das relações de sentidos que os conectivos estabelecem dentro 

de determinado texto, reforçando as relações prototípicas, tais como oposição, tempo, adição, 

causa e condição. Nesse contexto, são trabalhadas as relações semânticas de encadeamento 

discursivo, como se pode observar nos enunciados abaixo: 

 

No enunciado „a mãe ligou a televisão. O menino apagou a luz.‟, muitas são 

as possibilidades de coesão. Dependendo do conectivo empregado na ligação 

entre as frases, diferentes sentidos se estabelecem. Por exemplo: 

A mãe ligou a televisão e o menino apagou a luz. (adição) 

A mãe ligou a televisão quando o menino apagou a luz. (tempo) 

Indique a ideia que o conectivo destacado em cada enunciado expressa: 

tempo, adição, causa, condição [...] (CEREJA; MAGALHÃES, 2012, p. 141 

– grifos dos autores). 

 

 No mesmo capítulo, em uma seção nomeada “a língua em foco”, realiza-se a primeira 

apresentação sobre as conjunções. Por meio de atividades introdutórias, o conceito é 

construído com análise de textos e questões de interpretação. Em seguida, apresenta-se o 

conceito de  conjunção, qual seja, “a palavra ou expressão que relaciona duas orações ou dois 

termos de mesmo valor sintático “ (CEREJA; MAGALHÃES, 2012, p. 200). Após essa etapa, 

apresenta-se a classificação das conjunções nos seguintes termos: “as conjunções 

coordenativas ligam palavras ou orações de mesmo valor sintático. As conjunções 

subordinativas inserem uma oração na outra, estabelecendo entre elas uma relação de 

dependência sintática” (CEREJA; MAGALHÃES, 2012, p. 201), culminando em um 

conjunto de questões de identificação e com a classificação das conjunções coordenativas.  

Na sequência dessas atividades, outro conjunto de questões trabalha a identificação, 

classificação e uso das relações prototípicas das conjunções coordenativas. Todavia, há a 

seção nomeada “semântica e discurso” que trabalha, dentre outros elementos, algumas 

funções não prototípicas da conjunção “e”. Em relação à conjunção “mas”, Cereja e 

Magalhães (2012) nos mostram apenas a função semântica não prototípica de adição. 

Contudo, há apenas uma única questão desenvolvendo essa função: 

 

A conjunção coordenativa mas também apresenta outros valores, além da 

ideia básica de oposição, contraste. Na frase, „Ela é bonita, inteligente, mas 

principalmente delicada‟, que relação a conjunção estabelece entre as 

orações: conclusão, explicação, adição ou alternância? (CEREJA; 

MAGALHÃES, 2012, p. 207 – grifos dos autores). 
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 Dentre outros elementos, podemos destacar a ausência da perspectiva funcionalista. 

Da mesma forma, o detalhamento e as questões pragmáticas que envolveriam as 

circunstâncias que levam a conjunção adversativa assumir outros valores. Nessa mesma linha, 

percebe-se que poderia ter-se aprofundado no aprofundamento desses valores e as razões que 

levam a esse fenômeno. Podemos avaliar, nesse aspecto, que a ausência da concepção 

relevantista e pragmática impedem que o tratamento das conjunções adversativas, na função 

de MD seja abordado de forma consistente e significativa.  

 Depois dessas etapas, a questão dos períodos simples e compostos, a diferenciação 

entre coordenação e subordinação é retomada no capítulo 3 da quarta unidade do livro do 8º 

ano. De forma geral, a determinação teórica dos conceitos centra-se na GT, o tratamento 

didático é em parte reflexivo, por meio de atividades que levam à identificação, e em parte 

transmissivo, na forma como se apresentam os conceitos. Mais uma vez, o uso das conjunções 

é posto com suas funções prototípicas.  

 No livro do 9º ano, no primeiro capítulo da quarta unidade analisamos o conteúdo 

intitulado “articulação” na seção nomeada “para escrever com coerência e coesão”. Nessa 

seção, por meio de interpretação de textos conduz-se à identificação dos elementos de coesão, 

nesse caso os articuladores textuais, de modo ainda a determinar o sentido de cada elemento 

no texto.   

Em termos conceituais, Cereja e Magalhães (2012) pontuam que há articuladores que 

atuam no nível da frase: “são os pronomes que se referem a termos já expressos ou a 

conjunções que ligam orações, estabelecendo relações de temporalidade, causalidade, 

oposição, conclusão, etc. [...]” (CEREJA; MAGALHÃES, 2012, p.205). Em outro momento, 

há outros articuladores que atuam no nível do texto, nesse caso, “são recursos linguísticos que 

estabelecem conexões entre partes maiores do texto, como introdução, desenvolvimento e 

conclusão, e entre os parágrafos [...]” (ibidem, 2012, p. 205).  

Essa seção descrita acima culmina com exercícios de identificação. Embora se 

apresente os conceitos de articulação textual, os itens que compõem os articuladores não 

formam um conjunto relativamente homogêneo, mas sim, apresentados alguns exemplos. 

 Ainda na mesma unidade didática, porém no capítulo 2, o tema “articulação” é 

desenvolvido na seção “para escrever com coerência e coesão”. Esse desenvolvimento é 

realizado por meio da reescrita de determinado texto, no qual falta-lhe os elementos de 

coesão. Uma sequência de três questões leva à execução da reescrita e da rearticulação das 

partes do texto e da organização dos argumentos com o uso de articuladores textuais. Em 
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síntese, trata-se de um exercício prático com claro enfoque da LT.  

 Considerando os elementos descritos, pode-se afirmar que se por um lado a coleção 

abraça contribuições da LT, da análise semântica dos usos linguísticos, por outro não 

aprofunda o uso das conjunções como MD, não desenvolve a multifuncionalidade do CCA 

“mas”, não aborda nas séries finais, 8º e 9º anos, do EF a funções textuais e discursivo-

pragmáticas dos advérbios e interjeições.  

É possível constatar que as questões discursivas são focadas no que tange às questões 

dos gêneros textuais, dos usos sociais dos textos, porém, no que concernem as questões 

morfossintáticas, ora prende-se à descrição da GT, ora abarca contribuições apenas da LT. 

Como também, a apresentação de conceitos é predominantemente metalinguística e 

transmissiva, alguns elementos morfológicos são apresentados no âmbito discursivo. De todo 

modo, no que tange às questões da coordenação, subordinação e das classes morfológicas 

ainda centra-se na descrição tradicional. 

Finalmente, tendo realizada a descrição e análise das coleções selecionadas nessa 

pesquisa. Procedemos com a discussão dessas análises e descrições na reflexão de vários 

aspectos teóricos, pedagógicos, curriculares, metodológicos e, principalmente, relacionados 

ao ensino de língua que estão atrelados ao trabalho analítico e interpretativo realizado neste 

capítulo. 
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3 DESDOBRAMENTOS E DISCUSSÃO: considerações acerca da escolarização e 

didatização dos MD para o ensino de língua materna  

 

Tendo como base a descrição e análise dos livros que compuseram o corpus dessa 

investigação, importa destacar mais acuradamente as razões pedagógicas para defendermos a 

aplicação dos MD no ensino de língua, razões que também justificaram nossa agenda de 

pesquisa. 

 

3.1 A RELEVÂNCIA DOS MD AO ENSINO 

 

 Podemos afirmar que todo fato da língua, no âmbito do ensino, pode ser abordado, 

escolarizado, ser objeto de reflexão do uso que fazemos da linguagem, uma vez que diversas 

áreas da ciência linguística têm apontado novos fenômenos. 

 Em primeiro lugar, Alomba Ribeiro (2005) ratifica que as investigações acerca dos 

MD no Brasil ainda são incipientes, geralmente consideram o aspecto conversacional e, 

embora tratem a argumentação como um processo interacional, não a investigam como um 

modelo mental, como também, o entendimento dos conectores na língua escrita tem sido 

muito sincrético e de conceitos variados, diríamos ainda, conflitantes por vezes. Alomba 

Ribeiro (2005) ainda argumenta que não se devem desprezar esses posicionamentos na 

modalidade escrita, uma vez que há aprofundamentos na perspectiva do ensino de Português 

como Língua Estrangeira – PLE. Se por um lado, há diversos estudos dos MD no campo do 

ensino de PLE, por outro, em termos de ensino de língua materna, o campo ainda precisa de 

maiores investigações. Daí o nosso propósito de levar à EB esses pressupostos.  

De fato, Borges e Mesquita (2007), com base na análise de livros didáticos do EF, 

apontam que o ensino dos conectivos se dá de maneira muito simplista, tomando a GN como 

único ponto de referência e, dentre outras questões, mostram que o tratamento de livros 

utilizados no ensino público é relativamente mais superficial do que os materiais utilizados no 

ensino privado. De fato, os LD do ensino privado se apoiam também em princípios de análise 

da LT e do Funcionalismo, apresentando problematizações acerca das conjunções e seus 

possíveis usos.  

As autoras ainda deixam evidente a importância de que essa construção ou processo de 

ensino-aprendizagem seja realizado de forma progressiva desde os anos iniciais, por meio da 

problematização do uso dos conectivos e das relações de coesão e coerência a nível discursivo 

na produção e interpretação de textos, dentro de um processo de análise das relações lógico-
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semânticas do que pela preocupação com a nomenclatura. 

Inclusive, no que tange à multifuncionalidade do MD “mas” Borges e Mesquita (2007) 

concluem que “nos livros didáticos não há o tratamento do ponto de vista multifuncional dos 

elementos conjuntivos” (BORGES; MESQUITA, 2007, p. 30), bem como a falta de consenso 

conceitual no que tange aos conteúdos, a saber, conjunção, conectivos, gramática, período 

composto por coordenação, dentre outros. Em suma, ratificam que os LD do ensino público 

carecem em maior grau das questões discursivas, textuais e funcionais em relação às 

conjunções. Fávero (2009) pontua a necessidade de se trabalhar com as relações estabelecidas 

pelos operadores argumentativos, de forma a favorecer o processo de coesão na produção 

textual como um todo, além de se buscar esses aspectos na análise textual. 

Do ponto de vista do ensino, Alomba Ribeiro e Batista (2013, p. 30) afirmam que 

autores de LD, professores de língua portuguesa e “a maioria dos profissionais da área de 

linguagem desprezam o trabalho com os conectores e das estratégias argumentativas e exclui 

a possibilidade dos discentes reconhecer que os marcadores discursivos não exercem apenas a 

função prototípica”. Propiciar esse reconhecimento exige suporte pedagógico que favoreça à 

aplicação teórica docente. 

Fazer uso dos MD pode favorecer o domínio discursivo, a capacidade de agir pela 

linguagem escrita, bem como ajudar os estudantes a processarem e conduzirem a própria 

linguagem e o próprio discurso de maneira mais consciente. Esta pesquisa procura propiciar 

uma visão mais significativa das relações semântico-pragmáticas dos períodos compostos, 

bem como a articulação discursiva no texto, com base na perspectiva relevantista: 

 

[...] tornar o discente capaz de articular ideias, usar os mecanismos de 

articulação e de coerência, defender um ponto de vista e posicionar-se de 

modo crítico e reflexivo, constitui uma tarefa que induz ao discente conhecer 

as características e particularidades dos diversos mecanismos linguísticos e 

aportes metodológicos. (ALOMBA RIBEIRO; BATISTA, 2013, p. 33-34). 

 

Embora o LD seja um dos instrumentos que o docente tem disponível para o ensino 

dos conteúdos, constatamos que, no contexto público, ainda é o principal instrumento e 

referência e, tendo averiguado a superficialidade do tratamento discursivo e dos aspectos de 

coesivos, importa escolarizar e didatizar os MD nesse suporte. Entretanto, o foco desse 

fenômeno, como qualquer outro conteúdo linguístico-gramatical, deve ultrapassar a questão 

da nomenclatura, direcionando-a ao uso em situações comunicativas concretas, nos seguintes 

termos: 
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A presença da nomenclatura gramatical nas aulas de português é tão forte 

que há professores e autores que a equiparam com a própria gramática. 

Contudo, gramática e nomenclatura são duas coisas completamente distintas. 

Equiparar gramática à metalinguagem usada para falar sobre ela é 

equivocado e contraproducente. (OLIVEIRA, L. A., 2010, p. 249). 

 

Para esse autor, é preciso buscar equilíbrio e bom senso, posto que a nomenclatura 

deva ser mais uma ferramenta caso necessário seja usá-la para o desenvolvimento da 

competência comunicativa, uma vez que “o professor precisa estar consciente de que 

conhecer a nomenclatura gramatical não é o objetivo das aulas de português” (OLIVEIRA, L. 

A., 2010, p. 250).  

 Constitui um fator importante ao ensino de língua a questão dos processos 

inferenciais. Ora, está evidente o papel dos MD na determinação do percurso inferencial, na 

direção argumentativa, no encandeamento discursivo e no processo de interpretação textual. 

Podemos afirmar que o atentar-se aos MD possa constituir-se em uma importante estratégia 

de ensino da leitura, uma vez que a inferenciação pode ser vista como estratégia de ensino 

pragmático da leitura, dessa forma sendo “um elemento que os alunos têm à sua disposição 

para realizar inferências é o vocabulário usado nos textos, que muitas vezes trazem 

pressupostos importantes para a construção dos sentidos” (OLIVEIRA, L. A., 2010, p. 74). 

Nesse sentido, as inferências são aguçadas na interação com o texto e as intenções pretendidas 

pelo autor são sinalizadas pelos MD. 

 Defendemos ainda a posição de que o ensino sistematizado dos MD, dentro da 

perspectiva relevantista, considerando os pressupostos da argumentatividade e discursividade 

nos termos da Teoria da Relevância e da TAL, pode contribuir para o desenvolvimento da 

competência leitora, discursiva e interpretativa dos discentes. De fato, Montolío (2001) afirma 

que na produção de textos escritos formais, bem como a interpretação adequada de textos 

expositivos e argumentativos, é preciso conhecer bem o significado dessas unidades que ora 

determinam as relações lógico-semânticas, ora guiam o percurso inferencial e as conclusões 

pretendidas pelo emissor, diminuindo o esforço cognitivo no processo de interpretação. 

No entanto, é sabido que os níveis de leitura dos alunos brasileiros, que são medidos 

em avaliações de larga escala, têm apontando as deficiências do ensino de linguagens no que 

tange à leitura e interpretação de textos. Da mesma forma, é possível constatar que os 

parâmetros ou níveis utilizados, especialmente pelo PISA
48

, exigem domínio de processos 

                                                           
48

 O PISA, sigla de Programme for International Student Assessment, traduzido como Programa Internacional de 

Avaliação de Alunos, constitui-se em um programa internacional de avaliação comparada, aplicado a estudantes 

da sétima série em diante, na faixa dos 15 anos, idade em que se pressupõe o término da escolaridade básica 
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inferenciais. Importa também investigar se os LD do ensino público subsidiam as práticas de 

leitura e servem como parâmetro de preparação dos discentes para essa avaliação. Em todo 

caso, como mostra a tabela abaixo, é evidente, que em termos de leitura, os discentes têm 

sérias dificuldades de lidar com os aspectos inferenciais exigidos em cada nível que compõe 

as questões da avaliação do PISA:  

 

Tabela 1. A evolução do Brasil no PISA (pontuação e posição no ranking mundial) 

 

 

 

 

 

 

Fonte: <http://g1.globo.com/educacao/noticia/2013/12/>. Acesso em: 08 abr. 2015 (adaptado). 

 

 Os dados da tabela nos mostram o baixo desempenho de proficiência em leitura, 

conforme a pontuação apresentada e os parâmetros da avaliação, e que o máximo realizado 

pelos discentes refere-se à capacidade de localizar e fazer conexões de informações explícitas 

e, em relação aos aspectos inferenciais, localizar informações que podem estar implícitas no 

texto. Contudo, essas habilidades exigidas são mínimas, se comparadas com o último nível 

que exige realizar múltiplas inferências, analisar ideias contrastantes e análise de detalhes 

imperceptíveis nos textos.  

Nesse sentido, deve-se ressaltar que é preciso subsidiar o ensino por meio de materiais 

didáticos mais condizentes com a postura sociointeracionista da linguagem e do ensino. Outra 

questão é que existem inúmeros fatores de várias ordens sociais, culturais e políticas, além de 

educacionais, influenciando esses dados, mas, no que tange ao papel da pesquisa na área de 

linguagem e de letramentos, convém fornecer subsídios possíveis para contribuição na 

melhoria do ensino de língua e da elaboração dos materiais de suporte a esse ensino.  

 Todas essas questões relativas à importância da sistematização dos MD deixam 

subjacente um importante questionamento, a saber, quais seriam as motivações para que esse 

                                                                                                                                                                                     

obrigatória na maioria dos países. Esse programa é desenvolvido e coordenado internacionalmente pela 

Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), havendo em cada país participante uma 

coordenação nacional. No Brasil, o programa e a avaliação são coordenados pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP. Disponível em: 

<http://portal.iff.edu.br/campus/reitoria/outros/cooperacao-internacional/cooperacao-internacional/PISA-

programa%20Internacional%20de%20avaliacao.pdf>. Acesso em 08 abr. 2015.   
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fenômeno só recentemente tenha recebido maior atenção, do ponto de vista do ensino? 

Almeida (2012) nos enumera algumas possíveis respostas: 

 

[...] a primeira dificuldade são os preconceitos do professor, que, frente ao 

rigor da gramática, percebe o discurso como um domínio do qual pouco se 

pode dizer além do que dita o senso comum. Uma segunda dificuldade é o 

contexto no uso dos MD e conectores, que nos obriga a ser extremamente 

cuidadosos na elaboração dos exercícios para seu ensino. Outra dificuldade é 

a questão do correto e do incorreto, que ultrapassa o sentido de ser ou não 

agramatical e alcança o nível pragmático da língua, como „isso é estranho 

porque custamos a encontrar um contexto no qual situá-lo‟. Uma quarta 

dificuldade localiza-se na explicação do professor, que frequentemente é 

simplificadora. (ALMEIDA, 2012, p. 38-39).  

 

 Freitag (2007) endossa essas questões mostrando que, dado o fato de não aparecerem 

nas gramáticas, nem fazerem parte da descrição da GT, determinados MD, em geral, “sofrem 

estigma e em contextos de maior formalidade, costumam ser marcados socialmente” 

(FREITAG, 2007, p. 28). Por iguais razões, são rotulados como vícios de linguagem: 

 

Vícios de linguagem, de acordo com a tradição gramatical, são os usos 

linguísticos que fogem à norma, como o barbarismo, estrangeirismo, 

solecismo, etc. A lógica por detrás do rótulo é que e os marcadores 

discursivos não estão previstos nas gramáticas normativas, é porque são 

vícios de linguagem. (FREITAG, 2007, p. 29). 

 

 O fato de não constarem nas gramáticas, o que em si mesmo não corresponde ao 

problema central, é que o ensino reflete essa rotulação mencionada, principalmente aos MD 

de função interacional que a autora supracitada chama de pontuantes, marcadores de ritmo e 

preenchedores de pausas. No que concerne ao MD “mas”, afora sua função contra 

argumentativa, funciona também como um sequenciador de tópico, dada a função aditiva que 

por vezes desempenha. A repetição desse marcador, mesmo exercendo diferentes funções, a 

nosso ver, pode ser rotulada como vício de linguagem.  

 Finalmente, a referida autora conclui que, por não existirem nas gramáticas 

normativas como uma categoria, os marcadores discursivos são estruturas às margens da 

língua, sendo alvo de estigma e de restrição de uso. Porém, não deixam de ser usados por 

causa deste estigma, dada a sua motivação funcional. A nosso ver, embora não seja definida 

como categoria na GT, os MD devem ser abordados em termos de ensino de língua, 

propiciando a reflexão sobre seu uso e suas propriedades como forma de contribuir para o 

desenvolvimento das competências textuais e discursivas. 
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3.2 BREVES CONSIDERAÇÕES CURRICULARES 

 

A concepção do material precisa estar em consonância com as propostas dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais para a Educação Básica servindo-se como bússola teórica 

para a escolha dos temas, textos e gêneros que compuseram os materiais-fonte. Os PCN 

postulam como objetivos o conhecimento e valorização da pluralidade do patrimônio 

sociocultural brasileiro e de outros povos, bem como posicionar-se crítica, responsável e 

construtivamente nas diferentes situações sociais pelo uso do diálogo (BRASIL, 1997, p. 1). 

Para tanto, os temas transversais hão de servir como âncora para a escolha dos textos com 

temas social e culturalmente relevantes. 

A partir desses parâmetros, pensou-se em favorecer a compreensão da realidade social 

ao passo que se estuda os componentes específicos de Língua Portuguesa e, no caso de nosso 

trabalho, dos MD. Segundo os PCN, os temas transversais possibilitam direcionar o estudo 

dos componentes curriculares com fins a desenvolver a cidadania. Para nosso trabalho, a 

escolha e seleção dos textos devem pressupor determinados elementos propostos pelos 

documentos oficiais tendo em vista a contextualização dos MD. Nesse sentido, é preciso 

dispor de ações didáticas que possam metodologicamente aplicar as diversas manifestações da 

língua materna. Portanto, a linguagem verbal como prática social e discursiva precisa receber 

o tratamento adequado para que os estudantes possam expandir seus usos de forma consciente 

na escrita o que já domina na modalidade oral. Convém lembrar que o trabalho docente deve 

estar em consonância com os objetivos dos PCN desenvolvendo as habilidades básicas como 

ouvir, falar, ler e escrever: 

 

Produzir linguagem significa produzir discursos. Significa dizer alguma 

coisa para alguém, de uma determinada forma, num determinado contexto 

histórico. Isso significa que as escolhas feitas ao dizer, ao produzir um 

discurso, não são aleatórias – ainda que possam ser inconscientes –, mas 

decorrentes das condições em que esse discurso é realizado. (BRASIL, 2001, 

p. 25). 

 

Vale ressaltar que os PCN deixam evidente a necessidade de se olhar criticamente para 

os materiais didáticos, no sentido de atentar-se para a questão da diversidade e ao respeito. 

Sabe-se que os MD tem forte atuação na oralidade e na escrita. Contudo, por faltar a devida 

escolarização e/ou didatização, esse fenômeno não tem sido trabalhado no âmbito da sala de 

aula da EB. Isso pressupõe a diversidade cultural-linguística inerente ao português brasileiro. 

Além disso, torna-se relevante assinalar que os aspectos da leitura, da produção textual e da 
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análise linguística estão intrinsecamente vinculados e, nesse sentido, é preciso sempre pensar 

na integração desses elementos dentro da textualidade, na qual também está atrelada a 

pragmática integrada nas relações argumentativas inerentes à língua.  

Tais considerações devem incidir diretamente no ensino de língua e na elaboração das 

atividades cotidianas para que os estudantes vivenciem os fenômenos da língua a partir de 

situações concretas e conforme sua realidade. Portanto, é pensando nessa integração que se 

afirma a importância das diversas práticas de linguagem estejam congregadas para que se 

chegue às expectativas dos PCN. No entanto, “o desafio que se apresenta ao professor é, então 

mostrar como trabalhar as três práticas de linguagem apresentadas nos Parâmetros de maneira 

integrada” (SANTOS, L.W., 2006, p. 02). 

Como já assinalamos diversos pesquisadores colocam o desenvolvimento da 

competência comunicativa como objetivo do ensino de língua portuguesa, de forma que esse 

posicionamento teórico determina os conteúdos a serem trabalhados, os aspectos curriculares 

e metodológicos: 

 

Hoy em día prevalece um tipo de enseñanza que tiene como objetio último la 

aquisición de uma competência comunicativa em la que se inscriben no sólo 

las reglas gramaticales sino también las „reglas de uso‟ que adecuan la 

lengua a cada contexto social y cultural. De hecho, el nuevo diseño 

curricular es sensible a esta modernización e incluye dentro de la gramática 

uma serie de recientes conceptos
49

. (MARTÍNEZ, 1997, p. 25). 

 

Nessa mesma linha defendida pelo autor supracitado, embora não esteja tratando 

especificadamente dos MD, mas do posicionamento teórico metodológico, é possível afirmar 

que “enquanto os professores não adotarem a perspectiva pragmática de língua, o ensino de 

português se manterá, em muitas escolas brasileiras, no nível das sentenças isoladas, 

descontextualizadas, sem que se levem em conta os usos que os brasileiros fazem da língua” 

(OLIVEIRA, L. A., 2010, p. 37). Fundamental ressaltar que há uma expectativa em relação à 

adequação do ensino, métodos, currículo e das próprias coleções didáticas a esses recentes 

conceitos, mencionados por Martínez (1997) que se referem aos estudos oriundos da virada 

pragmática no estudo e ensino de língua (BRASIL, 2013, p. 21; OLIVEIRA, L. A., 2010, p. 

35). 

 Nessa perspectiva, é importante que o tratamento didático dos MD, e em nosso caso, 

                                                           
49

 Atualmente prevalece um tipo de ensino que tem como objetivo último a  aquisição de uma competência 

comunicativa em que são requisitadas não somente as regras gramaticais, senão também as „regras de uso‟ que 

adequam a língua a cada contexto social e cultural. De fato, o novo desenho curricular é sensível a essa 

modernização e inclui dentre da gramática uma série de conceitos recentes. (tradução nossa). 
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do MD contra argumentativo “mas” também esteja relacionado com a matriz de referência de 

Língua Portuguesa para o tratamento dos diferentes usos da língua propostas pela Prova 

Brasil
50

, no sentido de aliar o desenvolvimento das aptidões básicas por meio das habilidades 

e competências previstas pela matriz a serem desenvolvidas em sala de aula.  

Nesse sentido, nossa agenda se sintoniza com a proposta do Plano de 

Desenvolvimento da Educação (BRASIL, 2008) por meio do uso dos descritores
51

 específicos 

para o tratamento do MD contra argumentativo “mas”, a saber, os descritores 12 e 15 que 

indicam o estabelecimento de “relações lógico-discursivas presentes no texto, marcadas por 

conjunções” (BRASIL, 2008, p. 22), esses descritores trabalham com o processamento do 

texto; os descritores 03 e 04, que ao trabalharem procedimentos de leitura, pressupõe “inferir 

o sentido de uma palavra ou expressão” e “inferir uma informação implícita no texto” 

(BRASIL, 2008, p. 22) respectivamente. É justamente nas relações inferenciais e de 

processamento de relações lógico-discursivas que os MD atuam, dentre outras funções. 

O caso da conjunção “mas” necessita de especial atenção considerando sua 

multifuncionalidade. De fato, a necessidade de se trabalhar os gêneros expositivos e 

argumentativos, por exemplo, tendo em vista o largo uso dessa conjunção na produção escrita 

dos escolares, como nos endossa Mesquita (2012) ao avaliar que há destacada 

representatividade desse elemento em textos orais e escritos e tal fator, inclusive, leva ao 

anulamento do uso de outros MD. A autora assinala, sob os pressupostos dos PCN, que o uso 

dos conectores também tem relação com o posicionamento subjetivo e intersubjetivo do 

discente na produção escrita. Daí a necessidade de se trabalhar acuradamente os conectores, 

em outros dizeres os estudantes “empregam os diferentes conectores da língua portuguesa 

para a satisfação de suas necessidades discursivas” (MESQUITA, 2012, p. 10). 

Importa ressaltar que ao abordar determinados conteúdos, entre eles a questão da 

coordenação e subordinação, nos quais a aplicação dos MD se torna determinante é preciso 

aproveitar os conhecimentos da gramática internalizadas dos discentes, desenvolver os 

estudos a partir da GT e ampliando essas perspectivas por meio do estudo reflexivo, nos 

termos de Travaglia (1997). Segundo esse autor “o estudo do período composto tem se 

                                                           
50

Trata-se de um instrumento que mede as competências de leitura e matemática para os estudantes do quinto e 

nono anos, com periodicidade de dois anos. Constitui em um teste com base em itens em uma escala pré-

definida. Esse teste é entendido como uma medida de garantia do direito ao aprendizado da leitura por meio da 

padronização e medição. Nesse sentido é uma forma de avaliar a educação básica brasileira e detectar de forma 

precisa onde estão as deficiências na aprendizagem (BRASIL, 2008). 
51

 Conforme Brasil (2008) os descritores são elementos que indicam as habilidades avaliadas em cada tópico da 

Prova Brasil e estão relacionados à dimensão das competências que compõem a Matriz de Referência. 

Igualmente, os descritores estão dispostos em ordem crescente de aprofundamento das habilidades no tópico que 

integram. 
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restringido em nossas escolas ao desenvolvimento da capacidade analisar e classificar as 

orações e os períodos em função dos tipos de orações que os constituem” (TRAVAGLIA, 

1997, p. 180). Para esse autor, mais do que isso é necessário evitar esse estudo centrado na 

memorização das listas de conjunções e dos subtipos, posto que o elemento que pode ter 

interesse nesse processo é que o discente possa compreender as relações entre proposições e 

como isso se efetiva, portanto: 

 

Parece, pois, mais pertinente para o desenvolvimento da competência 

comunicativa que se discutam as relações que se podem estabelecer entre 

proposições e os estados de coisas que estas representam e como tais 

relações funcionam na interação comunicativa. (TRAVAGLIA, 1997, p. 

180). 

 

 O referido autor sugere o uso de diferentes atividades e exercícios para que se possa 

refletir na relação entre as proposições, de forma gradativa e “mesmo que trabalhem com 

sequências linguísticas que podem ser consideradas como frases, tratem essas sequências 

sempre como textos produzidos para um fim comunicativo específico” (TRAVAGLIA, 1997, 

p. 207), em síntese, contextualizando e levando às adequações, conforme a situação 

comunicativa exija.  

 Nesses termos, considerando que o LD apresenta um posicionamento teórico, uma 

seleção curricular definida, é preciso refletir não somente do ponto de vista teórico os 

conceitos gramaticais apresentados, mas levar à reflexão sobre o uso desenvolvendo a 

capacidade de análise e do emprego sobre os fatos da língua. 

 

3.3 PRAGMÁTICA À ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO 

 

Os estudos da Pragmática podem favorecer sobremaneira a elaboração ou 

desenvolvimento de materiais, uma vez que essa contribuição venha a refletir os elementos da 

língua materna em uso efetivo dentro de um contexto sociocultural (SILVA, J. M., 2006). 

Nessa senda, tal como já discutimos e nos apoiamos em Freitag (2007, p. 23) ao 

afirmar que os MD não são reconhecidos como uma categoria na GT e consequentemente 

“não aparecem nos materiais didáticos, nem constam nos currículos escolares, sendo cercados 

de estigma social” (p. 28), evidenciamos que o fenômeno em estudo não é recente.  

No entanto, não tem havido tratamento didático para o mesmo, pressupondo a ideia de 

que o ensino de língua está em atraso em relação a essas questões. Embora, como também já 

pontuou-se anteriormente, existam estudos dessas unidades voltados para o ensino de PLE. 
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Outro fator importante tem relação com os critérios específicos definidos pelo Guia de 

livros didáticos em relação ao ensino de língua portuguesa nas séries finais do Ensino 

Fundamental e, paralelamente, às condições para elaboração dos livros didáticos desse 

segmento. Não obstante, espera-se que no desenvolvimento desses materiais contemple-se o 

tratamento didático reflexivo-construtivo que atenda às demandas acerca dos novos 

parâmetros de reflexão sobre as propriedades e o funcionamento da língua em uso.  

É possível afirmar que o posicionamento político-pedagógico defendido é que os 

materiais didáticos e concomitantemente o ensino de língua materna tenham como parâmetro 

de ação didático-pedagógica a visão pragmática, tanto no sentido das reflexões propostas por 

essa corrente teórica, quanto como tratamento do material. Essa posição sinaliza que já há 

determinadas incursões dessa perspectiva na concepção das coleções aprovadas para o triênio 

2014-2016: 

 

Novas, recentes ou já veteranas, as coleções do guia 2014 trazem, em 

conjunto, inovações que aprofundam e diversificam o processo de adequação 

dos livros didáticos à virada pragmática no ensino de língua materna, 

responsável, há cerca de trinta anos, pelas grandes transformações que vêm 

ocorrendo tanto na concepção do que é uma disciplina como Língua 

Portuguesa quanto pelos métodos de ensino considerados adequados. 

(BRASIL, 2013, p. 21) 

 

Se por um lado, constatou-se que as coleções analisadas são predominantemente 

transmissivas no que tange aos estudos linguístico-gramaticais, bem como não apresentam o 

estudo dos MD na perspectiva teórica que defendemos. Por outro lado, há um evidente 

posicionamento político nacional de considerar, mais do que os aspectos descritivos, formais 

e estruturais para o estudo e ensino da língua.  

Nesses termos, espera-se diversificar com os aspectos da prática reflexiva, com 

enfoque na sua funcionalidade “exercendo-se, sempre, com base em textos produzidos em 

condições sociais efetivas de uso da língua, e não em situações didáticas artificialmente 

criadas” (BRASIL, 2013, p. 17). 

Esse posicionamento, ainda conforme o guia, deve se refletir na adequação do material 

textual no conjunto de gêneros, contextos de uso e na heterogeneidade da cultura escrita, na 

qual o processo de leitura deva ser socialmente contextualizado, com o desenvolvimento de 

estratégias e capacidades de leitura, propiciando abordagens que envolvam planejamento, 

produção, revisão, reescrita de textos. Como também, valer-se dos fenômenos da oralidade 

para o desenvolvimento das habilidades sociodiscursivas. Prevê-se ainda a aplicação de 
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conhecimentos linguísticos diferenciados e em situação de uso, numa perspectiva de 

construção de conceitos a serem abordados.  

Os elementos expostos acima se constituem em critérios específicos importantes para 

a concepção e transposição didática dos conteúdos de língua portuguesa, no sentido de 

considerar mais do que o desenvolvimento da competência gramatical ou o conhecimento das 

regras formais e estruturais da língua, sua nomenclatura, categorizações, mas também levar ao 

desenvolvimento da competência discursivo-comunicativa concernente às regras de uso, a 

funcionalidade das regras gramaticais, os princípios da cooperação a partir da língua em uso. 

Como resultado desses posicionamentos, tem-se: 

 

A adoção do conceito de competência comunicativa por parte do professor 

de português tem implicações importantes para sua prática pedagógica. 

Antes de qualquer coisa, fica claro que para seus alunos erem capazes de 

usar a língua portuguesa oralmente e por escrito em situações sociais 

diversas não basta apenas que sua competência gramatical seja desenvolvida 

[...] outra implicação é a transformação que ocorre na percepção do 

professor em relação ao ensino de português: o texto passa a ser o eixo em 

torno do qual suas aulas giram, ecoando a presença dos elementos que a 

virada pragmática trouxe de volta à cena linguística. (OLIVEIRA, L. A., 

2010, p. 51). 

 

Como se vê, a concepção do material didático parte de um posicionamento teórico que 

tem claras implicações na práxis pedagógica, pois envolve uma concepção de 

língua/linguagem, os objetivos pressupostos para o ensino de língua e a forma como os 

conteúdos são tratados didaticamente na elaboração do material. Parece evidente o quanto os 

manuais didáticos são determinantes nesse processo. 

O fato é que há uma expectativa que os livros didáticos atendam aos estudos da 

Pragmática Linguística, à dimensão pragmática da descrição linguística, ao tratamento 

didático construtivo/reflexivo (pragmático) dos conteúdos no livro didático, subjazendo a 

ideia de que o posicionamento docente, a partir do uso desse material, seja um 

posicionamento também de um ensino pragmático, dentro de uma concepção 

sociointeracionista da língua, no qual o objetivo maior do ensino de língua seja o 

desenvolvimento da competência comunicativa dos discentes, que envolve o conhecimento 

gramatical, sociolinguístico, discursivo e estratégico, nos termos do autor supracitado. 

Em contraposição a essas necessidades, há um quadro problemático em relação não 

somente ao ensino das conjunções nos LD, mas também em relação ao tratamento gramatical 

dos manuais, qual seja: 
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São, portanto, dois aspectos a serem observados: por um lado, grande parte 

das gramáticas normativas estabelece uma padronização conceitual no 

tratamento dos conteúdos pertinentes ao estudo da língua portuguesa, 

inclusive quanto à adoção de textos clássicos e linguagem formal; por outro, 

são raros os livros didáticos que vão além dessa abordagem, reproduzindo na 

prática, o que se faz na teoria. (SANTOS, C.C. G. 2014, p. 41). 

 

 Nessa mesma linha, a referida autora, também por meio da análise de LD, avalia que o 

tratamento didático das conjunções ainda é sobremaneira mecânico e, embora haja uma 

atualização teórica em termos do uso de gêneros textuais, no que se relaciona às conjunções a 

apresentação e o conceito na descrição semântica ainda é bastante sintéticos. Da mesma 

forma, faltam aprofundamento e detalhamento do uso por meio da análise de textos 

argumentativos. Para a referida autora, os LD carecem de textos motivadores, de 

aprofundamento conceitual, de atividades que ativem conhecimentos prévios e de aplicação 

factual das conjunções.  

 

3.4 CRITÉRIOS ESTRUTURAIS PARA CONCEPÇÃO DO LD: MATERIAIS-

FONTE 

 

A formatação e os elementos constituintes do material didático apêndice desse 

trabalho baseiam-se em diversos estudos proposicionais (BONO, 2009; GONÇALVES, 2012; 

MENDES, 2012; OLIVEIRA, I.G., 2012; OLIVEIRA, L. A., 2010; SILVA, J. M., 2006). A 

forma como se concebe esse material, a apresentação de atividades e abordagens gramaticais 

está vinculada a uma postura teórico-metodológica, em nosso caso, considerar os princípios 

da Teoria da Relevância, da Pragmática Linguística e da Teoria da Argumentação na Língua, 

além da integração entre as diversas práticas de linguagem, nos termos de L. W. Santos 

(2006), que se referem à prática de leitura de textos escritos/orais, prática de produção de 

textos escritos/orais e prática de análise linguística congregados numa linha textual e 

discursiva. 

 Além dos elementos acima, para o aprendizado de uma língua é preciso considerar a 

questão da interculturalidade que, segundo Mendes (2012), vem a ser um esforço de 

integração que orienta o respeito ao outro, às diferenças e diversidades que caracterizam o 

processo de ensino-aprendizagem de qualquer conteúdo escolar. Trata-se, portanto, da 

transversalidade temática que deve perpassar o eixo motivador das propostas didáticas. 

Segundo essa autora, é importante incentivar os aprendizes a reconhecerem a língua 

em suas especificidades, não só formais, mas, sobretudo culturais e contextuais (MENDES, 
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2012, p. 361). A partir desses aspectos, a produção dos materiais e seleção de conteúdos 

devem trazer exemplares de língua para se viver a interação.  

Com base nesses postulados, a proposta de Mendes (2012), a saber, materiais-fonte 

(source materials), tem-se como configuração a forma como o estudante pode agir e interagir 

com os dados, de forma que os conteúdos representem um conhecimento em potencial que se 

deseja internalizar. Adicionalmente, tal material precisa ter uma estrutura flexível que pode se 

adaptar aos contextos a serem experimentados, sendo este o ponto de ancoragem central e 

 

Sem objetivar predizer ou predeterminar o que deve ou não ser considerado 

adequado para a aprendizagem. Eles possibilitam variadas formas de 

planejamento de lições, atividades e tarefas, promovendo insumos variados, 

em diferentes níveis de dificuldades e em diferentes quantidades, deixando o 

professor livre para aproveitá-los de acordo com as necessidades e 

oportunidades concretas. (MENDES, 2012, p. 364-365). 

 

Essa concepção de material didático como suporte, apoio e fonte de recursos objetiva 

construção de um processo de interação
52

, com o objetivo de conduzir à construção de 

conceitos partindo do uso dos MD nas diversas formas de interação com os textos, seja na 

produção, leitura e/ou interpretação. O aspecto pragmático deste tipo de material está na 

necessidade de ter nele amostras de língua representativas da linguagem real em uso, da 

língua usada em diversas situações sociocomunicativas.  

É necessário destacar que muitos dessas proposições são direcionadas à elaboração de 

materiais didáticos para o estudo do PLE. Entretanto, defendemos que mesmo para o ensino 

de língua materna é imprescindível agregar os valores culturais que criam a atmosfera 

contextual necessária para o entendimento dos enunciados que, para serem compreendidos, 

precisam de uma interpretação pragmática.  

Portanto, os itens constituintes das atividades-fonte devem favorecer o estudo 

sistematizado dos MD conforme o recorte teórico selecionado, salientando as funções 

elencadas, principalmente a contra argumentação, orientação e força argumentativa, por meio 

de gêneros discursivos, atividades, sequências e roteiros didáticos que levem os estudantes à 

compreensão dessas funções, ao entendimento do significado exato dos marcadores e, por 

conseguinte, ao uso orientado pelas funções, tarefa que não pode ser considerada fácil. 

 Segundo Bono (2009, p. 376) “ocuparse de los marcadores discursivos en el texto 

escrito exige trabajar en su contexto inmediato al uso del marcador, es decir, se trata de piezas 

                                                           
52

 A produção de material didático envolve processos de leitura e, por conseguinte, a dinamização do ensino de 

leitura. Nesses termos, os materiais-fontes que compõem o apêndice deste trabalho também se baseiam nas 
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ricas discusivamente, pero dificiles de sistematizar y caracterizar teóricamente, puesto que su 

significado se encuentra irreparablemente unido a su uso
53

”. Daí a necessidade dessa 

sistematização requerer que a seleção de recursos para a composição valorizem os aspectos 

culturais da língua materna como matéria contextualizadora dos conteúdos para dar conta do 

significado que vem atrelado ao uso do marcador.  

De todo modo, todos esses recursos devem propiciar não somente o conhecimento das 

funções dos MD, mas principalmente das regras de uso desses elementos. Levando em conta 

que o foco da pesquisa se detém na atuação dos MD nos textos escritos. Para estes é 

importante articular de forma global os aspectos internos e externos para que os MD sejam 

identificados, compreendidos e usados adequadamente pelos estudantes. Assim nos esclarece 

Bono (2009, p. 304): 

 

Consideramos el texto escrito como una manifestación tanto sociocultural 

como cognitiva. Por un lado, se ha admitido la composición escrita como 

fenómeno complejo en el que se integran subprocesos relacionados em 

distintos niveles de exigencia cognitiva. Ahora bien, por otro lado, 

reconocemos que la escritura debe ser considerada como un acto social, de 

ahí la introducción de la pragmática al estudio del texto en el sentido de 

adaptar el escrito al contexto, al tipo de texto y a la audiencia. Pensamos que 

sólo de este modo, puede ofrecerse una visión global del texto escrito
54

.  

 

Na verdade, a proposta de um caderno didático com diversas atividades-fonte 

configura-se como um princípio organizador decorrente das escolhas e combinações 

metodológicas, sugerindo um perfil determinado de forma a sequenciar, organizar, selecionar 

e adequar a matéria a ser trabalhada. Em geral, segundo Brasil (2013), as coleções aprovadas, 

e nesse trabalho analisadas, há certas tendências, a saber, o predomínio por tema; por temas 

associado aos gêneros; por gêneros; por gêneros associados a projetos e; predominantemente 

por tópico de estudo linguístico.  

Dessa forma, em cada coleção duas ou mais tendências podem vigorar, sempre com a 

sobredeterminação de alguma. Importa considerar, todavia, que a escolha de determinada 

                                                                                                                                                                                     

estratégias de leitura, conforme diversas propostas de dinamização da leitura de Rangel (1990). 
53

 Ocupar-se dos marcadores discursivos no texto escrito exige trabalhar com seu contexto imediato de uso, ou 

seja, se trata de peças ricas discursivamente, mas difíceis de sistematizar e caracterizar teoricamente, posto que 

seu significado se encontra intrinsecamente unido a seu uso. (tradução nossa). 
54

 Consideramos o texto escrito como uma manifestação tanto sociocultural como cognitiva. Por um lado, se 

admitimos a composição escrita como fenômeno completo em que se integram subprocessos relacionados em 

distintos níveis de exigência cognitiva. No entanto, por outro lado, reconhecemos que a escrita deve ser 

considerada como um ato social, daí a introdução da pragmática ao estudo do texto no sentido de adaptar o 

escrito ao contexto, ao tipo de texto e ao público. Pensamos que só deste modo pode-se oferecer uma visão 

global do texto escrito. (tradução nossa). 
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tendência implica assumir consequentemente um planejamento de ensino, o que implicará na 

questão da flexibilidade do uso do material ao próprio planejamento docente.  

Nesse contexto, aliando a proposta de Mendes (2012) e Bono (2009) com o tratamento 

didático previsto pelo referido guia para chegarmos ao perfil desejado, combinando numa 

escala do menor para o maior as seguintes tendências metodológicas: transmissão, vivência, 

uso situado e construção/reflexão, sendo essa última o tratamento que mais se adequa à 

proposta de nossa agenda.  

Embora trabalhe com os MD no ensino de espanhol, Almeida (2012) nos sinaliza 

estratégias precisas para um tratamento significativo e pragmático do fenômeno. Esse autor 

sugere que se trabalhe com os textos do próprio material didático disponível aos discentes 

como base para a realização de atividades complementares previamente planejadas e 

preparadas para o ensino dos marcadores. Adicionalmente, sugere-se ainda não estabelecer 

uma interação com o texto baseando-se na classificação e nomenclatura, mas no desvelamento 

das inferências acionadas no texto, na identificação dos marcadores, em quais funções estão 

sendo estabelecidas.  

Em síntese, numa relação dialógica com o texto, interpretar as informações implícitas 

das quais os MD são pistas de identificação e interpretação. Almeida (2012) ainda sinaliza 

que a preocupação em didatizar, tornar o conteúdo perceptível ao discente e complementar o 

LD que o discente utiliza são estratégias eficazes para um tratamento mais adequado.  

É preciso compreender que na concepção de materiais didáticos é necessário levar em 

conta a realidade da língua em uso, na qual os textos reflitam situações próximas da realidade. 

Nesse sentido, os textos dialogados, por exemplo, devam ter como parâmetro dados oriundos 

das diversas pesquisas em corpora, de forma que sejam menos “didáticos” e mais “reais” 

(SILVA, S. D. J., 2004). Sob essa perspectiva, é preciso expor o aluno, se esse for o caso, a 

textos orais condizentes com a realidade linguística, sendo isso uma estratégia no processo de 

aquisição da língua, ao passo que observando o uso dos marcadores, sejam realizadas 

atividades de reflexão sobre o uso. O foco desses posicionamentos diz respeito à modalidade 

oral no ensino de PLE. No entanto, constitui em importante direcionamento na concepção do 

material didático, tendo como fim o estudo dos MD. Os dados já coletados nessas pesquisas 

serviram de parâmetro para a elaboração das propostas de atividades-fonte constantes no 

caderno didático, apêndice desse trabalho.  

 Sabe-se ainda que existem muitas dificuldades, por parte dos estudantes, no emprego 

dos MD em textos redacionais e tais obstáculos tem relação com o ensino da escrita, oriundas 

da influência da oralidade sobre a produção escrita dos discentes (OLIVEIRA, I. G., 2012). É 
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inegável que o ensino de língua materna só poderá dar conta dessa problemática mediante 

materiais didáticos que possam em maior ou menor grau, referenciar a abordagens desse 

fenômeno.  

Logo, este trabalho procurou também sistematizar os MD que, oriundos da fala, 

interferem na produção escrita argumentativa, de forma apresentar parâmetros didáticos para 

um uso significativo dos conectores. Convém ressaltar que o MD conector contra 

argumentativo “mas” é bastante produtivo tanto na modalidade oral, quanto escrita. Portanto, 

é preciso considerar suas funções interativas nos textos escritos. 

 

3.5 CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO TEMÁTICA E DE MATERIAIS 

 

Nosso trabalho se propõe a realizar a construção de um material didático em certa 

medida autoral. Em contrapartida, além dos elementos autorais, estabelecemos alguns 

critérios para a sistematização a que nos propomos, porém sem a pretensão de esgotamento 

das possibilidades: 

 

i. A realização de atividades, roteiros e sugestões de abordagens complementares 

aos LD componentes do corpus de análise deste trabalho, de maneira que esse 

material já existente seja ainda mais bem aproveitado, conforme nos sugestiona 

Almeida (2012); 

ii. Seleção de textos em gêneros diversificados, com temas sociais, políticos e 

culturalmente relevantes, com foco nos tipos expositivo-argumentativos e 

gêneros da imprensa e midiáticos; 

iii. Construção de estratégias que se relacione com os níveis determinados pelo 

PISA e pela matriz de referência da Prova Brasil, especialmente os elementos 

que envolvem aspectos da coesão, coerência, encadeamento, interpretação e 

inferências; 

iv. Aproveitamento de modelos de atividades, sequências e roteiros já existentes, 

precipuamente aqueles já largamente utilizados no ensino de PLE e de LE que 

partem da perspectiva relevantista e da argumentatividade; 

v. Abordagem que favorece a reflexão da gramática internalizada, concomitante a 

proposta de reflexões sobre o uso, a construção de conceitos a partir do 

contexto ostensivo e extensivo com exemplos da realidade da língua em uso, 

bem como o contraste com a GT; 
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vi. Análise de textos escritos formais, no desvelamento das estratégias discursivas 

e argumentativas utilizadas, com foco na presença e uso dos MD conectores 

contra argumentativos; 

vii. O uso do MD “mas” em sua multifuncionalidade, exercícios e prática de 

comutação, coesão lexical e outros lexemas que exerçam as mesmas funções 

para enriquecimento textual. 

  

Compreendemos ainda que a concepção do material precisa estar em consonância com 

as propostas dos Parâmetros Curriculares Nacionais para a Educação Básica servindo-se 

como bússola teórica para a escolha dos temas, textos e gêneros que irão compor as 

atividades-fonte do caderno didático. Os PCN postulam como objetivos o conhecimento e 

valorização da pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro e de outros povos, bem 

como posicionar-se crítica, responsável e construtivamente nas diferentes situações sociais 

pelo uso do diálogo (BRASIL, 1997, p. 1). Portanto, os temas transversais hão de servir como 

âncora para a escolha dos textos com temas social e culturalmente relevantes. 

Conforme já mencionamos, Santos, L. W. (2006, p. 02) afirma que “o texto como 

unidade de ensino pressupõe um trabalho que congregue as três práticas de linguagem 

apresentadas nos Parâmetros: prática de leitura de textos orais / escritos, prática de produção 

de textos orais / escritos, prática de análise linguística”. A partir da análise dessa autora, é 

possível determinar alguns elementos que precisam ser considerados na elaboração de 

atividades didáticas, a saber: 

 

i. Não focalizar ou mesmo evitar o uso de terminologia linguística nas atividades, 

usando-as mais como apoio para o entendimento e menos como objetivo de 

ensino; 

ii. Evitar o uso excessivo de questões com resposta limitada às informações 

presentes no texto, o chamado “gabarito”, mas oportunizar o debate; 

iii. Problematizar o uso dos MD buscando seus efeitos de sentido; 

iv. Discutir as alterações de sentidos pelo uso de diferentes MD; 

v. Relacionar o uso à intenção comunicativa; 

vi. Abrir espaço para questões que envolvam antecipação, conhecimentos prévios 

e aplicação do objeto em estudo; 

vii. Relacionar gramática à leitura e; 

viii. Produzir um texto em gênero e tipo específico. 
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A partir desses parâmetros, pensa-se em favorecer a compreensão da realidade social 

ao passo que se estuda os componentes específicos de Língua Portuguesa e, no caso de nosso 

trabalho, dos marcadores discursivos. Segundo os PCN, os temas transversais possibilitam 

direcionar o estudo dos componentes curriculares com fins a desenvolver a cidadania. Para 

nossa pesquisa, a escolha e seleção dos textos devem pressupor determinados elementos 

propostos pelos documentos oficiais tendo em vista a contextualização dos MD. 

Vale ressaltar que os PCN deixam evidente a necessidade de se olhar criticamente para 

os materiais didáticos, no sentido de atentar-se para a questão da diversidade e ao respeito. 

Sabe-se que os MD tem forte atuação na oralidade e na escrita. Contudo, por faltar a devida 

escolarização e/ou didatização, esse fenômeno não tem sido trabalhado no âmbito da sala de 

aula da Educação Básica.  

Cremos, portanto, ter realizado nessa subseção a apresentação dos elementos 

fundamentais para a concepção dos materiais didáticos, constantes nos apêndices desta 

pesquisa, sob a forma de atividades-fonte.  Tais exercícios não prescindem de ordem para 

aplicação e buscam didatizar as propostas levantadas nesse trabalho. Importa ainda destacar 

que as referências ou fonte dos textos e imagens das atividades não constam nas referências 

deste trabalho, posto que tais referenciais não estejam atreladas à discussão da presente 

pesquisa, mas correspondem ao intuito de simular atividades semelhantes aos LD e por 

constituir-se em material-fonte para uso didático-pedagógico. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa se debruçou na investigação do estudo dos marcadores 

discursivos nos livros didáticos da Educação Básica, no intuito de analisarmos como esse 

estudo se efetiva e, por conseguinte, determinar as razões possíveis para o fato desses manuais 

não apresentarem as diversas funções semântico-pragmáticas dos conectores contra 

argumentativos, abordando apenas as funções prototípicas das categorias tradicionais que 

compõem os MD, principalmente as conjunções e advérbios.  

Por meio da pesquisa e análise qualitativa e do corpus selecionado, foi possível 

constatar que as coleções apresentam consistência em termos de apresentação da GT, no 

estudo dos gêneros discursivos, na preocupação com as convenções ortográficas e com o 

domínio da norma culta, além de apresentarem uma substancial variedade de textos literários 

e não literários que ajudam diversificar culturalmente e socialmente os usos da linguagem.  

Os estudos da Linguística Textual, da Enunciação e da Análise do Discurso, bem 

como o trabalho com os gêneros discursivos são os eixos centrais na concepção das coleções. 

Além disso, em termos de posicionamento teórico frente ao ensino de língua, os autores das 

coleções determinam a competência comunicativa como objetivo central no ensino, revelando 

uma concepção sociointeracionista da linguagem. Importa destacar ainda que as coleções 

analisadas são obras com alto valor cultural e linguístico, ainda no entremeio entre a tradição 

gramatical de ensino e os novos apontamentos da ciência linguística. Além disso, agregam em 

termos de eixos temáticos temas socialmente relevantes, conforme as orientações dos PCN, 

como ponto de partida para as análises linguísticas dos fatos da linguagem presentes nos 

textos.  

Contudo, levando em consideração a problemática central de nossa investigação 

acerca de quais seriam as possíveis razões pelas quais os LD da EB não apresentarem os MD, 

podemos afirmar algumas premissas resultantes da análise desses manuais utilizados como 

amostra representativa do ensino de língua no âmbito do ensino básico público.  

Em primeiro lugar, foi possível constatar que em nenhuma das coleções há a presença 

dos MD enquanto conteúdo a ser trabalhado nas séries finais do EF. Entretanto, existem 

estudos dispersos, com base na LT e na AD, acerca dos conectivos limitados à função coesiva 

no nível superficial da composição textual, como elemento necessário à coesão do texto. De 

todo modo, não há clareza conceitual nem das propriedades que determinem a natureza desses 

conectivos, ao passo que o termo conectivo é tomado como uma categoria macro.  

Todavia, esclarecemos que os conectores são uma subclasse no conjunto etiológico e 
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taxionômico dos MD. Nesse sentido, podemos afirmar, grosso modo, que o direcionamento 

conceitual das coleções toma uma parte do fenômeno como se fosse o todo.  Nenhuma 

coleção evidencia quais as possíveis funções não prototípicas que os conectores abordados 

podem a assumir e em quais contextos tal situação seria possível. Nesse sentido, os conectivos 

trabalhados encontram-se em um conjunto de relações prototípicas e, no caso dos contra 

argumentativos, apenas opositivos, sem estudo da gradação das funções contrastantes, da 

força e direção argumentativas exercidas por essas unidades. 

Constatou-se que há certa confusão conceitual em relação à construção adversativa e o 

conceito de conectivo. Conjunção e conectivo são tratados como sendo um mesmo fato 

linguístico. Nessa mesma linha, percebemos que não há tratamento inferencial no estudo dos 

conectivos, não há tratamento para as diversas relações semântico-pragmáticas que os MD 

conectores contra argumentativos podem assumir.  

Mostrou-se também que a apresentação conceitual gira, precipuamente, em torno da 

transmissão das definições e classificações, embora algumas coleções tenham traçado um 

percurso didático de construção conceitual mediante leitura, identificação, escrita e 

generalizações antes da transmissão conceitual e classificatória. Das três coleções, apenas 

duas mencionaram brevemente acerca de alguma outra possível função que a conjunção 

“mas” pode apresentar. Todavia, não se esclarece ou aprofunda no porquê dessa possibilidade, 

bem como no tratamento de identificar em outros textos, principalmente expositivo-

argumentativos essas possibilidades.  

Nessa mesma direção, uma das coleções abordou, ainda que de forma superficial, a 

capacidade do conector de estabelecer a direção argumentativa, pressupondo determinações 

conceituais da TAL. Porém, não há aplicação didática dessa capacidade de orientação 

argumentativa, nem em como o discente possa identificá-la, nem como usá-la em sua 

produção escrita. A argumentatividade é estudada apenas no nível canônico da tipologia, mas 

não se adentra na distribuição dos conectores na construção textual e em como o discente 

poderia aplicar seu uso conforme suas necessidades discursivas.  

As coleções revelaram uma interessante preocupação com as questões semânticas, não 

somente dos conectores ou conjunções abordados, como também de outros inúmeros 

conteúdos e fatos da língua, atrelando ainda as relações entre semântica e discurso. 

Entretanto, no estudo das conjunções e advérbios, a descrição morfológica, sintática e 

semântica ficou, na maioria das vezes, restrita à descrição da GT. Quanto às interjeições, 

essas não são abordadas nos 8º e 9º anos. Não obstante, algumas atividades terem mostrado o 

viés funcional de alguns conectivos, em nenhuma coleção tem-se a interpretação pragmática 
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dos fatos linguísticos. Nesse sentido, fica claro que o tratamento conceitual e didático dos 

conectores apenas sob o viés da lógica formal e da semântica, não são suficientes para dar 

conta do estudo dos conectores. 

A análise dos estudos de coordenação e subordinação das obras demonstrou que não 

há clareza ou distinção, no tratamento didático, entre oração e enunciado. Os conectivos ora 

enlaçam orações, ora enunciados, o que a nosso ver é incoerente, dado o fato de que uma 

conjunção estabelece ligação entre sentenças, ao passo que os conectores e as conjunções e/ou 

locuções conjuntivas que funcionam como conectores enlaçam partes do discurso havendo, 

sob essa ótica, uma clara distinção quanto ao nível de análise: o primeiro a nível 

morfossintático, o segundo ao nível discursivo, textual e pragmático.  

Outro fator concerne à apresentação dos conteúdos acerca da coordenação e 

subordinação que recebem um tratamento tradicional, de forma geral. Contudo, algumas 

coleções procuraram estabelecer relações entre a formação de períodos compostos e a 

produção textual. Apesar disso, não há problematizações em relação aos princípios da 

coordenação e subordinação. A conceituação e apresentação da classificação das conjunções 

coordenativas e subordinativas se efetiva do modo tradicional, com preocupação acentuada na 

identificação das relações prototípicas. A adversatividade e concessividade, nesse contexto, 

também não são problematizadas, na perspectiva na qual tratamos na seção 3.2.1. 

Avaliamos que, de fato, as contribuições da Pragmática ainda são em menor grau nos 

LD e, por conseguinte no ensino, sendo esse um dos pontos fracos em quase todas as coleções 

aprovadas pelo PNLD. Nesse caso, as coleções revelam que, em relação às conjunções, 

advérbios e conectores, os pressupostos pragmáticos de interpretação não têm sido usados 

como parâmetro de compreensão das relações contextuais, inferenciais e argumentativos para 

o tratamento dessas unidades.   

Talvez por essas razões a conjunção “mas”, apesar de sua multifuncionalidade, 

demonstradas pelos estudos dos autores citados nessa pesquisa, não ser trabalhada no 

entendimento dessas outras funções, muito embora, apenas duas coleções apresentaram, ao 

menos, a função aditiva e introdutória de tópico dessa conjunção sem, contudo, aprofundar-se 

nas razões dessas ocorrências. Por outro lado, determinados pressupostos oriundos dos 

estudos pragmáticos, principalmente em relação ao contexto como elemento determinante na 

interpretação e compreensão de texto, estão presentes nas coleções de modo geral, uma vez 

que as coleções começaram a absorver as linhas funcionalistas. Todavia, no que tange à 

interpretação semântica das conjunções e advérbios, não é possível encontrar as funções de 

MD dessas unidades, uma vez que não há uma abordagem que atrele elementos cognitivos e 



91 

 

contextuais para a interpretação das possíveis situações em que a função de MD esteja 

assinalada. 

Em decorrência dessas constatações, confirmou-se a hipótese de que, devido à 

inexistência da perspectiva relevantista e/ou inferencial nos estudos discursivos e/ou 

argumentativos, impossibilita-se tratar-se do fenômeno dos marcadores na perspectiva 

pragmática, ou ainda, numa perspectiva mais abarcadora, conforme o quadro teórico 

apresentado nesta pesquisa. Como resultado, não há nenhuma indicação teórica nas coleções 

apontando para a função de guia das inferências, de pistas para a interpretação da trajetória 

inferencial, nem com as funções contra argumentativas, nas suas nuances variadas, bem como 

não se aborda diferenças significativas entre as construções adversativas e concessivas. 

Conquanto uma das coleções tenha apresentado questões voltadas para a direção 

argumentativa, não se abordou, porém, o papel dos conectivos estudados nessa orientação. 

De forma geral, os conteúdos que emanam da GT são apresentados em sua maioria de 

forma transmissiva, com a inclusão de atividades preparatórias que visam “construir” os 

conceitos antes de serem apresentados. O mesmo se efetiva com os principais conteúdos 

verificados, a saber, frase, oração, período composto, coordenação / subordinação, conjunções 

e advérbios são trabalhados dessa maneira. Ainda que em vários momentos alterna-se com 

propostas reflexivas. 

Correlacionamos o modelo de comunicação que ainda ancora essas coleções seja 

responsável por inibir outras interpretações cognitivo-pragmáticas, para a atuação das 

conjunções e advérbios. Foi possível verificar que tal modelo centra-se no processo básico de 

decodificação, reflexos da visão semiótica da comunicação. Nesse aspecto é que encontramos 

uma das grandes barreiras que impedem o condicionamento pragmático dos conteúdos 

abordados. Como discutimos, sem a adoção de uma perspectiva de comunicação ostensivo-

inferencial em conjunção com o modelo de decodificação, tornar-se um obstáculo ao estudo 

dos MD na perspectiva discursiva, pragmática, cognitiva e argumentativa como um todo.  

Sob essa ótica, centrando-se na nomenclatura, o estudo das conjunções e/ou 

conectivos, pode-se perder a pertinência de se levar os discentes a perceber as informações 

implícitas traçadas no caminho inferencial indicado pelos conectores. Em suma, perceber as 

informações implícitas anuladas pelos conectores contra argumentativos.  

As coleções que trabalham com os conceitos de conectividade e conectores, ao passo 

que avançaram nesse sentido, adotando princípios da Linguística, esquematizam um 

tratamento centrado apenas na (i) localização dos conectores no texto; (ii) na identificação da 

relação semântica estabelecida; (iii) na função coesiva na superfície textual como pressuposto 
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para a constituição da coerência geral do texto e (iv) na falta de clareza acerca da natureza de 

cada conector. De maneira que há ainda uma enorme carência no tratamento que 

consideramos adequado para os conectores, além de os LD do ensino público são tomados 

como referência central no ensino de língua. Constatou-se que o trabalho com a conectividade 

ainda é superficial, bem como há a predominância da tradição gramatical e da 

transmissividade no tratamento geral dos conteúdos analisados e verificamos a necessidade de 

um aprofundamento conceitual.  

Ficou evidente, pelo aporte teórico elencado e apresentado nessa agenda de pesquisa, 

que o material didático precisa absorver os aspectos pragmáticos, contextuais, cognitivos e 

culturais que envolvem os MD, tendo como foco e fim a atuação desses elementos nos textos 

escritos. Como também há uma carência no tratamento desse fenômeno de modo geral. 

Pode-se esclarecer quanto à importância de se tomar como parâmetro, não só para os 

estudos teóricos investigativos da língua, com também para a elaboração de suportes didáticos 

levarem-se em conta os estudos com corpora para aproximar tais materiais com a realidade da 

língua em uso, levando em consideração a oralidade de falantes considerados cultos. Em 

resumo, aproveitar-se dos estudos funcionalistas para um tratamento mais reflexivo sobre o 

uso, com base no status da língua em uso. 

Entendemos que esse trabalho pode estimular novas verticalizações ainda mais 

precisas, bem como propiciar um continuum de atualizações das propostas, das pesquisas 

neste campo, como também oportunizar que outros tópicos e fenômenos estudados pela 

Pragmática Linguística, especialmente os estudos da Teoria da Relevância e da TAL, também 

sejam verticalizados, não com o propósito de endurecer o ensino com novas categorias 

gramaticais, mas de constante reflexão do uso. De forma indireta, nossa pesquisa visa criar 

uma ponte, que pode vir a ser ainda mais reforçada, entre as intensas pesquisas acadêmicas da 

Pragmática ou da Linguística Aplicada para o desenvolvimento das habilidades da clientela da 

EB aproximando os estudos científicos ao não acadêmico. 

Considerando que no foco tenha sido a proposição de material, não pretendemos 

esvaziar as possibilidades criativas na perspectiva da verticalização dos MD para o material 

didático. É possível pleitear a discussão com novo foco: o ensino dos marcadores, 

direcionando a atenção de novas pesquisas para a realização na prática, como ela pode se 

efetivar, as circunstâncias e condições.  

É preciso investigar ainda os significados de cada marcador do PB, especificar a 

relações mais comuns estabelecidas por cada um deles, bem como verificar se no PB a 

classificação ou os critérios de análise propostos pelo quadro teórico desse trabalho podem ser 
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complementados, alterados e/ou desenvolvidos, considerando as especificidades dos MD no 

PB, indicando se a distribuição em cada subgrupo, de fato, corresponde aos critérios 

propostos, por meio de novas pesquisas.  

Torna-se relevante ainda discutir como se abordar de forma significativa os signos de 

processamento, a partir de um reordenamento conceitual, tendo âncora a perspectiva 

relevantista-inferencial, escolarizar esse conceito, qual seja, o significado de processamento 

ou computacional que portam os MD. Tal fator deve favorecer à descrição dessas unidades 

para o enriquecimento de seu emprego no texto escrito. O estudo dos Marcadores Discursivos 

pode favorecer o domínio discursivo, a capacidade de agir pela linguagem escrita, bem como 

ajudar os estudantes a processarem e conduzirem a própria linguagem e o próprio discurso de 

maneira mais consciente, coerente e eficaz. 
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APÊNDICE A – Atividade-fonte I: conectores contra argumentativos 

 

Objetivo (s): Identificar o sentido das conjunções ou locuções conjuntivas contrajuntivas. 

Temática: o uso seguro da internet 

 

O USO SEGURO DA INTERNET 

 

 Antes de realizar a leitura dos textos reflita sobre os seguintes pontos: 

 

1. Você conhece os possíveis perigos que a internet oferece? 

2. Você já ouviu falar ou leu sobre alguém que passou por algum tipo de problema devido o 

mau uso da internet? Socialize. 

3. Seus pais ou responsáveis já te impuseram algum tipo de restrição ao usar a internet? 

 

 Agora leia os textos a seguir e realize os roteiros subsequentes: 

 

TEXTO I 

Figura 2: SaferNet Brasil homepage 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: <http://new.netica.org.br/adolescentes>. Acesso em: 31 maio 2015. 

 

A internet é um meio divertido de falar com os amigos, conhecer gente nova, ouvir 

música, ver vídeos e se manter informado, né? Mas também pode ser um lugar perigoso, 

cheio de conteúdo ao qual você não quer exatamente ter acesso e de gente querendo se 

aproveitar do menor deslize que você der. 

Então, melhor que tomar cuidado, é se informar bastante, que é pra não bobear. Aqui 

você encontra um monte de coisa que pode te ajudar. Tem nossas cartilhas, cheias de dicas; 

tem as pesquisas, para você entender como as outras pessoas da sua idade usam a internet – e 

pra te ajudar naqueles trabalhos do colégio! Tem também vídeos, para você ficar por dentro 

de forma mais ágil e lúdica; além de um espaço em que você pode pedir orientação para o 

pessoal aqui da Safernet. Dá ainda para você participar ativamente e espalhar o conhecimento 

por aí, garantindo que nenhum amigo seu vai cair em truques na internet por falta de 

informação! Aproveite ;)  

 
Fonte: <http://new.netica.org.br/adolescentes>. Acesso em: 31 maio 2015. 

 

3. Qual o significado da expressão inglesa “safer”, que compõe o nome do site? Você já o 

conhecia? 

 

4. Em relação à intencionalidade do texto acima, qual seria seu principal objetivo? 
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5. Observe a linguagem do texto. Você sentiu alguma dificuldade em entendê-lo? Destaque 

exemplos de linguagem informal. 

 

6. No primeiro parágrafo o texto apresenta algumas ideias sobre internet, tanto positivas 

quanto negativas. Elabore um esquema mostrando esse contraste. 

 

7. Leia mais uma vez o primeiro parágrafo e: 

a. Destaque a expressão que está ligando, conectando, as ideias contrastantes que você 

identificou. 

b. Quais outras palavras ou expressões poderiam substituir o que você destacou? 

 

8. Redija uma paráfrase do primeiro parágrafo do texto, mantendo a mesma ideia de contraste. 

Mostre uma ideia positiva e a contraponha a uma negativa. 

 

9. Como são chamadas as palavras ou expressões utilizadas para ligar ideias opostas? 

 

10. Identifique todas as palavras utilizadas para ligar as ideias, frases e partes do texto. 

  

Agora leia a charge a seguir observando o tipo de uso que o (a) personagem está 

fazendo da internet. 

 

TEXTO II 

 

Figura 3: Charge sobre os perigos da internet 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: <https://bibliblogue.wordpress.com/a-linha-na-estante/formacao-civica-boas-praticas-na-internet/charge-

os-perigos-da-net/>. Acesso em: 31 maio 2015. 

 

10. A situação apresentada na charge é verídica, ou melhor, costuma acontecer de fato? 

Debata com seus colegas. 

 

11. Faça uma coleta
55

 com seus amigos e outros adolescentes sobre os aspectos positivos e 

negativos do uso da internet. A partir dessa coleta, construa períodos apresentando um 

aspecto positivo em contraste com um aspecto negativo. 

 

 
                                                           
55

 A partir da coleta de depoimentos e/ou opiniões destacar a possível presença das conjunções adversativas.  
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TEXTO III - USO SEGURO DA INTERNET
56

 

 

Tudo bem que, hoje, mesmo crianças sabem dominar um tablet, mas a vigilância do 

uso da internet deve permear também a adolescência. "Os pais têm de conversar, orientar e 

supervisionar os filhos, explicando que eles ainda não possuem maturidade para participar de 

certas conversas e acessar determinados sites. Há muita gente com má intenção na rede e isso 

precisa ser lembrado constantemente", diz a psicóloga Susana Ório.  

Uma sugestão é que os pais falem sobre os cuidados que tomam em relação a 

transferências bancárias ou a informações pessoais, por exemplo. É essencial ainda conversar 

sobre os aspectos positivos da internet, apontando como ela pode acrescentar conhecimento à 

vida dos jovens e mesmo ajudar os mais tímidos a se expressarem com mais facilidade. 

 

13. Observe a estrutura contrastante do período a seguir: 

 

A internet é um meio divertido de falar com os amigos, conhecer gente nova, ouvir música, 

ver vídeos e se manter informado, mas... 

 

Apresente você, a partir da ideia que abre o texto discutido, outras ideias que também se 

contrastam e que sejam opostas às ideias positivas apresentadas pela sentença acima, 

produzindo um parágrafo expondo ideias que se opõem. 

 

14. Caso você tenha dúvidas sobre o que são ideias contrastantes  

 

Vamos analisar e discutir: 

 

A internet é um meio divertido de falar com os amigos, conhecer gente nova, ouvir 

música, ver vídeos e se manter informado, porque pode ser um lugar perigoso, cheio de 

conteúdo ao qual você não quer exatamente ter acesso e de gente querendo se aproveitar do 

menor deslize que você der. 

 

a. Se substituirmos a conjunção adversativa “mas” pela conjunção explicativa 

“porque” fará algum sentido? Justifique. 

 

A internet é um meio divertido de falar com os amigos, conhecer gente nova, ouvir 

música, ver vídeos e se manter informado. Portanto, pode ser um lugar perigoso, cheio de 

conteúdo ao qual você não quer exatamente ter acesso e de gente querendo se aproveitar do 

menor deslize que você der. 

 

b. Podemos afirmar que a ideia introduzida pela conjunção conclusiva “portanto” tem, 

de fato, sentido de conclusão em relação a primeira parte do período? 

 

A internet é um meio divertido de falar com os amigos, conhecer gente nova, ouvir 

música, ver vídeos e se manter informado e também pode ser um lugar perigoso, cheio de 

conteúdo ao qual você não quer exatamente ter acesso e de gente querendo se aproveitar do 

menor deslize que você der. 

 

c. Ao substituir a conjunção adversativa “mas” pela conjunção aditiva “e” tem-se 

agora uma relação de oposição? Qual relação seria? 
                                                           
56

 Fonte: <http://mulher.uol.com.br/gravidez-e-filhos/album/2014/05/02/veja-dez-temas-que-voce-ja-deveria-ter-

conversado-com-seu-filho-adolescente.htm#fotoNav=1>. Acesso em 31 maio 2015. 
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15. Percebeu a diferença de sentido entre as palavras que estão destacadas na questão 

anterior? Quais regras podem ser definidas a partir do sentido de cada uma delas? 

  

16. Partindo do sentido e dessas “regras”, indique a intenção do (a) autor (a) do texto ao usar a 

palavra destacada no seguinte trecho: “Tudo bem que, hoje, mesmo crianças sabem dominar 

um tablet, mas a vigilância do uso da internet deve permear também a adolescência”. 

 

17. A imagem abaixo mostra um vídeo sobre o tema. Procure assisti-lo e produza um texto 

argumentando sobre a questão do uso seguro da internet, principalmente pelos adolescentes. 

Construa sua argumentação apresentando ideias positivas e negativas. Use conectores que 

marquem oposição entre eles mas, porém, contudo, entretanto, todavia, embora, ainda que, 

etc.  

 

Figura 4: MPF produz animação sobre uso seguro da internet para crianças e adolescentes. 

 
Fonte: <https://www.youtube.com/watch?v=0gZPQh1y2Iw>. Acesso em: 31 maio 2015. 
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APÊNDICE B – Atividade-fonte II: o “mas” e a conectividade 

 

O “mas” é conjunção ou conector
57

? 

Objetivo (s): Identificar que tipo de ideias os conectores contrajuntivos relacionam. 

Reconhecer os elementos da discursividade que determinam a conectividade. 

Temática: Os jovens e o uso do celular 

 

Antes de ler os textos que se seguem nos diga: 

 

a. Você se acha uma pessoa dependente do celular? Por quê? 

b. Você imaginaria sua vida sem o uso do celular? 

 

TEXTO I 
58

- Geração celular por Annete Schäfer 

 

 Nos dias de hoje, encontrar um adolescente que não tenha um celular é tão 

improvável quanto achar um menino de 13 anos que seja fã de ópera ou uma menina de 15 

que não se preocupe com a aparência. Nenhum grupo incorporou tão rápida e amplamente a 

tecnologia à sua rotina quanto os jovens de 12 a 19 anos. No Brasil, em janeiro de 2009, a 

Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) contabilizou 154,6 milhões de assinantes de 

telefonia móvel e, embora a agência e o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

não tenham informações sobre a faixa etária dos proprietários dos aparelhos, é possível 

perceber o interesse dos adolescentes por celulares. 

Mas qual o efeito causado pelo uso constante desses aparelhos nos relacionamentos e 

no comportamento? Nos últimos anos, cientistas alemães estudaram essa questão 

minuciosamente e por meio de entrevistas com adolescentes e seus pais – observando atitudes 

dos estudantes na escola, linguagem e conteúdo de mensagens enviadas e recebidas – foi 

possível mapear o “comportamento telefônico” dos grupos. Os pesquisadores constataram que 

os celulares mudaram a vida dos adolescentes sob vários aspectos – muitos deles para melhor. 

Um exemplo disso foi na organização do dia. Assim como para os adultos, o celular ajuda os 

adolescentes a manter o controle da sua vida: é possível informar os pais de que estão saindo 

da aula, avisar sobre seus planos para a tarde, marcar atividades escolares e lúdicas – tudo 

simultaneamente. Hoje, em vez de agendar encontros com os amigos com antecedência, como 

se fazia há alguns anos, os jovens planejam suas atividades quando já estão a caminho delas e 

em um curto período de tempo são capazes de preparar uma festa.  

Símbolo de status, a escolha do aparelho é vista por esses rapazes e garotas como 

expressão da própria personalidade. Modelos, cores e recursos são temas de conversa e, em 

alguns meios, podem indicar o grau de popularidade de seus proprietários. Alguns jovens 

usam o celular como uma espécie de “gerenciador de relacionamentos”: ele serve como centro 

de controle de uma rede social, principalmente quando se trata de pessoas da mesma idade. E 

possuir um aparelho próprio pode ser um pressuposto básico para fazer parte de um grupo; 

quem não é “encontrável” acaba excluído da comunicação de algumas turmas. 

Em um estudo feito em 2005, no Japão, foram entrevistados aproximadamente 600 

estudantes – sendo que apenas metade deles tinha celular. Os resultados mostraram que 

proprietários de telefones tendiam a escolher seus amigos entre os que também possuíam o 

aparelho. Eram os mais afeitos a novidades tecnológicas e julgavam ser importante para a 
                                                           
57

 O estudo dos conectores nessa atividade também tem relação com os estudos da Linguística Textual nos 

termos de Sabota e Gonzaga (2007). Disponível em:  

<http://www.revistas.ufg.br/index.php/sv/article/view/2496/2470> Acesso em: 02 jun. 2015.  
58

 Fonte: <http://www2.uol.com.br/vivermente/reportagens/geracao_celular.html>. Acesso em 31 maio 2015. 
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vida profissional e pessoal ser encontrados a qualquer momento. Apesar de apenas 5% dos 

entrevistados terem admitido abertamente que se sentiam socialmente excluídos devido à falta 

da tecnologia, quase 70% expressaram o desejo de ter um aparelho e um em cada três 

acreditava que não conseguiria ficar sem celular depois que tivesse o primeiro. 

[...] A professora de psicologia Nicola Döring, da Universidade Técnica de Ilmenau, 

na Alemanha, analisou o conteúdo de mil mensagens instantâneas. Os resultados mostram que 

os jovens não usam o celular apenas para a troca de informações objetivas, mas para 

participar da rotina do outro, expressar proximidade, afeto e dar vazão aos sentimentos. 

Segundo estudo norueguês de 2005, feito com aproximadamente 12 mil jovens, com idade 

entre 13 e 19 anos, a troca de carinhos virtuais é considerada por eles como essencial para 

seus relacionamentos e parece funcionar como uma espécie de “reanimador”: os resultados 

mostraram que, quanto mais um adolescente telefonava ou mais mensagens escrevia, menor a 

possibilidade de se sentir solitário. Pesquisadores consideram, porém, a possibilidade de que 

adolescentes que de antemão já estejam em um bom estado de ânimo usem mais o celular. 

Porém, a argumentação inversa parece, no mínimo, igualmente plausível; a perspectiva de 

encontrar os amigos a qualquer momento, em qualquer lugar, ajuda a controlar a insegurança 

e a solidão. 

 “Os adolescentes estão presos no dilema da disponibilidade; o desejo de pertencer a 

um grupo e ter independência leva ao mesmo tempo a um maior controle por parte dos pais”, 

diz Feldhaus. Mas, mesmo para os responsáveis, essa disponibilidade constante pode tornar-se 

uma armadilha. Há jovens que ligam para os pais por qualquer bobagem – um comentário 

desagradável da melhor amiga ou o ônibus perdido já podem ser suficientes para buscar 

apoio. Quando usado assim, o celular pode servir como uma espécie de “cordão umbilical 

virtual” que retarda a independência. Feldhaus também observou esse fenômeno em suas 

pesquisas: “Adolescentes que frequentemente reagem com impaciência e de forma emotiva, 

em geral têm a necessidade de expressar imediatamente seus sentimentos e isso faz com que, 

em alguns casos, criem uma espécie de linha vermelha com os pais, e que principalmente as 

mães corram o risco de serem controladas pelos filhos”. 

 

1. O texto possui 06 parágrafos. Sintetize cada parágrafo em um período de duas 

linhas com as ideias principais e resuma o texto em no máximo 15 linhas. 

 

2. Qual o tema desse texto? Ele apresenta vários argumentos (dados, pesquisas, 

exemplos, situações, etc.) sobre o tema. Enumere esses argumentos. 

 

3. Quais ideias positivas sobre o uso do celular são apontadas pela autora? E quais são 

os problemas? 

4. Observe o trecho “Os resultados mostram que os jovens não usam o celular apenas 

para a troca de informações objetivas, mas para participar da rotina do outro, expressar 

proximidade, afeto e dar vazão aos sentimentos”. Quais são as duas ideias contrastantes? Qual 

palavra deixa esse contraste evidente? 

 

5. A palavra encontrada é um conector. Substitua-o por outros e verifique se o sentido 

permanecerá o mesmo. Constate os conectores que fizeram o sentido de contraste permanecer 

e os que mudaram o sentido. 

 

6. Identifique no texto outros trechos em que os dados, argumentos e ideias foram 

colocados de forma contrastante. 
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Leia mais uma vez o trecho seguinte: “Mas qual o efeito causado pelo uso constante 

desses aparelhos nos relacionamentos e no comportamento?”. Agora analise e responda: 

 

A palavra “mas” está unindo duas orações ou partes maiores do discurso? O que essa palavra 

está conectando? 

 

Vai uma boa dica: 

 

Se palavras como “mas”, “porém”, “no entanto”, “contudo” ligarem mais do que duas 

orações, tornam-se mais do que conjunções ou advérbios, tornam-se conectores, porque 

marcam um contraste entre partes do discurso! 

 

TEXTO II 

Figura 05: Tirinha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: <http://culturamidiaeducacao.blogspot.com.br/2011_06_01_archive.html>. Acesso em: 31 maio 2015. 

 

5. Em sua opinião, o jovem de forma geral sabe fazer uso consciente do celular? O que você 

acha da jovem personagem da tirinha em relação ao uso que ela está fazendo do aparelho? 

 

6. Observe que os outros dois personagens apresentam seus questionamentos à jovem e os 

jovens parecem não entender o que ela está fazendo. Que palavra deixa isso mais evidente? 

 

7. No texto I também há uma construção com linguagem semelhante: “Mas qual o efeito 

causado pelo uso constante desses aparelhos nos relacionamentos e no comportamento?”.  

 

Como essa palavra é classificada? Você conhece?  

 

A palavra “mas” normalmente tem a função
59

 de “ligar” duas orações, sendo uma 

oposta ou contrastante à outra. Analisando os questionamentos dos jovens da tirinha, podemos 

afirmar que a conjunção “mas” está “ligando” duas orações?  

E no caso do texto I, a pergunta se inicia com o “mas”. É correto fazer isso? Ou 

melhor, pode ser considerado adequado esse uso? 

 

 

 
                                                           
59

Conceito conforme a gramática tradicional em BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 37. 

ed. rev. e ampl.  e atualizada conforme o novo acordo ortográfico. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009. 
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Então, vai uma dica importante
60

: 

 

O “mas”, conhecido geralmente como conjunção coordenativa adversativa, é muito usada nas 

construções interrogativas como forma de rejeitar algo que foi dito anteriormente ou mesmo 

para iniciar uma fala, como forma introduzir uma hipótese!  

 

7. Volte ao texto I e identifique um trecho em que o “mas” inicia uma ideia, um 

período que se opõe a um trecho anterior. 

 

8. Leia o texto a seguir, trata-se um depoimento que conta acerca do roubo de um 

celular por uma jovem. Identifique no texto um trecho em que o “mas” está ligando orações 

com ideias opostas. 

 

Leia mais uma vez o trecho seguinte: “Mas qual o efeito causado pelo uso constante 

desses aparelhos nos relacionamentos e no comportamento?”. Agora analise e responda: 

 

A palavra “mas” está unindo duas orações ou partes maiores do discurso? O que essa palavra 

está conectando? 

 

Vai uma boa dica: 

 

Se palavras como “mas”, “porém”, “no entanto”, “contudo” ligarem mais do que duas 

orações, tornam-se mais do que conjunções ou advérbios, tornam-se conectores, porque 

marcam um contraste entre partes do discurso! 

 

  

TEXTO III 
61

– Depoimento por Marinho Guzman 

 

Celulares caros transformam jovens menos preparados em delinquentes. Eles 

começam com um pequeno furto e a impunidade cria a falsa impressão de que quem não tem, 

pode se apropriar das coisas dos outros. Faz uns dois meses uma cliente esqueceu seu celular 

caro, no provador da nossa loja e minutos depois voltou para buscar.  

A garota que a atendia fingiu procurá-lo, mas na verdade escondeu-o nas próprias 

roupas, dizendo à cliente que não o havia encontrado. Inconformada e inconsolável a cliente 

reclamou com a gerente e disse que iria imediatamente à delegacia fazer um boletim de 

ocorrência, mas que deixaria um número de telefone para ser avisada caso o aparelho fosse 

encontrado.  

Nesse meio tempo eu cheguei na loja e a funcionária sobressaltada me perguntou: - O 

que vai acontecer quando a cliente for à delegacia? E eu lhe disse que seria feito um registro 

do ocorrido, não havendo, aparentemente, responsabilidade da loja uma vez que ela poderia 

ter esquecido em outro lugar. A funcionária saiu para o almoço e foi encontrar com o 

namorado no McDonald´s. Depois de um tempo me ligou em prantos dizendo que estava 

arrependida, que não sabia o que havia ocorrido, mas que de fato ela havia furtado o celular, 

disse que estava com muita vergonha, arrependida e desesperada por não saber o que lhe 

aconteceria. Pensei por alguns segundos e a única coisa que me veio à mente foi o 

arrependimento eficaz. Se ela devolvesse o celular a gerente ligaria à cliente, entregaria o 

celular e não haveria maior dano. 
                                                           
60

 Esses pressupostos dos usos do português encontra-se em NEVES, Maria Helena de Moura. Gramática de 

usos do português. São Paulo: Ed. UNESP, 2000, 4. reimpressão. 
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 Fonte: <http://pensador.uol.com.br/frase/MTUyNjQ2MA/>. Acesso em: 01 jun. 2015. 

http://pensador.uol.com.br/autor/marinho_guzman/
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Quanto à funcionária, de imediato não me ocorreu que ela pudesse ter devolvido em 

razão das câmeras instaladas na loja, pela possibilidade de haver um GPS no celular, só 

pensei no dano que o fato poderia causar a uma garota de dezessete anos por um deslize 

momentâneo para ter o objeto do desejo da maioria dos jovens, um I Phone. De fato a gerente 

telefonou à cliente e devolveu o telefone a funcionária envergonhada me pediu um dia de 

folga para não ter que enfrentar as colegas que ficaram sabendo do caso e eu expliquei a todas 

que não deveriam tocar no assunto por caridade a alguém que havia errado, mas arrependeu-

se.  

Hoje quem está arrependido sou eu. O contrato da funcionária que era de noventa dias 

nem havia terminado e ela já havia procurado um advogado para entrar com uma ação, cujos 

termos não vou repetir para não deixar vocês com raiva, mas é bom que todos saibam que a 

estória vai cair por terra com as provas cabais de postagens no Facebook, mensagens no 

Instagram e wathsapp, imagens de câmeras instaladas na loja e fotos, muitas fotos, claro, a 

minha especialidade. 

 

 Com base nesse depoimento responda as questões a seguir: 

 

9. O que você achou mais relevante nesse depoimento em relação ao ocorrido?  

10. Analise o trecho destacado. Podemos afirmar que de fato há uma construção 

opositiva? 

11. Marque a alternativa em que mostra a relação estabelecida entre as duas ideias 

ligadas pelo “mas”: 

 

a. De fato existe oposição entre a ideia “a funcionária procurou um advogado” e “essa 

estória vai cair por terra”. 

b. O conector “mas” foi utilizado para introduzir uma ideia contrastante, porém não 

necessariamente oposta, pois se trata de uma ideia também negativa. 

c. O conector “mas” está introduzindo uma ideia hipotética que está apenas eliminando 

ou anulando a ideia de que “a funcionária procurou um advogado”. 

 

12. Vamos comparar o sentido de cada uma dessas construções dos trechos retirados do 

texto? 

 

“Depois de um tempo me ligou em prantos dizendo que estava arrependida, que não sabia o 

que havia ocorrido, mas que de fato ela havia furtado o celular, disse que estava com muita 

vergonha, arrependida e desesperada por não saber o que lhe aconteceria...”. 

 

Existem duas ideias opostas, observe o diagrama: 

 

Figura 06: Diagrama 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

a. sintetize a ideia do diagrama e do período analisado. 

OPOSIÇÃO 

ROUBO DO CELULAR MAS  

CONECTOR 

ARREPENDIMENTO 

DO ATO 
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“O contrato da funcionária que era de noventa dias nem havia terminado e ela já havia 

procurado um advogado para entrar com uma ação, cujos termos não vou repetir para não 

deixar vocês com raiva, mas é bom que todos saibam que a estória vai cair por terra...” 

 

b. Seria possível analisar o período acima conforme o diagrama anterior? 

 

Observe o diagrama que mostra a relação estabelecida pelo “mas” nesse trecho: 

 

Figura 07: Diagrama 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

13. O que significa a expressão “cair por terra”? Segundo o autor do depoimento o que 

iria “cair por terra”? A sua resposta, com certeza, mostrará o argumento ou ideia eliminada 

pelo conector “mas” que está subentendida. 

 

 

TEXTO IV 

É justo proibir o uso do celular na sala de aula? 

 

Em muitos lugares do Brasil e do mundo já vigora a proibição do uso de celulares em 

sala de aula. Em outros, a ideia está em discussão. Conforme noticiou o UOL Educação, em 

janeiro de 2010, na rede municipal de ensino de Juiz de Fora (MG) não somente os celulares 

foram proibidos, como também os bonés. A situação com certeza é polêmica. Trata-se de 

mais um caso em que a esfera pública (o Estado) resolve invadir assuntos da esfera privada, 

como na restrição ao fumo em locais fechados? Os legisladores estariam se intrometendo em 

questões da vida individual do estudante que não lhes dizem respeito? Ou são os jovens que 

abusam e não conseguem compreender quanto o uso do celular, durante a aula, lhes é 

prejudicial? O que você pensa da proibição do celular em sala de aula? E do boné? 

 

14. Que tal você discutir com seus colegas os questionamentos propostos no texto. 

Apresente sua opinião apontando argumentos a favor e contra. 

 

15. Tendo realizado a questão anterior construa tópicos frasais nas quais você 

contrapõe os argumentos encontrados, por exemplo: 

 

“Os legisladores não têm direito de se intrometerem na vida pessoal dos estudantes, mas esses 

devem ter cuidado fazendo uso adequado do celular”. 

 

Obs.: para construir argumentos opostos, use conectores de contrajunção, como por exemplo: 

mas, porém, contudo, entretanto, todavia, embora e outros.  

 

16. Ainda tem dúvidas? Quer mais exemplos? Observe e analise: 

 

ELIMINAÇÃO 

A funcionária procurou 

um advogado 

MAS  

CONECTOR 

Essa história vai cair por 

terra 
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“Os jovens não percebem que o uso do celular na aula pode lhes ser prejudicial, mas talvez 

falte uma conscientização e melhor orientação dos pais”. Experimente agora substituir a 

conjunção “mas” por outros conectores e determine se o sentido das ideias se altera ou não. 

 

a. Os jovens não percebem que o uso do celular na aula pode lhes ser prejudicial, 

__________ talvez falte uma conscientização e melhor orientação dos pais. 

 

b. Os jovens não percebem que o uso do celular na aula pode lhes ser prejudicial, 

__________ talvez falte uma conscientização e melhor orientação dos pais. 

 

c. Os jovens não percebem que o uso do celular na aula pode lhes ser prejudicial, 

__________ talvez falte uma conscientização e melhor orientação dos pais. 

 

d. Os jovens não percebem que o uso do celular na aula pode lhes ser prejudicial, 

__________ talvez falte uma conscientização e melhor orientação dos pais. 

 

17. Algumas palavras podem mudar totalmente a direção e o sentido das ideias que 

enunciamos (escrevendo ou falando), dependendo de nossas intenções. Complete o período 

conforme o sentido dos conectores destacados: 

 

e. Os jovens não percebem que o uso do celular na aula pode lhes ser prejudicial, 

PORQUE ____________________________________________________________. 

 

f. Os jovens não percebem que o uso do celular na aula pode lhes ser prejudicial, 

PORTANTO _________________________________________________________. 

 

g. Os jovens não percebem que o uso do celular na aula pode lhes ser prejudicial E 

____________________________________________________________________. 

 

h. OU Os jovens não percebem que o uso do celular na aula pode lhes ser prejudicial, 

OU _________________________________________________________________. 

 

AGORA DETERMINE: 

 

A. Qual período fica clara a intenção de se apontar opções ou alternativas entre as ideias 

dadas? 

B. Em qual período foi preciso acrescentar uma ideia nova que complementou a primeira? 

C. Em qual opção você precisou criar uma explicação? Qual conector determinou isso? 

D. Qual conector mostrou que a ideia colocada por você tinha de ser uma conclusão da ideia 

posta? 

 

18. Observe o seguinte trecho “na rede municipal de ensino de Juiz de Fora (MG) não 

somente os celulares foram proibidos, como também os bonés”. Marque a única alternativa 

em que o conector sublinhado é substituído, contudo não mantendo a mesma relação: 

 

a. “...na rede municipal de ensino de Juiz de Fora (MG) não somente os celulares foram 

proibidos, igualmente os bonés”. 

b. “...na rede municipal de ensino de Juiz de Fora (MG) não somente os celulares foram 

proibidos, mas também os bonés”. 
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c. “...na rede municipal de ensino de Juiz de Fora (MG) não somente os celulares foram 

proibidos, da mesma forma os bonés”. 

d. “...na rede municipal de ensino de Juiz de Fora (MG) não somente os celulares foram 

proibidos, menos os bonés”. 

 

19. Quais outras observações podem ser destacadas em relação ao uso das palavras 

analisadas? 

 

20. A relação apresentada pelos conectores “mas também”, “como também”, 

“igualmente” e “da mesma forma” é de: 

 

a. conclusão  

b. explicação 

c. oposição entre ideias 

d. adição de ideias 
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APÊNDICE C – Atividade-fonte III: a função básica do conector contra argumentativo 

“mas” 

 

Objetivo (s): 

Reconhecer a função prototípica do conector “mas”. 

Identificar se o “mas” exerce ou não a função básica de conjunção adversativa. 

Temática: amizade, redes sociais e influências. 

 

Antes de interagirmos com o texto discuta com seus colegas: 

1. Você é amigo (a) de todas as pessoas que participam de seu facebook, por exemplo? 

2. Você acha que existe algum tipo de risco com relação ao uso das diversas redes 

sociais?  

Agora leia o Texto I mantendo a atenção, principalmente, nas questões envolvidas no 

que diz respeito a sua relação com as redes sociais. 

 

TEXTO I
62

 

AS AMIZADES E AS REDES SOCIAIS 

 

Qual é o impacto das redes sociais nas amizades dos adolescentes? Quais as vantagens e 

desvantagens? 

 

Com as redes sociais o próprio conceito de amizade parece ter-se alterado. Enquanto 

que para construir uma amizade na vida real, é preciso que haja um desejo mutuo de conhecer 

o outro e a relação é construída em privado, pela partilha de momentos que vão reforçando a 

cumplicidade entre amigos, nas amizades nas redes sociais basta clicar em alguém para se 

tornar seu amigo, e a partir desse momento o outro passa a ter acesso a tudo que o amigo 

publicar. Para, além disso, enquanto na vida real todos procuramos ter “poucos, mas bons” 

amigos, nas redes sociais os adolescentes habitualmente procuram ter muitas amizades, sendo 

que a quantidade suplanta a qualidade. 

No entanto, nem tudo são desvantagens. Num mundo em que a maior parte dos pais 

desenvolveu um enorme receio de deixar os seus filhos conviver fora de casa, as redes sociais 

são muitas vezes o único local de convívio para os adolescentes. Assim, as redes sociais 

permitem ao adolescente conviver regularmente com os amigos, assim como partilhar 

instantaneamente ideias e sentimentos. 

Outro aspecto importante é que as relações nas redes sociais são mediadas, isto é, a 

relação não é feita diretamente, como na vida real, mas através da rede social.  Isto possibilita 

ao adolescente pensar antes de responder a um comentário, ao contrário da vida real, em que 

temos de ter a capacidade de dar respostas imediatas. Por um lado, isto acarreta vantagens: o 

adolescente pode, de forma segura, praticar as suas competências de comunicação, ganhar 

confiança nas interações sociais e construir amizades de forma mais confortável. Mas, por 

outro lado, o adolescente pode permanecer inapto para dar resposta aos desafios que a vida 

real mais cedo ou mais tarde lhe irá trazer. Além disso, as redes sociais permitem aos 

adolescentes projetarem características idealizadas, que não correspondem necessariamente ao 

que são ou a como se sentem. Por exemplo, podem colocar uma mensagem ou uma foto que 

transmite uma enorme autoconfiança e alegria, quando na realidade se sente inseguro e 

desanimado. Este facto pode levar a que os jovens, mesmo com inúmeros amigos nas redes 

sociais se sintam extremamente incompreendidos e sós. 
                                                           
62

 Fonte: <http://oficinadepsicologia.com/as-amizades-e-as-redes-sociais> Acesso em: 01 jun. 2015. 

 



112 

 

A influência das redes sociais na construção de amizades é inegável. No entanto, não 

devem servir como um substituto das amizades e do convívio na realidade. Fica então um 

desafio para todos os pais: converse com o seu filho sobre as amizades dele. Tente perceber se 

de facto tem amigos com quem pode contar, na escola e nas redes sociais, e ajude-o a 

descobrir formas de se sentir confortável tanto nas amizades virtuais como nas de “carne e 

osso”. 

 

3. No primeiro parágrafo o texto afirma que os adolescentes preferem quantidade a 

qualidade dos amigos nas redes sociais. Você concorda? Opine sobre isso. 

4. Já no segundo parágrafo são apresentados alguns pontos positivos das redes sociais. 

Quais seriam esses pontos? Faça uma enumeração desses aspectos. 

5. Observe que as ideias positivas apresentadas no segundo paragrafo se contrapõe às 

ideias do primeiro. Agora indique: 

a. Qual palavra introduz essa ideia de oposição? 

b. Quais outras palavras poderiam substituí-la mantendo essa mesma ideia de 

contraste? 

c. Como é chamado esse grupo de palavras que são usada para ligar ideias que são 

opostas umas as outras? 

6. O terceiro parágrafo é muito rico em apresentação de ideias sobre a questão da 

amizade nas redes sociais. Como é construída a argumentação nesse parágrafo.  

 

AMPLIANDO O FOCO DE ANÁLISE 

 

7. Você observou que a argumentação do texto é construída com o uso de palavras como “no 

entanto” e “mas”. O que elas indicam? Qual o significado delas? 

 

Figura 08: Charge 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: <http://observa.blog.com/2011/04/26/redes-sociais-podem-causar-depressao/>. Acesso em: 01 jun. 2015. 

 

8. Leia e analise a charge acima, em seguida comente: 

a. Em sua opinião, o que a (o) personagem com um saco de papel está sentindo?  

b. Faz sentido o que a (o) personagem escondida (o) disse? Ele parece não está de 

acordo com o rapaz na frente do computador? Como ele deixa esse desacordo evidente? 

 

9. Observe a construção abaixo retirada do terceiro parágrafo 

 

“Por exemplo, podem colocar uma mensagem ou uma foto que transmite uma enorme 

autoconfiança e alegria, quando na realidade se sente inseguro e desanimado. Este facto pode 

levar a que os jovens, mesmo com inúmeros amigos nas redes sociais se sintam extremamente 

incompreendidos e sós.”  
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a. Podemos afirmar que o argumento acima foi construído com um jogo de ideias 

opostas? 

b. No primeiro período uma expressão de tempo e referência (“quando na realidade”) 

substitui o uso das conjunções adversativas. Como esse trecho ficaria fazendo essa 

substituição? Faça as adaptações necessárias.  

c. Reescreva período acima deixando bem evidente a construção opositiva fazendo uso 

de conectores contra argumentativos, conforme o esquema a seguir: 

 

 MAS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AS AMIZADES INFLUENCIAM
63

? Por Juliana Spinelli Ferrari 

 

A aderência a grupos e as relações de amizade proporcionam a inserção dos seres 

humanos nas regras e normas da convivência social, além de ser importante para a autonomia 

e o fortalecimento da identidade. 

A experiência da amizade e sua importância são definidas de acordo com cada 

contexto histórico específico, que inclui os aspectos sociais, mas também da família, da 

religião, da política e da cultura de cada determinada época. 

Alguns autores afirmam que as relações de amizade têm passado por mudanças 

significativas na atualidade: a troca de experiências e os momentos de convivência e diversão, 

que no passado estavam centrados nos momentos de convivência familiar, agora se encontram 

voltados para as relações sociais, em especial entre pares. Pares são pessoas que compartilham 

algum tipo de característica, como a idade, o sexo ou a escolaridade. 

Podemos dizer então que historicamente vem sendo atribuída maior importância às 

relações extrafamiliares, nos grupos de pares. Esses grupos acabam por se tornar as principais 

agências socializadoras dos indivíduos, já que é a partir da inscrição em grupos que esses 

sujeitos podem compartilhar suas experiências. É também a partir desse processo que são 

aprendidas normas e regras da vida em sociedade, por isso, o grupo de amigos é considerado 

por alguns autores como sendo a principal fonte de referência comportamental de muitas 

crianças e adolescentes. 

[...] A relação com os amigos em algumas fases do desenvolvimento pode ser descrita 

como a principal mediação entre os indivíduos e o mundo: é a partir das representações 

compartilhadas que são construídos os significantes de cada experiência cotidiana.   

A inserção nesses diversos grupos de amigos proporciona uma ampliação no universo 

social de crianças e adolescentes, uma vez que favorece experiências diante de novas formas 

de ver o mundo, a partir da relação com interações sociais e afetivas diferentes daquelas 

estabelecidas com a família. Segundo algumas pesquisas, o tempo que as crianças e 

adolescentes passam rodeadas de amigos é três vezes maior que o dos adultos. 
                                                           
63

 Fonte: <http://www.brasilescola.com/psicologia/as-amizades-influenciam.htm>. Acesso em: 01 jun. 2015. 

 

Outras opções: porém, 

entretanto, contudo, todavia, 

não obstante, apesar de, 

ainda que... 
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 10. Faça um levantamento dos conectores utilizados no texto e separe em grupos de 

acordo com a semelhança de sentido entre esses conectores. 

 11. Observe o trecho: “É também a partir desse processo que são aprendidas normas e 

regras da vida em sociedade, por isso, o grupo de amigos é considerado por alguns autores 

como sendo a principal fonte de referência comportamental de muitas crianças e 

adolescentes”.  

 a. A argumentação nesse trecho foi construída por meio de uma explicação sinalizada 

pelo conector “por isso”. Reescreve esse trecho substituindo “por isso” por “mas” ou outro 

conector contrajuntivo (porém, entretanto, no entanto, etc.) e verifique se o sentido muda. 

Realize essa substituição conforme o diagrama abaixo: 

  

Figura 09: Diagrama 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

  

 12. O que podemos deduzir ou estabelecer como possíveis usos para o conector “mas” 

e outros do grupo contrajuntivo tais como porém, contudo, entretanto, no entanto, etc.? 

 

 13. Releia o trecho a seguir: 

 

A experiência da amizade e sua importância são definidas de acordo com cada contexto 

histórico específico, que inclui os aspectos sociais, mas também da família, da religião, da 

política e da cultura de cada determinada época. 

 

a. A relação apresentada pelo conector “mas também” é de: 

 

a. conclusão  

b. explicação 

c. oposição entre ideias 

d. adição de ideias 

 

b. Por quais outros conectores poderia ser substituído para manter a mesma ideia? 

 

Imagine a seguinte situação: seus responsáveis não quer que você faça uso da internet em sua 

casa. Preencha o esquema abaixo mostrando os possíveis argumentos que seus responsáveis 

usariam para te impedir de usar a internet e os seus contra argumentos para que você faça uso. 

 

Argumentos de seus responsáveis Seus contra argumentos 

  

  

  

  
 

 

OPOSIÇÃO 

1ª ideia MAS  

CONECTOR 

2ª ideia 
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APÊNDICE D – Atividade-fonte IV: o “mas” em diversos registros linguísticos 

 

Objetivo (s): 

Perceber a produtividade do uso do “mas” em diversos registros linguísticos, do informal ao 

formal. 

Temática: os jovens e as drogas 

  

1. Você já se sentiu tentado a usar drogas lícitas? Caso a resposta seja afirmativa, o 

que aguçou a sua curiosidade? 

2. Em sua opinião, o que tem levado os jovens, cada vez mais cedo, fazerem uso de 

drogas? 

 

DROGAS LÍCITAS
64

 

 

Embora tão nocivos quanto às drogas ilícitas, o álcool e o tabaco são mais aceitos 

socialmente? Muitas vezes, com a desculpa de que acabam facilitando a interação e atenuam a 

timidez. Na adolescência, os jovens se veem diante de diversos caminhos e oportunidades até 

então desconhecidos e, para que se sintam pertencentes a um grupo, frequentemente, sentem 

necessidade de experimentar algo novo. "Não tem jeito: tocar nesse assunto com os filhos não 

é tarefa fácil, mas o diálogo baseado em uma postura compreensiva e esclarecedora surte 

muito mais resultado do que cobranças e proibições", afirma a psicanalista e pedagoga Frida 

Leão.  

Para a psicopedagoga Maria Teresa Sauer, entretanto, a conversa não será suficiente se 

não for coerente com o comportamento dos próprios pais. "A verdadeira informação vem do 

modelo que os responsáveis passam. O exemplo ainda é o grande professor na maioria dos 

ensinamentos que envolvem os adolescentes". 

   

3. Vamos analisar os sentidos e os contextos do trecho destacado a seguir: 

 

. "Não tem jeito: tocar nesse assunto com os filhos não é tarefa fácil, mas o diálogo baseado 

em uma postura compreensiva e esclarecedora surte muito mais resultado do que cobranças e 

proibições", 

a. Por que conversar sobre o tema drogas ainda é algo difícil? 

b. Qual a solução apontada para essa situação? Qual palavra confirma essa posição? 

c. No texto há um trecho que mostra uma posição ainda contrária a esse trecho 

destacado. Transcreva indicando a palavra que torna evidente essa oposição. 

 

DROGAS NA ADOLESCÊNCIA - REDAÇÃO
65

 

 

Nos últimos anos, o consumo de drogas ilícitas tem se tornado um forte problema 

social e de saúde pública, que tem atingido diversas camadas da sociedade, indo desde as 

mais humildes até as mais poderosas economicamente e passando por várias faixas etárias. 

Mas, como é bem sabido, os mais atingidos por esse mal têm sido os jovens, que, por não 

terem os compromissos da vida adulta, acabam se tornando mais vulneráveis a tal problema. 
                                                           
64

 Fonte: <http://mulher.uol.com.br/gravidez-e-filhos/album/2014/05/02/veja-dez-temas-que-voce-ja-deveria-ter-

conversado-com-seu-filho-adolescente.htm#fotoNav=1>. Acesso em: 31 maio 2015. 
65

 Fonte: <http://redacao.livre-forum.com/t611-redacao-sobre-drogas-na-adolescencia>. Acesso em: 01 jun. 

2015. 
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Um dos fatores que contribuem para essa realidade são as próprias alterações ocorridas 

na adolescência, que, como todos sabem, é marcada por uma série de mudanças físicas e 

psíquicas, que induzem os jovens a buscarem suas próprias identidades e tentem se destacar 

em alguma atividade. Caso o não consiga, comumente se tornam depressivos ou rebeldes, 

sendo o caminho das drogas o aparentemente "melhor" para o afastamento das frustrações do 

mundo real. 

No entanto, os fatores internos não são os únicos a contribuir para o desvio às drogas, 

mas também diversos fatores externos, que podem, inclusive, ter uma maior prevalência, 

como a influência de amigos, a grande disponibilidade do produto, gerando o desejo pelo 

proibido e, até mesmo os pais, em certos casos, podem influir diretamente, quando são 

usuários, ou indiretamente, pelo vício em outros produtos, pois, um filho que vê seu pai se 

embebedando e/ou sua mãe se dopando em calmantes, achará normal o consumo de qualquer 

coisa que acalme e relaxe. 

Diante dessa situação, é indispensável que toda a sociedade reveja a educação de seus 

jovens, pois, a prevenção do consumo de drogas começa na educação familiar através da 

imposição de limites, do diálogo e do bom exemplo por parte dos pais. 

 

4. Os dois parágrafos de desenvolvimento foram construídos contrapondo ideias. 

Determine essas ideias contrastantes entre os segundo e terceiro parágrafos. 

 

Figura 10: Diagrama 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

5. Faça um levantamento dos argumentos selecionados pelo (a) autor (a) do texto e dos 

conectores utilizados. 

 

Figura 11: Charge. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: <http://tecciencia.ufba.br/aula-de-portugues-2012/o-crack-e-as-demais-drogas-acabam-com-voce-e-nao-

pesem-que-voces-podem-controlar-pois-um-dia-elas-que-te-controlam-atencao-nao-caia-nessa-de-drogas-digam-

nao>. Acesso em: 01 jun. 2015. 

 

CONTRASTE 

2º parágrafo NO ENTANTO 3ª parágrafo 
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6. A situação apresentada pela charge é bastante grave, pois apresenta problemas 

sociais de difícil solução. Por outro lado, a argumentação presente na fala da personagem foi 

construída dentro de uma intencionalidade. Dessa forma, no momento em que ela diz “eu não 

tenho dinheiro, mas... eu deixo você tirar minha virgindade” o que essa personagem quis 

dizer? 

7. Em sua opinião, de fato foi construído humor com essa charge? Os argumentos 

colocados levam ao humor? A situação em si é algo que gera humor? 

 

  Acabamos de analisar textos argumentativos em registro linguístico bastante formal, 

com exceção da charge. Contudo, independente do registro linguístico utilizado, a língua 

possui os mesmos mecanismos de argumentação.  

Confira essas propriedades nos comentários a seguir. Mesmo empregando uma 

linguagem informal, sem a preocupação com as convenções ortográficas, a capacidade de 

argumentar é a mesma. Além disso, verificaremos como é constante a presença de argumentos 

construídos por meio de relações contrastantes, com o uso de conectores que marcam esses 

contrastes. Vamos analisa tudo isso? 

 

Figura 12: Comentários de internautas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: <http://tecciencia.ufba.br/aula-de-portugues-2012/o-crack-e-as-demais-drogas-acabam-com-voce-e-nao-

pesem-que-voces-podem-controlar-pois-um-dia-elas-que-te-controlam-atencao-nao-caia-nessa-de-drogas-digam-

nao>. Acesso em: 01 jun. 2015. 
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Como constatamos, apesar dos diferentes registros de linguagem, a forma de 

argumentar apresenta muitas similaridades e muitos elementos em comum. Analise os trechos 

destacados dos comentários de internautas acerca do tema, conforme as indicações: 

 

i. “a droga é algo que mata, mas antes de matar ela te leva a um estado de dependência que a 

pessoa pede a morte...” 

ii. “... uns dizem que foi revolta, outros dizem que era por influência, outros falam que é 

porque eram descarados mesmo, é, pois é! Mas tudo isso aconteceu porque?” 

iii. “os jovens tem em sua mente que as drogas é um caminho sem volta, mas muitos deles por 

terem amigos que são usuários e que andam em grupos, tem a obrigação de usar...”   

iv. “E cada vez mais os jovens estão indo para o mundo das drogas e muitos deles sabem não 

tem volta, mas mesmo assim usam esse tipo de droga.”  

 

 8. Quais são as semelhanças na forma como foram construídos esses comentários? 

Que tipo de relação eles estabelecem entre suas ideias? 

 9. Qual o conector utilizado para fazer a contraposição de ideias em cada comentário? 

 10. Separe todos os aspectos positivos de todos os aspectos negativos mencionados 

nesses comentários. Em seguida, reescreva-os em um único parágrafo de forma a contrapor as 

ideias.  

 11. Reescreva os comentários utilizando a norma culta, adequando o registro informal 

dos comentários ao registro formal da língua, em seguida responda? 

 a. Os comentários ficaram mais claros, mais fáceis de serem compreendidos? 

 b. Mudou algo na argumentação após a mudança de registro? Por quê? 

  

12. Reescreva os trechos analisados utilizando um registro mais formal. 
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APÊNDICE E – Atividade-fonte V: o “mas” em frases de efeito 

Objetivo (s): 

Analisar as funções discursivas do “mas” no gênero frase de efeito oriundo das redes sociais; 

Explorar a semelhança nas relações semânticas com elaboração de sentenças para essa 

exploração; 

Perceber a força argumentativa do conector contra argumentativo “mas”. 

Temática: Reflexões sobre trabalho em frases de efeito
66

. 

 

Já reparou como nas redes sociais há uma presença constante de frases de efeito? 

 

Experimente fazer uma busca no facebook, por exemplo, e veja que existem várias 

paginas que apresentam páginas com frases de todo o tipo, as chamadas frases de efeitos.  

Em sua opinião, por que os internautas fazem uso dessas frases? 

 Você já fez uso de frases de efeito nas redes sociais? Com quais objetivos? 

 

Figura 13: Facebook 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: <https://www.facebook.com/search/results/?init=quick&q=frases&tas=0.9482997339218855>. Acesso 

em: 09 jul. 2015. 

 

Vamos analisar como o tema “trabalho” é pensado em um conjunto de frases de efeito 

e como a argumentação nessas frases é construída. Mas antes, reflita sobre esse tema e elabore 

seu conceito a respeito. 

 Na verdade, pode-se afirmar que as pessoas postem frases de efeito por várias razões, 

entre elas porque a frase pode apresentar um pensamento que o internauta partilha, por ter 

uma argumentação forte e interessante sobre um tema, como também porque a frase é 

formada por várias vozes, vários pensamentos, discursos e formas de entender sobre algo que 

se misturam e criam efeitos de sentido. 
                                                           
66

 Fonte das frases presentes nessa atividade está disponível em:  

<http://pensador.uol.com.br/frases_sobre_o_trabalho_infantil>. Acesso em: 24 mar. 2014. A discussão teórica 

acerca da caracterização das frases de efeito como gêneros textuais embasa-se em Pedrosa (2005): PEDROSA, 

Cleide Emília Faye. Análise do sujeito no gênero textual “frases”. In: DIONÍSIO, A. P.; MACHADO, A. R.; 

BEZERRA, M. A. (Org.). Gêneros textuais e ensino. 4. ed. RJ: Lucerna, 2005. p. 194-207. 
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 Será também que um internauta posta uma frase por que quer emitir uma opinião sem 

se comprometer? O que você acha disso? Você já postou frases de efeito? Com quais 

intenções? 

 

1. Agora leia as frases de efeito a seguir e observe que todas tem em comum o uso da 

palavra “mas”. Você sabe o que ela significa? Para quê ela é usada? Que sentidos essa palavra 

pode carregar ou veicular? 

 2. As frases de efeito a seguir, mesmo apresentando o conector “mas”, possui sentidos 

diferenciados. Vamos identificar esses sentidos? 

 

De maneira geral o conector “mas” contrasta ou opõe dois elementos. Esses elementos podem 

ser duas palavras, duas frases, dois períodos, ou mesmo dois parágrafos. A partir desse 

contraste, o segundo elementos sempre tem mais força que o primeiro. Vamos comprovar 

essas questões? 

 

“Paz não é aquilo que encontramos em um lugar sem ruídos, sem problemas, sem trabalho 

duro, mas o que permite manter a calma em nosso coração, mesmo no meio das situações 

mais adversas. Este é o seu verdadeiro e único significado”. (Paulo Coelho) 

 

O autor na frase acima apresenta sua definição de paz. Para isso ele coloca ou põe um 

conceito, a saber, “paz não é aquilo que encontramos em um lugar sem ruídos, sem 

problemas, sem trabalho duro”. Uma vez apresentado esse conceito, o autor enuncia a 

definição aceita por ele, aquilo que ele acredita ser “paz” e que contrapõe ao primeiro 

conceito apresentado: 

 

“Paz é o que permite manter a calma em nosso coração, mesmo no meio das situações mais 

adversas.” 

 

Agora observe e perceba que o conceito aceito pelo autor é oposto à primeira definição, a paz 

é um estado emocional e interno e não uma questão de ausência de som e trabalho. Veja no 

diagrama abaixo: 

 

Figura 14: Diagrama 

 
 - Força + Força 

Fonte: elaborado pelo autor. 
 

Em síntese, a definição aceita pelo autor – “paz é o que permite manter a calma” – 

introduzida pelo conector “mas” tem mais força argumentativa, por ser a definição escolhida. 

Além disso, qualquer ideia introduzida por esse conector mostra que tem mais força dada a 

escolha feita por quem enuncia.  

 

O que é paz? 

OPOSIÇÃO 

 

Não é um lugar / ambiente 

externo 

MAS  

CONECTOR 

É o que permite manter a 

calma / ambiente interno 

http://pensador.uol.com.br/autor/paulo_coelho/
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 1. Agora é sua vez: a seguir há um conjunto de dez frases de efeito. Elabore um 

diagrama evidenciando a construção do contraste entre ideias. 

 

a. A inspiração existe, mas tem de te encontrar a trabalhar. (Picasso) 

b. O seu trabalho não é a pena que paga por ser homem, mas um modo de amar e de ajudar o 

mundo a ser melhor. (Thiago de Mello) 

c. O pior cárcere não é o que aprisiona o corpo, mas o que asfixia a mente e algema a emoção. 

d. Sem liberdade, as mulheres sufocam seu prazer. Sem sabedoria, os homens se tornam 

máquinas de trabalhar. (Augusto Cury) 

e. Não é no silêncio que os homens se fazem, mas na palavra, no trabalho, na ação-reflexão 

(Paulo Freire) 

f. Inveja-se a riqueza, mas não o trabalho com que ela se granjeia. (Marquês de Maricá) 

g. Trabalho não mata. Mas vagabundagem nem cansa. (Millôr Fernandes) 

h. "A maior recompensa para o trabalho do homem não é o que ele ganha com isso, mas o que 

ele se torna com isso." (John Ruskin) 

i. O trabalho não é a satisfação de uma necessidade, mas apenas um meio para satisfazer 

outras necessidades. (Karl Marx) 

j. Talento é dom, é graça. E sucesso nada tem haver com sorte, mas com determinação e 

trabalho. (Augusto Branco) 

k. O preguiçoso fica pobre, mas quem se esforça no trabalho enriquece. (Provérbio popular) 

 

 

2. Reescreva cada uma das frases de efeito acima substituindo o conector “mas” por 

conectores contra argumentativos. Faça as adaptações necessárias. 

 

Apesar de que – porém - pelo contrário - contudo – não obstante – entretanto - de todo modo 

– em contrapartida – ainda assim – todavia - ainda que – embora – no entanto 

 

3. Tendo reescrito e adaptado as frases, distribua em grupos os conectores que: 

 

a. se posicionaram entre duas partes da frase de efeito separando-se por vírgula. 

 

b. se posicionaram entre duas partes da frase de efeito separando-se por ponto de continuação. 

 

c. se posicionaram na frase integrando-se a ela. 

 

 4. Na frase abaixo parece não apresentar uma oposição direta entre as ideias postas e 

sim, entre informações que estão subentendidas. Portanto, diga o que se esperava que fosse 

dito na segunda parte da frase. 

 

Trabalho não mata. Mas vagabundagem nem cansa. (Millôr Fernandes) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



122 

 

APÊNDICE F – Atividade-fonte VI: as funções discursivas do “mas” em textos redacionais 

 

Objetivo (s): Analisar funções discursivas do “mas”, além da adversatividade, em textos 

redacionais
67

.  

Temática: discutindo a questão do bullying 
 

Vamos analisar como as ideias em textos argumentativos podem ser conectadas 

contribuindo para que o texto seja coerente e para que as ideias estejam bem colocadas no 

discurso. Ao escolher seus argumentos o autor de um texto não o faz a toa, mas seleciona 

ideias e dispõe dessas ideias n o texto ligando-as de forma que tenham sentido.Com base na 

discussão do tema bullying vamos verificar como a argumentação foi construída e como 

podemos realizar essa construção com o uso de alguns mecanismos importantes. 

 

Carta Argumentativa
68

:   
 

A partir desta indicação deve-se escrever uma carta ao ministro-chefe da Secretaria de 

Direitos Humanos da Presidência da República com suas ideias e sugestões para acabar com 

esse problema no país. 

 

Natal, 23 de abril de 2011 

 

Vossa Excelência, 

 

Venho através desta carta exigir e propor melhorias para atual situação caótica que se 

encontra a educação brasileira.  A cada ano que se passa o comportamento dos brasileiros 

surpreende cada vez mais a nossa sociedade, fruto de várias administrações falhas que 

insistem em transformar a nossa educação em dados estáticos que não coincidem com a 

realidade, a fim de obter uma imagem melhor do Brasil, porém só piora com esses falsos 

indicadores. 

A ausência de aulas por falta de professores, por falta de estrutura, dentre outras 

desculpas do governo, deixam os nossos alunos ociosos no ambiente escolar e os levam à 

prática da violência escolar, que agora é nomeada bullying. Esse ato tão chocante, mas que 

está mais próximo do que se imagina, só é dado a devida importância quando se toma 

enormes dimensões como foi o caso da escola em Realengo, quando uma vítima de bullying 

resolveu matar 12 crianças dentro das salas de aula, dando resposta ao seu sofrimento de 

forma errônea. 

Com a presente estrutura familiar que temos, fica cada vez mais difícil a identificação, 

por parte dos pais, de uma criança que sofre repressão, empurrões, apelidos, o bullying. Mas o 

ponto de partida tem de vir mesmo da base de nossas crianças, a família. Essa identificação 

tem que ser feita pelos pais, tanto dos agressores, quanto das vítimas, pois o comportamento 

de ambos tem peculiaridades que devem ser levados em conta para uma solução imediata. 

  Quando há uma carência na família, cabe à escola estar atenta a esses detalhes, 

individualmente, com os alunos, e é fundamental que se construa uma escola que não se 

restrinja a ensinar apenas o conteúdo programático, mas também onde se eduquem as crianças 

e adolescentes para a prática de uma cidadania justa. A punição legal ainda é a única 
                                                           
67

 Os textos dessa atividade-fonte foram retirados de bancos de redações oriundos da rede mundial de 

computadores e com suas respectivas fontes. 
68

 Fonte: <http://vestibular.brasilescola.com/banco-de-redacoes/1771/>. Acesso em: 02 jun. 2015. (Texto 

adaptado). 
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alternativa para as instituições que não cumprem o seu papel, portanto isso deve ser levado a 

rigor quando a situação tiver que ir para âmbito judicial. 

Contudo, a falta de informação dos pais em não conseguir entender seus filhos, o 

medo das vítimas, a falta de estrutura das escolas fazem com que algo tão fácil se torne tão 

complicado e com dimensões trágicas. Portanto, cabe ao governo investimentos em 

campanhas educativas nas escolas; a conscientização por meio da televisão, rádio, internet 

para toda a sociedade; o acesso fácil dessas vítimas à assistência médica e judicial; sendo 

assim, um trabalho conjunto entre autoridades, professores, pais, alunos com um único 

objetivo: por fim a essas brincadeiras mascaradas em forma de bullying. 

Sou mãe de uma das milhares de vítimas de bullying deste país, e conseguir chegar a 

tais conclusões por meio de conversas com outras mães e vítimas e venho em nome delas 

fazer esse apelo a vossa excelência. 

 

Atenciosamente,  

 

1. Sobre as característica dessa carta argumentativa comente: 

a. Há repetições de palavras ou ideias? 

b. Faça uma lista das ideias apresentadas e indique a palavra que está conectando uma 

ideia a outra. 

c. A autoria realiza sua argumentação apresentando um fato e, em seguida, uma ideia 

contrastante mais forte. Destaque os argumentos que assim foram construídos. 

 

ANALISANDO COM FOCO 

 

2. Observando os argumentos presentes na carta, a partir de qual relação foram 

construídas essas ideias: adição, contraste, explicação, alternância ou conclusão? Analise as 

palavras destacadas. Além disso, pesquise quais palavras indicam cada um dessas relações.  

 

 

a. “...a fim de obter uma imagem melhor do Brasil, porém só piora com esses falsos 

indicadores”.  

b. “Esse ato tão chocante, mas que está mais próximo do que se imagina, só é dado a devida 

importância quando se toma enormes dimensões”.  

c. “Com a presente estrutura familiar que temos, fica cada vez mais difícil a identificação, por 

parte dos pais, de uma criança que sofre repressão, empurrões, apelidos, o bullying. Mas o 

ponto de partida tem de vir mesmo da base de nossas crianças, a família”. 

d. “...é fundamental que se construa uma escola que não se restrinja a ensinar apenas o 

conteúdo programático, mas também onde se eduquem as crianças e adolescentes para a 

prática de uma cidadania justa”. 

 

3. Quando duas ideias, sendo uma oposta ou contrastante em relação à outra, são colocadas 

lado a lado, uma dessas ideias deve ter mais força do que a outra. Em cada trecho aponte a 

ideia que apresenta mais força ou a ideia que, no fim das contas, é defendida pela autoria do 

texto.  

 

4. Vamos compreender melhor a construção da argumentação com base nos trechos 

destacados: 

 

“Esse ato tão chocante, mas que está mais próximo do que se imagina, só é dado a devida 

importância quando se toma enormes dimensões”.  
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O que se pode deduzir com base na ideia sublinhada? 

 

a. fatos chocantes acontecem com frequência e todas as pessoas tem consciência disso. 

b. geralmente as pessoas tem a crença que fatos chocantes não acontecem próximos a elas. 

c. fatos chocantes costumam acontecer com muita frequência. 
 

5. Em muito comum o uso da conjunção ou conector “mas” ligando períodos, como é o caso 

do trecho: “Com a presente estrutura familiar que temos, fica cada vez mais difícil a 

identificação, por parte dos pais, de uma criança que sofre repressão, empurrões, apelidos, o 

bullying. Mas o ponto de partida tem de vir mesmo da base de nossas crianças, a família”. 

Agora responda, analisando os sentidos desse trecho: 

 

Qual a ideia que é mais forte: a ideia apresentada antes ou depois da palavra “mas”? Sintetize 

esse trecho em um só tópico, mantendo a mesma ideia. Depois, substitua a palavra “mas” por 

outras que mantenham a mesma ideia de oposição. 

 

6. Retorne ao texto e analise a relação entre o 4º e o 5º parágrafos. Podemos afirmar que 

existe oposição de ideias entre esses dois parágrafos? Qual palavra deixa essa relação de 

oposição determinada? Faça um esquema das ideias contrastantes entre esses dois parágrafos. 

 

7. O que podemos concluir com relação à construção da argumentação da carta? 

 

Danos permanentes
69

 

Tema: Bullying: „brincadeirinha‟ comum 

 

O bullying vem sendo tratado com mais frequência atualmente, principalmente por 

causa dos danos que tal prática promove na sociedade. Agressões físicas e mentais são cada 

vez mais comuns, e em muitos casos tragédias acontecem, como por exemplo, a morte de 

envolvidos. A grande questão é como acabar com esse tipo de prática, pois somente falar 

sobre o tema não é suficiente. 

O exercício de intimidar e zombar de outra pessoa no âmbito escolar é visto por 

muitos como algo natural da idade, porém, notamos que as vítimas de agressões acabam de 

alguma forma com problemas, que podem ser psíquicos, sociais, perca da autoestima e o 

extremo, o suicídio. Um dos casos mais recentes de bullying noticiado no mundo foi o de 

Casey Heynes na Austrália, que era uma vítima de humilhações constantes, sendo que um dia, 

ele se revoltou e agrediu seu agressor de forma brutal. Muitas pessoas o adotaram como herói, 

contudo, ele é apenas mais uma vítima, pois agiu como alguém que ele repudiava. Ou seja, 

uma inversão de valores. 

Exterminar esse mal social não é fácil, e ações feitas até agora como discussões nas 

escolas e em programas de tevê, não são soluções únicas para findar com esse problema. 

Geralmente, quando se trata de bullying, comenta-se de forma superficial, onde apenas textos 

são lidos, ou seja, uma maneira metodista que é rejeitada pela maioria dos jovens. Um projeto 

interessante seria a escola fazer rodas de debate, onde cada aluno relataria suas dificuldades 

abertamente com relação ao bullying, assim os estudantes veriam que aquele mal é evitável, e 

todos acabam sofrendo se isso continuar. 

Portanto, cabem aos alunos, professores, pais e formadores de opinião debaterem o 

assunto de forma clara e com profundidade, mostrando os danos que o bullying causa, como 
                                                           
69

 Fonte: <http://vestibular.brasilescola.com/banco-de-redacoes/1776/>. Acesso em: 02 jun. 2015. 

 

http://vestibular.brasilescola.com/banco-de-redacoes/tema-bullying-brincadeirinha-comum.htm
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por exemplo, a introversão social permanente. Também é necessário lembrar que apenas 

discussões não são panaceias, a ação tem que fazer parte do extermínio do bullying. 

 

8. A redação “Danos permanentes” apresenta ideias muito interessantes sobre o tema 

bullying. Você já vivenciou situações semelhantes? Conhece alguém que já passou pelas 

situações apresentadas no discurso da redação? 

 

9. Com quais elementos ou ideias da redação você concorda ou discorda? Por quê? 

 

10. A redação foi construída encandeando ideias para formar um texto coeso, bem 

estruturado, no qual as ideias vão se ligando e dando coerência ao discurso. Vamos analisar 

mais detidamente esse encadeamento? 

 

a. No 1º parágrafo é apresentada uma ideia conclusiva sobre a atitude que devemos ter 

para com o bullying. Que atitude é essa? Qual a conclusão apresentada? Que palavra deixa 

essa conclusão evidente? 

b. No 2º parágrafo são apresentadas definições e exemplos do tema. Para muitos a 

bullying é algo natural. Qual a posição da autoria da redação? Qual palavra mostra que a 

autoria introduziu uma ideia oposta? 

c. Ainda no 2º parágrafo mostra-se o exemplo de um rapaz que reagiu a situação de 

bullying? Como foi sua reação? Você acredita que se deve reagir e de qual maneira? Qual a 

posição da autoria do texto? 

d. Nesse mesmo parágrafo a autoria da redação reformula e sintetiza sua ideia no final 

do 2º parágrafo. Como é feita essa reformulação
70

? Qual a ideia resultante dessa 

reformulação? Em qual outro momento do texto é realizada uma operação de reformulação da 

ideia apresentada? 

e. A quais conclusões a autoria chega no último parágrafo? Qual palavra deixa 

evidente a finalização do texto? 

 

 Leia a tira para responder as questões 11 e 12: 

 

Figura 15: Tirinha bullying I 

 
Fonte: <http://umavidadentrodoslivros.blogspot.com.br/2013/10/charge-sobre-bullying.html>. Acesso em: 02 

jun. 2015 

 

11. Em sua opinião, a fala do primeiro personagem da tira revela bullying? Por quê? 
                                                           
70

 Embora o foco seja a discussão das construções opositivas pelo uso dos conectores contra argumentativos, a 

análise do uso dos marcadores discursivos no todo pode ser necessária para o entendimento global dos sentidos 

da construção argumentativa do texto. 
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12. Em quem o personagem lança a culpa pelo fato do mundo não ser um lugar 

melhor? Qual palavra deixa isso evidente? 

 

Figura 16: Tirinha bullying II 

 
Fonte: <https://artigosdehistoria.wordpress.com/category/tirinhas/>. Acesso em: 02 jun. 2015. 

 

13. Em sua opinião, o fato da personagem criminosa ter sofrido bullying justifica ou 

não o seu crime? 

14. A tirinha II está fazendo uma crítica, até certo ponto, sobre a banalização do 

bullying. Explique sobre essa situação. 

15. No segundo quadrinha da tirinha, a personagem criminosa “fala” sua justificativa para o 

crime. Por que essa fala é iniciada pela palavra “mas”? 

Agora, leia e analise a situação da tirinha a seguir: 

 

Figura 17: Tirinha bullying III 

 
Fonte: <http://umavidadentrodoslivros.blogspot.com.br/2013/10/tirinha-contra-o-bullying.html>. Acesso em: 02 

jun. 2015. 

 

16. Como você interpreta a reação do pai no momento que o filho pede sua ajuda? 

Você considera comum esse tipo de situação? 

 

17. Com base na situação da tirinha acima, são apresentados alguns tópicos frasais 

(ideias) sobre o tema. Em qual tipo de relação foram construídos esses tópicos? Para cada um 

construa um parágrafo complementando com exemplos. 

 

Cenas de bullying chocam, mas problema está mais próximo do que se imagina. 

Muitas crianças que sofrem bullying pedem ajuda aos seus pais, mas muitos são ignorados. 

O bullying é um comportamento perigoso, mas é mais comum do que se imagina.  
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APÊNDICE G – Atividade-fonte VII: o conector “mas” e os implícitos 

 

O que de fato os conectores conectam? 

Objetivo (s): 

Determinar os membros do discurso como elementos conectados. 

Observar que o conector contra argumentativo estabelece contraste entre proposições 

expressas linguisticamente e proposições inferidas. 

 

PARTE I 

 

Analise os textos abaixo, eles simulam conversas cotidianas sobre os mais diferentes 

assuntos.  Em um primeiro momento destaque os elementos formais que eles têm em comum. 

 

Figura 18: Diálogo 

 
Fonte: 

<https://www.facebook.com/dialogosdebolso/photos/a.192482517607737.1073741828.192477864274869/3726

85836254070/?type=1>. Acesso em 12 jul. 2015. 
 

1. Analisando o contexto do diálogo da figura 01 podemos afirmar que a pessoa “A” 

esperava que a pessoa “B” respondesse contrariamente? O que você acha? 

2. Qual é a informação que está subentendida ou implícita na fala da pessoa “B”? 

3. Quais sentidos podem ser atribuídos à palavra “mas” no início da fala da pessoa 

“B”? 

4. Quais elementos estão contrapostos entre as duas falas? 

5. Reescreva esse texto como se fosse um único enunciado e faça as adaptações 

necessárias. 

 

Figura 19: Diálogo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: 

<https://www.facebook.com/dialogosdebolso/photos/a.192482517607737.1073741828.192477864274869/2988

81543634500/?type=1>. Acesso em: 12 jul. 2015. 

 

1. Em relação ao texto da figura 02, podemos afirmar que existe um contraste entre a 

pergunta e a resposta? 
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2. O que revela a pergunta enunciada pela pessoa “A”? 

3. Reescreva a fala da pessoa “B” levando em consideração as informações que estão 

implícitas na fala da pessoa “A”. 

4. Você observou que a pergunta da pessoa “A” se inicia com a palavra “mas”? 

Explique o uso dessa palavra nesse contexto? 

 

Figura 20: Diálogo 

 
Fonte: 

<https://www.facebook.com/dialogosdebolso/photos/a.192482517607737.1073741828.192477864274869/3446

90805720240/?type=1>. Acesso em: 12 jul. 2015. 

 

5. Reescreva o texto da figura 03 como se fosse um único enunciado e faça as 

adaptações necessárias, mantendo a mesma relação de contraste. 

 

Figura 21: Diálogo 

 
Fonte: 

<https://www.facebook.com/dialogosdebolso/photos/a.192482517607737.1073741828.192477864274869/3111

04292412225/?type=1>. Acesso em: 12 jul. 2015. 

 

6. A resposta da pessoa “B” faz um contra argumento da pessoa “A”. Qual é a 

informação que não está expressa na fala da pessoa “B”? Reescreva a fala da personagem “A” 

contrapondo à informação que você descobriu. 

7. Você observou a posição do conector “mas” em cada texto? O que diferencia no 

sentido em relação à posição dessa palavra? 

8. Que tipos de elementos são conectados pelo conector presente nos textos? 

 

Observe o texto da figura 21 reescrito e responda as questões 9 e 10: “Sempre quis 

ganhar na loto, mas nunca apostei.” 

9. Podemos afirmar que o sentido das duas falas mudou ao se tornar um único 

enunciado? 

 

10. Quais possibilidades podem ser determinadas em relação ao uso do conector 

“mas”? Escreva pequenos diálogos como os apresentados nessa atividade, de forma que a 

argumentação seja feita por contraste de ideias. 
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APÊNDICE H – Atividade fonte VIII: contrapondo ideias implícitas 

Anulando a informação implícita  

Objetivo (s): 

Analisar como se efetiva a anulação de uma inferência realizada pelo conector contra 

argumentativo. 

Perceber as informações implícitas das proposições. 

Temática: os adolescentes frente ao consumismo 

 

Figura 22: Charge 

 
Fonte: <http://historiadomundoo.blogspot.com.br/2014/09/consumismoum-grave-problema_2.html>. Acesso 

em: 06 jun. 2015. 

 

Nessa atividade iremos discutir um tema bastante grave e que tem afetado muitos de 

nossos adolescentes e jovens. Observando e lendo atentamente a imagem, você consegue 

afirmar qual seria esse tema tão problemático? 

 

1. Para te ajudar a interpretar essa charge responda o roteiro a seguir: 

a. O que a tevê está fazendo com o jovem? 

b. O que ele está segurando? 

 

 Observe atentamente a imagem a seguir. Ao mesmo tempo em que o garoto fala, ele 

está pensando algo a respeito. Em nosso dia a dia é assim mesmo: estamos constantemente 

argumentando, levantando hipóteses.  

A língua é argumentativa em sua essência. Vamos descobrir isso analisando algumas 

situações como a representada na imagem. 

 

Figura 23: Relação entre o adolescente e o consumo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: http://www.unicamp.br/unicamp/unicamp_hoje/ju/abril2010/ju458_pag0607.php  6 jun. 2015. 

Nossa! Que tênis 

maneiro... Mas não posso 

comprar agora! 

Quero esse 

tênis! 

Sem dinheiro 

não tem como 

comprar... 
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2. Leia mais uma vez a “fala” do garoto da imagem: “Nossa! Que tênis maneiro, mas 

não posso comprar agora!”. Além do que vemos no balão em que o menino pensa “Quero 

esse tênis”, responda: 

 

a. O que mais podemos deduzir da sentença “Nossa! Que tênis maneiro”? Anote essas 

deduções. 

b. Todas as deduções que você encontrou podem ou não ser confirmadas pela sentença 

“mas não posso comprar agora!”? 

c. Considerando a situação da imagem, qual das duas sentenças acaba por prevalecer? 

Qual palavra é determinante para definir qual sentença tem mais força? 

 

3. Percebeu como as situações que podemos vivenciar nos fazem argumentar? Vamos 

constatar
71

 esse fato discutindo as relações de sentido da argumentação da fala do garoto da 

imagem. 

 

i. “Nossa! Que tênis maneiro, mas não posso comprá-lo agora!”. 

ii. “Nossa! Que tênis maneiro e não posso comprar agora!”. 

iii. “Nossa! Que tênis maneiro. Se bem que não posso comprar agora!”. 

 

 Se mudarmos os conectores da “fala” do menino, mudamos o sentido dessa fala e a 

intenção comunicativa: 

 

Na frase (i) é clara a oposição entre as sentenças, mesmo que se retire o conector “mas”, a 

segunda frase rebate qualquer dedução que se tenha da frase “Nossa! Que tênis maneiro”. 

Na frase (ii) o conector “e” suaviza a força da segunda frase. Contudo, ao colocar o conector 

“e” a primeira frase ganha mais força e mais evidência em relação à segunda. 

Na frase (iii) o conector “se bem que” dá um sentido diferente à segunda frase que passa a 

soar como uma decepção, como se o menino lembrasse que não tinha o valor para pagar pelo 

produto. 

 Observou como existe um contraste, uma oposição evidente entre as frases “nossa! 

Que tênis maneiro” e “não posso comprá-lo agora!”? Confirme isso retirando o conector 

“mas” e comparando com as deduções que você achou no exercício (2.a.). 

 

4. Realize a análise comparativa que foi feita no exercício anterior com a frase “pensada” pelo 

jovem da imagem. Use vários conectores diferentes e veja como ficam os sentidos. 

 

Figura 24: diagrama 

 

 

Quero esse tênis!               Sem dinheiro não tem como comprar... 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

 A situação em que o menino se encontrava, ou seja, com vontade de comprar, nos leva 

a discutir um pouco mais sobre esse tema. Leia o texto a seguir 

 
                                                           
71

 Trata-se de exercícios para trabalho com gramática reflexiva nos termos de Travaglia (1997).  
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PRÉ-ADOLESCENTES REFÉNS DO CONSUMISMO
72

 

 

O trabalho, orientado pela professora Orly Zucatto Mantovani de Assis, exigiu fôlego 

de Fermiano. Nestes quatro anos, entrevistou 423 pré-adolescentes de três escolas de 

municípios da Região Metropolitana de Campinas: Sumaré, Nova Odessa e Americana, sendo 

duas de ensino privado e uma pública. Os tweens, provindos das classes sociais A a E, 

responderam a um questionário com 93 perguntas. A pesquisadora averiguou nas respostas 

uma nítida relação do marketing com o comportamento dos tweens e um investimento pesado 

em pesquisas para procurar conhecer melhor os seus clientes, meras crianças, mas com um 

poder de compra até então fora de suspeita. [...] 

Eles gostam esmagadoramente dos mesmos programas: Bob Sponja, seriados como 

Drake & Josh, Hanna Montana e Jonas Brothers, refletindo a sua época, relata a pesquisadora. 

“Em todos esses programas existe um forte apelo em termos de comportamento, em relação 

às vestimentas e aos gastos. E as crianças estão numa fase em que, o que admiram, querem 

para elas, já que lidam com muitas fantasias”, observa Fermiano. “Mesmo os pais as 

considerando adultas e o marketing as tratando como clientes, elas ainda são crianças. Não 

são pequenos adultos. Então a fantasia ainda está presente, assim como outras necessidades 

emocionais, afetivas e cognitivas que a tecnologia não é capaz de substituir.” [...] 

 

 

5. Você se considera uma pessoa consumista? Que tipo de objetos de consumo te atrai? Tem 

semelhanças com o que foi apresentado no texto? 

 

6. Em sua opinião, os seus amigos se enquadram no perfil apresentado pela pesquisa? 

 

7. Elabore
73

 um parágrafo argumentativo opinando acerca do tema exposto pelo texto. 

 

 Leia atentamente a tirinha de Mafalda. Vamos compreender as informações que estão 

implícitas nas “falas” das personagens. 

 

Figura 25: Tirinha Mafalda 

 
Fonte: <http://www.escolaprojeto21.com.br/site/_09_nanico/07_direcao.html>. Acesso em: 06 jun. 2015. 

 

 

8. Para desvendarmos o que “está por trás” da fala de Miguelito, responda o roteiro a 
                                                           
72

 Fonte: <http://www.unicamp.br/unicamp/unicamp_hoje/ju/abril2010/ju458_pag0607.php#>. Acesso em: 06 

jun. 2015. 
73

 Nessa etapa é importante averiguar a presença de construções contrajuntivas, ou seja, que marcam contraste ou 

oposição. Havendo essas construções, torna-se interessante empreender análise reflexiva nos termos de Travaglia 

(1997). 
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seguir: 

a. Podemos afirmar que Miguelito viu na tevê algo relacionado a desodorantes, 

salsichas e máquinas de lavar roupas?  

b. Qual o sentido da fala de Miguelito? Do que se trata os objetos que ele falou? 

c. Qual o sentido do conector “mas” no início da fala de Miguelito? 

 

i. introduzir um enunciado ou fala hipotético. 

ii. marcar contraste com a primeira fala do próprio Miguelito. 

 

 Leia o texto a seguir, para aprofundamento do tema: 

 

O dia das crianças
74

 - Reflexão sobre o consumo 

 

Há quem espere ansiosamente o Dia da Criança para ganhar presente. É uma data tão 

festejada como o Natal ou até mesmo o dia do aniversário. Em nosso país, vejam só!, é 

feriado – mas só porque a data coincide com o dia da Padroeira do Brasil... o que faz a gente 

pensar que o tal Dia da Criança deva ser festejado apenas no dia 12 de outubro... o que faz a 

gente esquecer que Dia da Criança, como Dia do Professor, Dia das Mães, Dia dos Pais, é, na 

verdade, todo dia. E como não poderia deixar de ser, queremos propor uma reflexão sobre o 

significado desse “dia”.  

Há quem se incomode com essa nossa postura crítica com relação às datas 

comemorativas, mesmo sabendo que nossa crítica se dirige ao consumismo, que nem sempre 

é gerado por esses “dias especiais”, mas fortemente alimentado por eles...  

Entendemos claramente que é justamente este o nosso papel: mostrar às crianças e aos 

adolescentes como é que devemos nos comportar diante de uma situação com a qual não 

concordamos. Isso é o que pretendemos ensinar: que é preciso se posicionar, explicar como se 

pensa e justificar esse pensamento. Por isso convidamos toda comunidade da escola a pensar 

sobre o assunto: o que é comemorado no Dia da Criança? 

O hábito anual de nos rendermos ao consumo revela nossa indisposição para 

confrontar o desejo da criança? Comprar ou ganhar presente... Essa é a melhor C-O-M-E-M-

O-R-A-Ç-Ã-O de que somos capazes? 

 

9. O que você achou da linguagem do texto acima? Você concorda com as reflexões 

propostas pelo texto? 

10. No texto afirma-se que o dia das crianças “é feriado – mas só porque a data 

coincide com o dia da Padroeira do Brasil...”. Vamos analisar os sentidos desse enunciado? 

Marque as alternativas corretas: 

 

Figura 26: Diagrama 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 
                                                           
74

 Fonte: <http://www.escolaprojeto21.com.br/site/_09_nanico/07_direcao.html>. Acesso em: 06 jun. 2015. 

Qual o sentido? 

O dia das crianças é 

feriado 

MAS  

CONECTOR 

Só porque coincide com o 

dia da Padroeira do Brasil 
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a. O conector introduz uma ideia totalmente contrária à frase “o dia das crianças é 

feriado”. 

b. O conector introduz uma ideia de explicação que restringe o significado da palavra 

feriado. 

c. A presença do conector é desnecessária, pois o enunciado completo “o dia das 

crianças é feriado, porque coincide com o dia da Padroeira...” faz sentido. 

d. O conector contrapõe uma ideia forte, pois se o dia da Padroeira não fosse feriado, o 

dia das crianças também não seria. 

 

11. Verifique o sentido do conector “mas” na tira abaixo. Em seguida elabore uma paráfrase 

das falas da tira, mantendo a mesma ideia. 

 

Figura 27: Tirinha - Viciados em livros do mundo, uni-vos! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: <http://www.3livrossobre.com.br/tag/consumismo/>. Acesso em: 06 jun. 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.3livrossobre.com.br/viciados-em-livros-do-mundo-uni-vos/
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APÊNDICE I – Atividade-fonte IX: o “mas” em cartas argumentativas 

Objetivo (s): 

Destacar o comportamento do “mas” na construção da argumentação no texto. 

Temática: preconceitos 

Gênero textual em foco: carta argumentativa 

 

Cada vez mais precisamos debater sobre os diversos tipos de preconceitos existentes na 

sociedade. Que tal refletirmos sobre essa questão? Leia o texto abaixo com a opinião de 

alguns especialistas. 

 

TEXTO I 

PRECONCEITO
75

 

 

Para Luciana Barros de Almeira, presidente da ABPp (Associação Brasileira de 

Psicopedagogia), não se trata apenas de lançar um discurso politicamente correto para os 

filhos, mas também de aceitar que, no mundo atual, as pessoas têm liberdade e direito de 

pensar, sentir e agir de acordo com seus princípios. "Não somos obrigados a concordar com as 

regras de comportamento e conduta alheias, mas precisamos respeitá-las e ensinar isso aos 

jovens. Quando algo nos incomoda, temos o direito de nos afastar, mas sem denegrir a 

imagem do outro", afirma Luciana. Na opinião da psicóloga Cynthia Wood, os pais devem 

prestar atenção ao que falam e como falam. "E se perceberem que o preconceito, seja lá qual 

for o alvo, vem do próprio adolescente, devem esclarecer as dúvidas e procurar desmistificar 

o assunto, a fim de que o filho veja que no mundo existe diversidade", fala MAIS Stefan/Arte 

UOL  

 

1. Você tem uma opinião diferente ou que complemente as ideias das autoras? 

2. Os seus amigos, colegas ou pessoas próximas já demonstraram preconceito em 

relação a alguém? Que tipo de preconceito? 

3. Quais são as conclusões das autoras em relação às atitudes adequadas? Destaque 

essas conclusões e a palavra que deixa evidente esses posicionamentos.  

4. Ao emitir suas opiniões, as autoras argumentam de forma enfática em alguns 

momentos, deixando bem claro qual é a posição que elas acreditam ser a mais adequada 

quando se trata de preconceito.  

 

i. “...não se trata apenas de lançar um discurso politicamente correto para os filhos, 

mas também de aceitar que, no mundo atual, as pessoas têm liberdade e direito de pensar, 

sentir e agir de acordo com seus princípios.” 

ii. "Não somos obrigados a concordar com as regras de comportamento e conduta 

alheias, mas precisamos respeitá-las e ensinar isso aos jovens...” 

iii. “Quando algo nos incomoda, temos o direito de nos afastar, mas sem denegrir a 

imagem do outro", 

 

a. Indique em cada período a ideia mais forte, o argumento defendido pelas autoras. 

Qual palavra determina essa força? 

b. Em qual dos trechos o conector tem um sentido de acréscimo e não de oposição? 

c. A partir da análise desses trechos elabore uma frase sintetizando os posicionamentos 

defendidos pelas autoras do texto. 
                                                           
75

 Fonte: <http://mulher.uol.com.br/gravidez-e-filhos/album/2014/05/02/veja-dez-temas-que-voce-ja-deveria-ter-

conversado-com-seu-filho-adolescente.htm#fotoNav=1>. Acesso em: 31 maio 2015. 
 

http://mulher.uol.com.br/gravidez-e-filhos/noticias/redacao/2012/12/12/para-combater-o-preconceito-incentive-seu-filho-a-aceitar-a-diversidade-desde-cedo.htm
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TEXTO II - Proposta: fazer uma carta
76

 aberta à população sobre os direitos das mulheres 

 

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 2011 

À população brasileira, 

 

Há muitos anos as mulheres lutam pelos seus direitos, e vêm conseguindo inegáveis 

avanços. Para que, hoje, possamos votar, trabalhar e usar calças jeans, muito sutiã teve que ser 

queimado em praça pública. Hoje, no auge de nossas independências, somos diretoras de 

grandes empresas multinacionais, engenheiras renomadas, grandes cirurgiãs, artistas, e ainda 

somos mães e esposas. Somos o que há de contemporâneo, de avançado, super heroínas do 

dia a dia que se desdobram em mil para atender às nossas próprias exigências, e as da 

sociedade. Ninguém quer, afinal, menosprezar tanta luta, tanto sacrifício, tanto tempo 

querendo provar que podemos ser o que bem entendermos. Sou mulher e, assim como os 

meus deveres, tenho os meus direitos. 

No entanto, existe um véu que cobre, ainda, todo esse avanço.  Na grande maioria das 

vezes, isso é somente aos nossos olhos. Valorizamos cada conquista, cada meio centímetro 

percorrido a caminho da independência porque ela é nossa. Mas para os homens, para muitos 

deles, ainda somos, somente, mulheres. Seres difíceis de entender. Ainda apanhamos, é 

verdade. Literalmente ou não. Muitas de nós morrem todos os dias, fruto da violência 

doméstica, da mão pesada daquele parceiro que escolhemos para amar. Morremos, também, 

de pouquinho em pouquinho com agressões verbais, descasos, desinteresses. Não é fácil ser 

mulher. Mais difícil ainda é lutar pelos nossos direitos, uma vez que, embora possamos gritar, 

nossa voz continua sendo abafada pelo machismo, patriarcalismo, e pelo preconceito. 

Quem por nós? Nós mesmas. Quem contra nós? Todo resto. Feminismo já é 

ultrapassado, vitimização mais ainda. Sutiãs não precisam mais ser queimados. A sexualidade 

não precisa mais ser conquistada. Os direitos a trabalhar e a votar, também não. Isso tudo já 

foi alcançado. Acima de tudo, conquistamos o livre-arbítrio. Escolhemos nossas escolhas. 

Pelo que lutar agora? 

Lutemos pela dignidade reconquistada. Pela coragem de nos queixarmos dos maus 

tratos. Pelo fim do massacre do que nos resta de mais precioso: nosso feminino, nosso lado 

que quer gritar, que quer justiça para aquelas de nós que perdem a vida em represas, em sítios, 

em qualquer esquina desse país. Quanto tempo mais ficaremos esperando? Não proponho 

feminismo. Não proponho nenhum tipo de superioridade. Proponho denúncia, atenção e ajuda 

mútua. Igualdade. Gênero é muito mais do que sexo. É atitude. 

 

Atenciosamente, 

 

Uma brasileira. 

 

 

5. A argumentação da autora da carta argumentativa acima foi construída apresentando 

ideias bastante contrastantes entre os parágrafos. Quais ideias são apresentadas no 1º 

parágrafo que são opostas às ideias apresentadas no 2º parágrafo?  

6. Qual conector faz evidenciar a relação oposto entre os dois primeiros parágrafos? 

7. Sintetize as várias ideias apresentadas na carta mantendo a mesma relação de 

oposição. Observe o exemplo:  

 
                                                           
76

 Fonte: <http://desconversa.com.br/sem-categoria/redacao-pronta-carta-argumentativa/>. Acesso em: 05 jun. 

2015. 
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Figura 28: diagrama síntese dos argumentos do texto 

 
 

Observando o diagrama fica mais fácil perceber o contraste entre os sentidos (positivo / 

negativo) dos dois enunciados ou ideias presentes no texto. 

 

TEXTO III 

Figura 29: Carta argumentativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: <http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-46982013000200009&script=sci_arttext>. Acesso em: 05 

jun. 2015. 

 

8. A carta argumentativa presente na figura acima também foi construída com uso de 

argumentos contrastantes. Elabore um diagrama em que você consiga destacar esses 

argumentos. Em seguida, procure sintetizar as ideias mais fortes ou aquelas que são 

introduzidas pelo conector “mas”. Indique também o sentido positivo ou negativo dos 

argumentos encontrados.  
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Figura 30: História em quadrinhos sobre preconceito 

 
Fonte: <http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-46982013000200009&script=sci_arttext>. Acesso em: 05 

jun. 2015. 

 

9. Com base nas ideias apresentadas na tira, faça o encadeamento dos enunciados a 

seguir, para tanto, use conectores para “ligar” as ideias. Importante lembrar que essas ideias 

têm sempre algum contraste ou oposição entre si. 

 

a. Atualmente, as cotas fizeram aumentar o número de negros nas universidades __________ 

eles ainda tem poucas oportunidades em relação aos brancos. 

b. __________ muitos negros estejam no mercado de trabalho, o preconceito leva-os a terem 

salários menores em relação aos brancos para os mesmos cargos. 

c. Muitas mulheres estão inseridas no campo da ciência, __________ em termos de 

quantidade estão muito longe de alcançarem os homens.  

 

10. No terceiro quadrinho a fala da personagem Docinho assim se exprime: “Aff! Mas 

por que isso acontece?”. Indique quais os sentidos do conector no início dessa pergunta: 

 

a. O conector “mas” introduz um questionamento como forma de rejeitar algo dito 

anteriormente. 

b. O questionamento da personagem introduz um ideia oposto a algo apresentado no 2º 

quadrinho.  

c. Muitas vezes o conector “mas” é usado para iniciar questionamentos e falas. 

c. Não há qualquer contraste ou oposição entre a fala da personagem do 3º quadrinho e 

o questionamento. 

 

 

Agora leia a resposta argumentativa presente na figura abaixo e analise as ideias apresentadas. 
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Figura 31: resposta argumentativa de um internauta  

 
Fonte: <http://lousamagica.blogspot.com.br/2012/04/proposta-6.html>. Acesso em: 05 jun. 2015. 

 

11. O texto acima foi construído com base em que tipo de argumentos? Qual relação foi 

utilizada para encadear as ideias do texto? Destaque os conectores utilizados. 

12. Elabore um esquema que mostre a quais são os argumentos fracos e os argumentos fortes 

utilizados na construção desse texto. 

 

Na próxima etapa, você vai ler uma charge sobre racismo. Reflita na ideia apresentada 

pela charge e faça as atividades em seguida: 

 

Figura 32: Charge sobre preconceito racial 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: <http://blogdosakamoto.blogosfera.uol.com.br/2014/04/02/racismo-nao-existe-as-armas-e-que-gostam-

de-matar-jovens-negros/>. Acesso em: 05 jun. 2015. 

 

13. Elabore um parágrafo, expressando sua opinião acerca da situação exposta na charge.  

 

a. Para a realização dessa etapa, antes, você deverá treinar sua habilidade de identificar 

construções opositivas ou contrastantes: 
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1. País rico em cultura e em situações de preconceito. 

2. No Brasil o preconceito ainda é grande, porém esse quadro aos poucos está mudando. 

3. Ou o preconceito acaba, ou viveremos em exclusão. 

4. O racismo não nasce com a pessoa nem tem explicação biológica. 

5. A luta contra o racismo é contínua, por isso aos poucos a convivência entre etnias 

aumenta. 

6. O machismo está arraigado na cultura, contudo as ações afirmativas feministas têm 

aumentado.  

7. Ele deve ter saído da escola, pois sofria bullying. 

8. Reclamam de preconceito, mas muitos não dão lugares aos idosos. 

9. Houve época que o casamente entre pessoas de etnias diferentes era proibido, porém 

atualmente esse comportamento é absurdo. 

10. Fui à escola para buscar esclarecimento, no entanto encontrei situações de preconceito. 

11. O machismo é uma chaga da sociedade, logo, deve ser combatido. 

12. Vamos lutar contra o bullying, mesmo que a mídia tenha se esquecido dessa questão. 

13. Ora os direitos são respeitado, ora ocorrem situações de impunidade. 

14.  O machismo é uma questão cultural, pois as crianças aprendem a serem machistas. 

15. O feminismo alcançou grandes conquistas, mas ainda estamos longe de acabar com o 

sexismo.  

16. O preconceito racial parecia algo impossível de ser vencido em alguns países, não 

obstante os negros já alcançaram grandes conquistas. 

17. Não quero mais preconceito, porque queremos uma sociedade igualitária.  

18. Os negros estão conquistando espaço nas universidades, mas ainda é a parte da 

população mais excluída.   

19. Temos muitos motivos para comemorar em relação às conquistas dos direitos das minorias, 

mas não vivemos ainda em uma sociedade, de fato, justa.  

20. A culpa pelo machismo não atribuo à genética, senão ao aprendizado desde a mais 

tenra idade. 

21. Muitos tentam ter seus direitos respeitos, mas se deparam com uma sociedade 

preconceituosa.  

22. Não vemos muitas situações de bullying acontecer, no entanto continuam a acontecer. 

 

b. Tendo treinado sua habilidade, você deverá usar conectores para estabelecer algum tipo 

de contraste entre suas ideias. 

 

Figura 33: charge sobre machismo 

 
Fonte: <http://forum.antinovaordemmundial.com/Topico-corrigido-65-dizem-que-a-mulher-que-mostra-o-corpo-

merece-ser-atacada?page=4>. Acesso em: 05 jun. 2015. 

 

14. Faça uma relação entre a temática dessa charge com os textos lidos e analisados nessa 

atividade. Em seguida, comente acerca a linguagem utilizada e finalize opinando sobre a 

situação apresentada no 3º quadrinho. 
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APÊNDICE J – Atividade-fonte X: a força argumentativa  

 

Atividade-fonte X: Coesão sequencial
77

 e a força e direção argumentativa do “mas” 

 

Objetivo (s): analisar de forma global os aspectos da coesão sequencial no texto. 

Identificar a direção e, consequentemente, a força argumentativa do conector “mas”. 

 

 Os textos
78

 a seguir foram elaborados por estudantes como vocês. Com base no tema 

“o que é ser adolescente?” foram construídos textos que combinam opinião, descrição e 

definições. Vamos compreender como esses estudantes argumentaram? Nessa análise 

buscaremos desvendar como os (as) autores (as) “ligaram” suas ideias umas com as outras, ou 

melhor, como fizeram o encadeamento de seus argumentos para que nós leitores chegássemos 

a uma conclusão. 

 Para essa análise precisamos perceber como cada ideia está colocada uma ao lado das 

outra, bem como quais marcas foram utilizadas para facilitar nossa compreensão. O texto a 

seguir foi destrinchado para que ficasse clara as relações entre as ideias que compõem o 

discurso do (a) adolescente que escreveu a redação. Observe e analise: 

 

TEXTO I
79

 

 

Ser adolescente é perder aquela ingenuidade de criança, mas ainda não ter a maturidade 

de um adulto. Ser adolescente é fazer as coisas por impulso e não pensar no dia de amanhã; é 

fazer as mesmas birras de criança e se ofender, mas também ser chamado de adulto e ser 

obrigado a fazer coisas que você não quer fazer. Ser adolescente é se apaixonar e achar que 

ele é o menino da sua vida e depois de algumas semanas não aguentar mais olhar na cara dele. 

Ser adolescente é achar que tudo e todos estão contra você, principalmente seus pais, 

familiares e professores. É querer muito uma coisa e se não conseguir, ficar triste [...].  

 

 Como veremos cada argumento foi selecionado para chegar-se a determinadas 

conclusões. Ao escrever sua redação o (a) autor (a) do texto somou, comparou, contrapôs ou 

mesmo relacionou ideias. Confira as tabelas a seguir para responder ao roteiro subsequente: 

 

 Poderíamos dividir os períodos ou atos verbais do texto em tabelas da seguinte forma, 

para analisarmos cada uma das relações estabelecidas pelas ideias no discurso: 

 

Tabela 02: Primeiro período do texto 

1 ideia Conexão 
2 ideia 

 

Ser adolescente é perder 

aquela ingenuidade de 

criança 

MAS 

Conector 

Ser adolescente é ainda não 

ter a maturidade de um adulto 

Sentido positivo Contraste/oposição 
Sentido negativo 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
                                                           
77

 Essa atividade tem relação com os estudos de Fávero (2009), relativo à coesão sequencial conforme o quadro 

teórico-metodológico da Teoria da Argumentação na Língua e da Linguística Textual. 
78

 Os textos referem-se a um conjunto de redações de alunos de um colégio paulistano, disponível no site: 

<http://www.sedes.com.br/conteudo.asp?cod=1086>. Acesso em 13 jul. 2015.  
79

 Fonte: <http://www.sedes.com.br/conteudo.asp?cod=1086>. Acesso em: 14 jul. 2015. 
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Tabela 03: Segundo período do texto 

1 ideia Conexão 
2 ideia 

 

Ser adolescente é fazer as 

coisas por impulso 

E 

Conector 

Ser adolescente é não pensar 

no dia de amanhã 

Causa Causalidade 
Consequência 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Tabela 04: Terceiro período do texto 

1º elemento Conexão 
2º elemento 

 

Ser adolescente é fazer as 

mesmas birras de criança e se 

ofender 

MAS TAMBÉM 

Conector 

Ser adolescente é ser chamado 

de adulto e ser obrigado a fazer 

coisas que você não quer fazer 

Duas ideias formam o 1º 

elemento: “fazer birra” / “se 

ofender” 

Comparação entre os 

dois elementos 

Duas ideias forma o 2º elemento: 

“chamado de adulto” / “cumprir 

obrigações” 

Conector de adição “E”  
Conector de adição “E” 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Tabela 05: Quarto período do texto 

1 ideia Conexão 2 ideia Conexão 
 

3 ideia 

Ser adolescente 

é se apaixonar 

E 

Conector 

Ser adolescente 

é achar que ele é 

o menino da sua 

vida 

E DEPOIS 

Conector 

...de algumas 

semanas não 

aguentar mais 

olhar na cara 

dele. 

Causa Causalidade Consequência 
Sequência 

temporal 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Tabela 06: Quinto e sexto períodos do texto 

1 ideia Conexão 2 ideia Conexão 
 3 ideia 

 

Ser adolescente é 

achar que tudo e todos 

estão contra você, 

principalmente seus 

pais, familiares e 

professores  

Não há 

conector. 

Além disso? 

Como 

Também? 

Igualmente? 

Ser adolescente é 

querer muito uma 

coisa 

E SE 

...não 

conseguir, 

ficar triste 

   Condição 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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PARTE I - Vamos analisar as tabelas complementando as ideias do texto com as suas 

próprias ideias: 

1. Na primeira tabela há vários argumentos utilizados no texto que são opostos entre 

si. Crie sua definição para adolescente contrapondo duas ideias. Utilize conectores de 

oposição (mas, porém, contudo, entretanto, no entanto, etc.). 

2. Na segunda tabela o (a) autor (a) do texto argumenta que o fato dos adolescentes 

serem impulsivos os leva a não pensar no dia de amanhã, apontando para uma relação de 

causa e consequência.  

a. Você concorda com essa ideia do (a) autor (a) do texto?  

b. Elabore uma frase que fique clara essa relação de causa e consequência em relação 

às atitudes dos adolescentes. Use conectores de causalidade tais como porque, por isso, visto 

que, já que, etc.  

3. Na tabela 3, para definir o que é ser adolescente, foram usadas várias informações 

que foram sendo adicionadas e, por meio de uma comparação, o (a) autor (a) do texto traça o 

perfil de dois tipos de situações que são enfrentadas pelos adolescentes. Agora, Com base em 

suas crenças do que é ser um adolescente: 

a. Trace dois perfis diferentes para os adolescentes e, em seguida; 

b. Faça uma comparação entre esses dois perfis. Utilize conectores de comparação ou 

de contrajunção (mas também, como também, por outro lado, etc.). 

4. Na quarta tabela o (a) autor (a) do texto volta a usar uma ideia de causa e 

consequência. Mas, em seguida, acrescenta uma informação que se dá no tempo.  

a. Qual expressão temporal foi utilizada?  

b. Elabore uma definição para adolescente em que fique evidente essa relação 

temporal, no caso, algo que acontece antes ou depois da ideia apresentada. Use conectores tais 

como quando, depois que, enquanto, desde que, à medida que, logo que, etc.  

5. Na quinta tabela as duas primeiras ideias estão relacionadas / conectadas, porém não 

há conectores. No entanto, ele (a) adiciona uma ideia que está condicionada e que depende de 

outra.  

a. Reescreva as duas primeiras ideias ligando-as com uso de conectores aditivos. 

b. Qual palavra deixa evidente a condicionalidade na terceira ideia? 

c. Elabore um período ou enunciado em que fique clara que uma ideia depende da 

outra. Para isso use conectores de condicionalidade como, por exemplo, se, então, caso (o 

conector mais utilizado é o “se”). 

 

PARTE II – Você deverá juntar todas as ideias criadas por você na primeira parte dessa 

atividade, a partir da análise das tabelas, e forme um único parágrafo organizando as 

informações fazendo as adaptações necessárias.  

 

TEXTO II 
80

- Para mim, ser adolescente é começar a ganhar liberdade, começar a ver os 

defeitos no mundo e nas pessoas, aprender que nossas opiniões podem mudar nossa vida, vida 

de outras pessoas ou até o mundo. Começamos a querer contrariar os adultos, e querer passar 

dos limites, se divertir além da conta. Descobrimos que podemos escolher os próprios 

caminhos, podemos escolher com quem iremos conviver em grupo e que não dependemos só 

dos "amiguinhos da escola", que podemos encontrar outros amigos em outros lugares. Eu, por 

exemplo, descobri no meu esporte, na minha paixão, no meu hipismo, muitas coisas na 

adolescência, muitos amigos e minha liberdade, acho que todos adolescentes devem fazer um 

esporte, para entender um pouco os limites, um momento dele mesmo, se entender e descobrir 

a adolescência dentro de si mesmo. 

 
                                                           
80

 Fonte: <http://www.sedes.com.br/conteudo.asp?cod=1086>. Acesso em: 14 jul. 2015. 
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 Realize com o texto II as tarefas que se seguem: 

 6. Desvende as ideias do texto em tabelas ou esquemas, de forma a evidenciar as 

relações de sentido entre os enunciados e partes do texto. 

 7. Reescreva o texto II organizando as informações: 

 a. Use um conector para deixar clara a relação entre o primeiro e segundo períodos. 

 b. As ideias que estão justapostas, uma ao lado da outra, podem ser reorganizadas com 

conectores aditivos. Identifique essas ideias e reescreva-as.  

 

TEXTO III
81

 

 

A adolescência é uma fase da vida em que você está passando da fase "criança" para a 

preparação para a vida adulta. ______, você quer ter mais liberdade. ______, você quer estar 

livre para decidir a sua vida ______ tomar suas próprias decisões. 

______ existem muitas coisas boas, ______ existem as ruins. Os pontos positivos de ser 

adolescente são: sair com as amigas, escolher as próprias roupas, ficar mexendo na internet 

até tarde nos fins de semana, ir para alguns lugares sozinha, ______ ______você tem mais 

liberdade, entre outras coisas. 

Alguns pontos negativos de ser adolescente são: as mães decidirem a que horas você vai 

dormir, comer, entre outras coisas que elas controlam. Seu pai ______ sua mãe quererem sair 

com você e suas amigas, entre outras coisas chatas e ruins. ______ter esses pontos negativos, 

é muito bom ser adolescente. 

 

 8. A partir da leitura do texto acima, descubra o lugar adequado para cada conector 

e/ou expressões referenciais
82

 tendo por base os sentidos entre as partes do texto. Lembre-se 

de que os conectores tornam evidentes esses sentidos: 

 

Conectores e expressões referenciais 

Afinal – pois - apesar de – agora - nessa fase – ou – mas também – nessa fase – e 

 

 10. Analise atentamente a relação entre o segundo e terceiro parágrafos. Qual relação 

se estabelece adição, oposição, explicação ou conclusão? Qual conector poderia ser utilizado 

para evidenciar a relação encontrada? 

 

TEXTO IV
83

 

 

Ser um adolescente é ter responsabilidade de si próprio, fazer novas descobertas, 

estudar e pensar no futuro. Todo adolescente pode ter medo, mas não o medo de quando era 

criança, mas um medo de sair mal na escola, se sair mal nas suas responsabilidades dentro de 

casa ou levar um belo castigo! 
                                                           
81

 No original: A adolescência é uma fase da vida em que você está passando da fase "criança" para a preparação 

para a vida adulta. Nessa fase, você quer ter mais liberdade. Afinal, você quer estar livre para decidir a sua vida e 

tomar suas próprias decisões. 

Nessa fase existem muitas coisas boas, mas também existem as ruins. Os pontos positivos de ser 

adolescente são: sair com as amigas, escolher as próprias roupas, ficar mexendo na internet até tarde nos fins de 

semana, ir para alguns lugares sozinha, pois agora você tem mais liberdade, entre outras coisas. 

Alguns pontos negativos de ser adolescente são: as mães decidirem a que horas você vai dormir, comer, 

entre outras coisas que elas controlam. Seu pai ou sua mãe quererem sair com você e suas amigas, entre outras 

coisas chatas e ruins. Apesar de ter esses pontos negativos, é muito bom ser adolescente. 
82

 As expressões referenciais dizem respeito à coesão por referencia, como uma forma de retomada de uma ideia, 

de outra expressão, de forma ainda avançar o discurso (FÁVERO, 2009). 
83

 Fonte: <http://www.sedes.com.br/conteudo.asp?cod=1086>. Acesso em: 14 jul. 2015. 
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Às vezes podem errar, mas esta é a época de aprender, para que quando ficar adulto 

possa saber o que está certo e o que está errado. Infelizmente muitos não têm a sua devida 

educação em casa, por isso podem ter uma vida rebelde, sem respeito dentro de casa e na 

escola sempre se dando mal. 

Algumas pessoas podem falar que a adolescência é ser rebelde, mas não é, pois quem 

fala isso é quem não se respeita, não tem responsabilidade e não terá! 

 

 11. Analise o texto IV e determine como foram construídos os argumentos pelo (a) 

autor (a) do texto. Elabore um diagrama em que fique evidente a relação estabelecida.  

 12. Desenvolva as ideias destacada do texto complementado com suas ideias. Observe 

o sentido dado pelo conector: 

 

Todo adolescente pode ter medo MAS TAMBÉM  

Todo adolescente pode ter medo PORQUE  

Todo adolescente pode ter medo E  

Todo adolescente pode ter medo PORTANTO  

Todo adolescente pode ter medo PORÉM  

 

EMBORA todo adolescente possa ter medo  

AINDA QUE todo adolescente possa ter medo  

APESAR DE QUE Todo adolescente possa ter medo  

 

13. Para aprofundarmos na análise dos sentidos dos argumentos construídos pelos (as) autores 

(as) dos textos, observe os trechos destacados abaixo e elabore um esquema que explique os 

sentidos positivos e negativos de cada ideia. Veja o exemplo: 

“Todos dizem que a adolescência é a melhor fase da vida, mas os adolescentes nunca 

se contentam”.  

 

1 ideia Conector 2 ideia 

Adolescência é a melhora 

fase da vida 
MAS 

Os adolescentes nunca se 

contentam 

Sentido positivo Relação de oposição Sentido negativo 

 

i. Ser adolescente é perder aquela ingenuidade de criança, mas ainda não ter a 

maturidade de um adulto. 

ii. Nessa fase existem muitas coisas boas, mas também existem as ruins. 

iii. Todo adolescente pode ter medo, mas não o medo de quando era criança. 

iv. Às vezes podem errar, mas esta é a época de aprender, para que quando ficar adulto 

possa saber o que está certo e o que está errado. 

 

 14. Todos os trechos acima foram construídos por meio de uma construção opositiva, 

marcando contraste entre duas ideias. Quando duas ideias são colocadas em contrajunção, 

uma oposta a outra por meio do conector “mas” qual das ideias é mais forte? Qual é a ideia 

que o (a) autor (a) do texto optou como argumento decisivo? 
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APÊNDICE K – Atividade-fonte XI: a função compensatória  

 

Objetivo (s): Constatar que muitas vezes o “mas” marca uma função de compensação entre os 

argumentos, numa mesma direção argumentativa. 

 

Em nosso cotidiano é comum em nossa convivência, com nossos amigos (as), 

familiares, colegas de escola, trabalho, enfim muitas vezes admitirmos nossos pontos fracos, 

nossas falhas! Você já parou para pensar nisso? Já admitiu seus erros para com pessoas que 

lhe são queridas? Pense sobre isso e discuta com seus colegas socializando alguma situação 

desse tipo. Quer um exemplo disso? Veja a opinião de Florbela Espanca
84

. Mas antes, procure 

conhecer um pouco dessa poetisa para melhor entender o que ela quis dizer. 

 

Figura 34: Florbela Espanca 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: <http://boletim.ifsc.usp.br/Todas-Noticias.php?rowid=502&rowid_vol=8>. Acesso em: 06 jun. 2015. 

 

TEXTO I
85

 

 

“Eu não sou muito má, mas, em compensação, sou extraordinariamente orgulhosa, e de todos 

os meus imensos defeitos é esse que eu mesma mais tenho combatido em vão”.  Florbela 

Espanca 

 

1. O que você acha acerca desse pensamento de Florbela? É fácil admitir erros? É fácil 

combater defeitos? 

 

2. Percebeu como a poetisa contrapõe duas características opostas que ela possui de forma 

suavizada? Como ela demonstrou isso? 

 

 É bastante rotineira nossa atitude de ao demonstrar aspectos negativos de nossa 

personalidade, atitudes, avaliações e acontecimentos, tentarmos amenizar seus efeitos 

compensando com algum traço positivo.  

Observe na imagem a seguir e realize os comentários pedidos: 

 
                                                           
84

 Florbela Espanca, pseudônimo de Flor Bela de Alma da Conceição, foi renomada poetisa portuguesa, nascida 

em 08 de dezembro de 1894, em Vila Viçosa, e falecida em 08 de dezembro de 1930, em Matosinhos. Florbela 

Espanca escreveu seu primeiro poema, de que se tem conhecimento, aos 9 anos de idade, chamado "A vida e a 

morte". Concluiu um curso de Letras e em seguida ingressando no curso de Direito, sendo a primeira mulher a 

fazer este curso em Lisboa. Casada por 3 vezes, dois abortos, duas tentativas de suicídio, Florbela Espanca sofria 

de sério desequilíbrio mental e, após descobrir um edema pulmonar, ela se suicida no dia do próprio aniversário, 

às vésperas de ver publicada sua obra-prima. Fonte: <http://boletim.ifsc.usp.br/Todas-

Noticias.php?rowid=502&rowid_vol=8>. Acesso em: 06 jun. 2015.  
85

 Fonte: <http://kdfrases.com>. Acesso em: 06 jun. 2015. 

http://kdfrases.com/frase/146826
http://kdfrases.com/frase/146826
http://kdfrases.com/autor/florbela-espanca
http://kdfrases.com/autor/florbela-espanca
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TEXTO II 

Figura 35: Diálogo 

 
Fonte: 

<https://www.facebook.com/dialogosdebolso/photos/a.192482517607737.1073741828.192477864274869/3930

08970888423/?type=1>. Acesso em: 14 jun. 2015. 

 

3. De que maneira a resposta da “pessoa B” é amenizada ou compensada, uma vez que “B” 

não pode garantir que tudo dê certo, conforme pede a “pessoa A”? 

 

  Veja no texto a seguir o efeito poético ao tentar construir uma compensação 

aparentemente contraditória: 

 

TEXTO III 
86

 

 

“E os olhos como são? São azuis, um pouco esverdeados, talvez um pouco cinzentos, mas em 

compensação são bem negros. (Episódio Loucos e Felizes). 

 

6. Como poderíamos interpretar o trecho do enunciado “mas em compensação são bem 

negros”? 

 

 Observe que no texto V há uma característica de humor que se constrói com essa 

estratégia de argumentação que é compensar ou suavizar ao que foi dito antes. Confira: 

 

TEXTO IV
87

 

 

Homens casados vivem mais que homens solteiros, mas em compensação os homens casados 

são os que têm mais vontade de morrer. 

 

7. A afirmação do texto V vale para todos os homens casados de fato? Ao que parece, 

para construir o humor esse enunciado se fez a partir de generalizações. Quais seriam essas 

generalizações? 

8. Em sua opinião, o que levaria os homens casados terem mais vontade de morrer? 

Por que essa situação foi conduzida para o humor? Quais informações relativas ao casamento 

não estão presentes no texto, mas que estão subentendidas nesse enunciado? 
                                                           
86

 Fonte: <http://minilua.com/as-lendarias-frases-do-chapolin/>. Acesso em: 06 jun. 2015. 
87

Fonte: <http://www.fraseengracada.com.br/homens-casados-vivem-mais-que-homens-solteiros-mas-em-

compensacao-os-homens-casados-sao-os-que-tem-mais-vontade-de-morrer/>. Acesso em: 06 jun. 2015. 
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Figura 36: Sms enviado pelo aplicativo Whatsapp 

 
Fonte: <http://sou-uma--sonhadora.tumblr.com/post/111673946618?route=%2Fpost%2F%3Aid>. Acesso em: 

14 jul. 2015. 

 

A “fala” ou o enunciado presente na figura acima, usado por alguém como mensagem 

de celular, é uma frase de Tati Bernardi
88

, que segue na íntegra a seguir: 

“Sim, a tecnologia é mesmo fantástica, só que hoje eu queria sumir com você para um lugar 

onde não pegasse o celular, não pegasse a internet, não pegasse a televisão, mas que a gente, 

em compensação, se pegasse muito”.  

 

9. Comente o que a escritora quis dizer com o termo “pegar” e como essa expressão 

compensa o que ela disse antes. 

 

 Ao que parece tentar compensar algo que dissemos antes é uma estratégia interessante 

para suavizar nossas opiniões e avaliações. Mas também, pode servir para construir situações 

hilárias, de humor. Confira no texto a seguir, uma mensagem “twittada” por um (a) 

internauta: 

 

Figura 37: Twitter 

 
Fonte: <https://twitter.com/frases_prarir/status/151989785001594880>. Acesso em: 06 jun. 2015. 

 

 A mesma estratégia de humor, por meio de uma argumentação por compensação é 

utilizada no meme abaixo 

 

Figura 38: Meme 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: <http://geradormemes.com/meme/sm7nmj>. Acesso em: 14 jul. 2015. 

                                                           
88

 Tati Bernardi é escritora, redatora, roteirista e tem quatro livros publicados. É também colunista da Folha de 

São Paulo. Fonte: <http://pensador.uol.com.br/frase/ODM2MzIx/>. Acesso em: 14 jul. 2015.  

http://pensador.uol.com.br/autor/tati_bernardi/
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10. Quais características são colocadas em posição oposta nas frases das duas imagens acima? 

Qual palavra marca de forma notória essa oposição? Qual palavra suaviza o sentido dessa 

oposição? 

 

11. Percebeu como em diversas situações de nosso cotidiano e de diferentes formas usamos 

estratégias argumentativas de forma natural? Tente definir essa estratégia e como é feita 

linguisticamente essa construção argumentativa.  

 

Observe o exemplo 

TEXTO VI
89

 

A cada som que faço, shows e palcos que passo  

Posso até não deixar saudades  

Mas em compensação eu deixo frases  

Eu deixo frases eu deixo 

 

Embora o emissor do texto não deixe saudades pelo trabalho que realiza, deixa frases para que 

seja lembrado.  

 

Confira como a linguagem é rica na construção de sentidos. Na situação a seguir a 

construção argumentativa, ao invés de atenuar o que foi dito antes, marca, ao contrário, uma 

piora na situação: 

 

Figura 39: Página do facebook 

 
Fonte: <https://www.facebook.com/Priinc/posts/638728826224492>. Acesso em: 06 jun. 2015. 

 

 

12. Agora é sua vez! Leia o texto a seguir, identifique o momento da argumentação e da 

exposição de ideias do autor em que esse pondera em sua argumentação em relação aos 

homens.  

 

A mulher jamais fez filosofia 
90

por Paulo Ghiraldelli 

 

Mulher não enxerga nada que não seja o que está perto. É um pouco exagero dizer 

isso, mas tem sua verdade. A mulher vê coisas próximas, observa o detalhe, enquanto que o 

homem joga sua visão no horizonte e é péssimo para achar coisas que estão encostadas nele. 

Detalhe não é coisa de homem. Homem que vê detalhe está com os hormônios meio que 

trocados, dizem! Aliás, as mães e as esposas sabem que homem não acha nada em casa. Mas, 

em compensação, descreve paisagens de um modo que poucas mulheres conseguem fazer. 

O que há nisso? Sim: um comportamento incrustrado na parte mais primitiva de nosso 
                                                           
89

 Fonte: <http://www.vagalume.com.br/zap-san/frases.html>. Acesso em: 06 jun. 2015. 
90

 Fonte: <http://ghiraldelli.pro.br/mulher-filosofia/>. Acesso em: 14 jul. 2015. 

 

http://ghiraldelli.pro.br/author/pgjr23/
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aparato psíquico, talvez físico! Um treinamento de um tempo longínquo, que acabou sendo 

incorporado como uma característica a mais na diferença entre homem e mulher. Isso se deu 

quando o homem saiu para a caça e a mulher ficou na caverna. O homem foi assim treinado 

para o olhar do campo, a mulher para o olhar do lar. Horizontes versus paredes. 

Restrita à caverna, ao lar, a mulher desenvolveu sua visão para a pequena distância, 

para a visão na penumbra, para o olhar que se coordena com as mãos. Posto no mundo aberto, 

na caça e pesca, e também na fuga, o homem desenvolveu sua visão para a longa distância e 

para o olhar no claro e no escuro, mas não na penumbra. Sua visão vai para um lado, suas 

mãos são independentes. Assim, o homem atira coisas longe, e fica mais forte. A mulher 

colhe coisas perto, e se mantém mais fraca [...].  

 

13. Observou como o texto é construído a partir de contraposição de ideias? Transcreva 

exemplos desse tipo de construção. 

 

a. Preencha a tabela a seguir destacando esses contrastes na relação mulher/homem no que diz 

respeito à capacidade de enxergar e outras características mencionadas no texto. Veja o 

exemplo: 

 

MULHER Oposição HOMEM 

“mulheres enxergam perto” MAS “homens enxergam longe” 

 MAS  

 MAS  

 MAS  

 

b. Reescreva os elementos postos na tabela, buscando compensar ou atenuar o enunciado. 

Veja o exemplo: 

 

“Os homens não enxergam perto, mas em compensação tem visão com mais foco”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



150 

 

APÊNDICE L – Atividade-fonte XII: comparando com o “mas” 

 

Objetivo (s): Identificar a comparação de argumentos pelo uso do conector. 

Fazer uso do conector para construções comparativas. 

Gêneros textuais em foco: frases 

 

TEXTO I 
91

- Segue um repost de algo que é muito comum no sul do Brasil, em especial no 

Oeste Catarinense e Rio Grande do Sul, a utilização de frases comparativas sempre que 

desejamos reafirmar algo do qual estamos falando que em geral resultam bem humoradas e 

cômicas. 

 

Mais afiada que língua de sogra 

Mais agarrado que velha numa moto. 

Mais amontoado que uva em cacho. 

Mais angustiado que barata de barriga pra cima. 

Mais ansioso que anão em comício. 

Mais assustado que cachorro em canoa. 

Mais babado que boi com aftosa. 

Mais branco que perna de freira. 

Mais caro que alimentar elefante com bombom. 

Mais chato que gilete caída em chão de banheiro. 

Mais chato que pernilongo gordo. 

Mais complicado que calça de polvo. 

Mais comprido que esperança de pobre. 

Mais comprido que suspiro em velório. 

Mais conhecido que a reza do pai-nosso. 

Mais contente que centopeia de sapato novo. 

Mais curto que coice de porco. 

Mais demorado que enterro de rico. 

Mais desconfiado que cego que tem amante. 

Mais desorientado que mortadela em salada de frutas. 

 

Algo muito comum e natural em nossa linguagem e em nosso cotidiano, conversas, 

etc. referem-se à capacidade de comparar. Realizamos comparações com muita frequência e 

por motivos diversos, conforme você pode conferir no texto anterior uma amostra de nossa 

desenvoltura comparatista: 

 

1. Gostou das comparações? Crie você as suas buscando esse efeito cômico? 

 

2. É possível afirmar que algumas das comparações presentes no texto I são frutos de 

estereótipos? Comente a respeito. 

 

3. Como foram construídas essas frases comparativas? O que elas têm em comum, 

além do sentido comparativo? 

 

4. Você conhece frases comparativas comuns de sua região, cidade ou mesmo de 
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 Fonte: <http://uhull.virgula.uol.com.br/08/18/comparacoes-engracadas/>. Acesso em 14 jul. 2015. (Texto 

adaptado). 
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ditados populares? 

 

 Além do sentido hilário e cômico que as frases do texto I apresentam, existem outros 

tipos de comparação com sentido mais inspirador e profundo. Repare nas frases presentes nas 

imagens a seguir: 

 

Figura 40: Frase 

 
Fonte: <http://www.citador.pt/frases/muitas-vezes-erra-nao-apenas-quem-faz-mas-tambem-marco-aurelio-

4656>. Acesso em: 14 jul. 2015. 

 

Figura 41: Frase 

 
Fonte: <http://www.citador.pt/frases/todos-dizem-nao-ha-justica-na-terra-mas-tambe-alexander-puschkine-

2786>. Acesso em: 14 jul. 2015. 

 

5. Que tipo de comparação é feita pelo imperador romano Marco Aurélio? 

 

6. Enquanto a primeira figura mostra uma comparação voltada para questões da 

personalidade, a segunda figura faz uma comparação voltada para questões relacionadas aos 

valores humanos. O que exatamente está sendo comparado? 

 

7. Quais diferenças você consegue observar nas frases das duas figuras acima em 

relação às comparações do Texto I, tanto em relação ao conteúdo quando em relação à 

linguagem? 

 

8. Analise mais atentamente a construção das frases das figuras de do Texto I? Quais 

palavras são utilizadas para realizar a comparação em cada uma? 

  

 Em geral, o conector “mas” marca oposição, contraste entre ideias, sentidos, frases, 

etc. Confira essa propriedade no texto a seguir: 

 

 

 



152 

 

Figura 42: Frase 

 
Fonte: <http://www.citador.pt/frases/a-ocasiao-nao-faz-apenas-o-ladrao-mas-tambem-gra-georg-christoph-

lichtenberg-4508>. Acesso em: 14 jul. 2015. 

 

 Observe a oposição entre as duas partes desse enunciado: 

 

 Oposição  

A ocasião não faz só o ladrão MAS A ocasião faz grandes homens 

Sentido negativo x Sentido positivo 

 

 Apesar da oposição, há um sentido de complementaridade, na qual esse texto poderia 

ser enunciado da seguinte forma: “a ocasião faz o ladrão e também faz grandes homens”. O 

autor complementou o ditado popular adicionando uma nova ideia, em certa medida oposta ao 

ditado. Além disso, o ladrão e os grandes homens não estão sendo comparados, mas apenas 

colocados em lados contrários.  

 Porém, como você constatou nas frases de Marco Aurélio e Puschkine, não houve 

somente uma oposição, mas também uma comparação entre os segmentos. Observe ainda a 

expressão linguística utilizada para criar esse efeito. Confirme mais uma vez essa 

propriedade: 

 

Figura 43: Frase 

 
Fonte: <http://www.alienado.net/principais-frases-de-conquista/>. Acesso em: 14 jul. 2015. 

 

9. Percebeu a propriedade? Que tipo de pessoas estão postas em comparação? Qual expressão 

foi utilizada para realizar esse contraponto entre os dois tipos de pessoas. 

 

 Além dos diversos usos que analisamos até aqui, podemos usar construções 

comparativas para argumentar acerca de questões da nossa realidade social, que envolvem 

uma reflexão mais objetiva.  

 Vamos, então, discutir sobre questões do analfabetismo, que envolve uma série de 

outras questões políticas, educacionais e sociais. A partir dos gráficos, construiremos 

comparações argumentando sobre o tema apresentado pelos textos. 
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Figura 44: Taxa de analfabetismo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: http://g1.globo.com/educacao/noticia/2013/09/indice-de-analfabetismo-para-de-cair-e-fica-em-87-diz-

pnad.html>. Acesso em: 14 jul. 2015. 

 

Figura 45: Países com mais adultos analfabetos 

 
Fonte: <http://veja.abril.com.br/blog/impavido-colosso/brasil-e-o-8-pais-com-mais-adultos-analfabetos-do-

mundo/>. Acesso em: 14 jul. 2015. 

 

10. Construa frases destacando oposição entre a situação do analfabetismo entre as regiões. 

Em seguida reelabore essas frases apontando uma comparação. Destaque a relação construída. 

Observe o exemplo com base na interpretação dos dados do gráfico da figura acima: 

 

A região Centro-oeste tem uma taxa mediana de analfabetismo, mas que aumentou 04% em 

2012. (Relação de oposição). 

 

A região Centro-oeste tem uma taxa mediana de analfabetismo, mas também a taxa no Brasil 

como um todo não é muito alta. (Relação de comparação). 

 

Agora interprete os dados dos gráficos e construa os tópicos frasais (ideias completas) ou 

frases, conforme os exemplos dados. 

 

11. Após a construção dos tópicos frasais e com a ajuda dos textos complementares de apoio 

logo a seguir, construa um comentário argumentativo mostrando esses dados, essas 

comparações e respondendo ao seguinte questionamento:  
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Por que é tão difícil erradicar o analfabetismo no Brasil? 

 

 

TEXTOS COMPLEMENTARES
92

 

 

De acordo com levantamento divulgado pela Unesco, o Brasil possui a oitava maior 

população de adultos analfabetos. São cerca de 14 milhões de pessoas. A Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios (Pnad), com dados coletados em 2012, mostra que a taxa de 

analfabetismo da população com 15 anos ou mais teve alta entre 2011 e 2012, passando de 

8,6% para 8,7%. 

 

Índice de analfabetismo para de cair e fica em 8,7%, diz Pnad 

Mais da metade da população analfabeta do país está na região Nordeste. 

Sul e Sudeste apresentaram taxas de 4,4% e 4,8%, respectivamente. 

 

  Ainda de acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), diminuiu o 

número de brasileiros que não tem nenhuma instrução ou menos de um ano de estudo entre 2011 e 

2012. Em 2011, 11,5% da população, o equivalente a 19,1 mihões de pessoas de 10 anos ou mais 

de idade se encaixam neste perfil. Um ano depois, a situação melhorou um pouco: as pessoas com 

até um ano de instrução representam 9% da população ou 15,1 milhão. 

 

Figura 46: Histórico de analfabetismo no Brasil 

 
Fonte: <http://g1.globo.com/educacao/noticia/2013/09/indice-de-analfabetismo-para-de-cair-e-fica-em-87-diz-

pnad.html>. Acesso em: 14 jul. 2015. 
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 Fonte: <http://veja.abril.com.br/blog/impavido-colosso/brasil-e-o-8-pais-com-mais-adultos-analfabetos-do-

mundo/>. Acesso em: 14 jul. 2015. 
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APÊNDICE M – Atividade-fonte XIII: funções interativas em tirinhas 

 

Objetivo (s): Estudar as funções pragmáticas e conversacionais do “mas” em tirinhas. 

 

 Você gosta de tirinhas? Tem algum tipo de tirinha preferido?  

 

 Nessa atividade vamos estudar nos divertindo com a forma com que as tirinhas 

analisam e criticam os eventos cotidianos. Mas antes responda: você sabe mesmo o que é uma 

tirinha? Veja a definição a seguir: 

 
As tiras são um subtipo de histórias em quadrinhos; mais curtas (até 4 quadrinhos) e, 

portanto, de caráter sintético, podem ser sequenciais („capítulos‟ de narrativas 

maiores) ou fechadas [...]. quanto às temáticas, algumas tiras também satirizam 

aspectos econômicos e políticos do país, embora não sejam tão “datadas” como a 

charge. Dividimos as tiras fechadas em dois subtipos: a) tiras-piada em que o humor 

é obtido por meio das estratégias discursivas utilizadas nas piadas de um modo geral 

[...] b) tiras-episódio, nas quais o humor é baseado especificamente no 

desenvolvimento da temática numa determinada situação [...] (MENDONÇA, 2005, 

p. 198). 
 

 Vamos analisar
93

 algumas tirinhas para descobrirmos algumas formas linguísticas 

interessantes, entre elas as formas como a palavra “mas” se comporta nos enunciados ou falas 

dos (as) personagens em várias situações nas quais os jovens se envolvem.  

 

ETAPA I - Observe na tirinha do Garfield como o rapaz descreve uma menina.  

 

Figura 47: Tirinha do Garfield 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Fonte: disponível em: <http://aprendaportugueson.blogspot.com.br/>. Acesso em 29 mar. 2015. 

 

1. Em sua opinião ele faz uma descrição positiva ou negativa da garota?  

2. No 3º quadrinho o rapaz se preparava para dizer algo. O que você imagina que ele 

iria dizer? Para você ele iria dizer algo bom ou ruim em relação à menina? 

3. No 2º quadrinho ele diz que a menina fazia um som de tuba ao inspirar. No 3º 

quadrinho ele abre sua fala com a palavra “mas”. O que se esperava que ele fosse dizer? 

4. Além da palavra “mas” que outro recurso deixa evidente que o rapaz ia dizer algo 

pior em relação ao 2º quadrinho? 

5. Reescreva as falas do 2º e 3º quadrinho como se fosse um único enunciado. Qual 

relação é estabelecida: adição, oposição, explicação ou conclusão? 

  

ETAPA II  

 
                                                           
93

 A presente análise divide-se em etapas que necessitam de prévia contextualização temática. Podendo, dessa 

maneira, serem trabalhadas em momentos diferenciados.  
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Na tirinha abaixo, o rapaz parece não querer compartilhar suas ideias para todos em um blog. 

O que o levaria a pensar assim, já que o blog é criado para compartilhar ideias na rede? 

 

Figura 48: Tirinha sobre blog 

Fonte: disponível em: <http://issuu.com/ed_moderna/docs/singular-plural-amostra>. Acesso em 29 mar. 2015. 

 

1. É possível afirmar que o rapaz está conversando sozinho? 

2. Por que ele dá uma ordem a si mesmo na frase “Mas... Espere um pouco!”? Qual a 

finalidade de ele ter usado essa forma no imperativo? 

3. Se esse trecho fosse retirado, a sequência de falas faria sentido? Explique. 

4. Sinalize os sentidos do conector “mas” presente entre os enunciados do 1º e do 2º 

balões: 

a. O conector introduz um enunciado imperativo.  

b. Existe uma relação de total oposição entre as falas do 1º e 2º balões. 

c. Há uma posição de subjetividade marcada pelo conector, pois o rapaz está “organizando” 

os próprios pensamentos. 

d. Trata-se somente de uma expressão coloquial, um vício de linguagem comum. 

e. O “mas” sinaliza uma entonação expressiva de cunho emotivo e subjetivo.  

f. Ao introduzir o enunciado no segundo balão, o conector prepara um tópico reformulativo da 

ideia apresentada no primeiro balão. 

 

ETAPA III - Na tirinha a seguir, mostra-se uma situação muito comum: a de se questionar 

notas e avaliações na escola. Essa situação levou o personagem amigo de Mafalda a se 

indignar: 

 

Figura 49: Tirinha da Mafalda 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: disponível em: <http://www.qconcursos.com/questoes-de-concursos/questoes?disciplina=1&data=2014-

11-18&cargo=366>. Acesso em: 29 mar. 2015. 

 

 1. Por que o menino está indignado com sua nota? 

 2. Segundo o garoto ele não deveria receber nota baixa porque é freguês? O que isso 

quer dizer? O que podemos deduzir da fala do último balão? 

 3. Escreva de forma objetiva a conclusão a qual o garoto chega. 
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 4. O rapaz introduz seu questionamento usando a palavra “mas”. Essa palavra, no 

contexto dessa tirinha, está marcando oposição com algo dito anteriormente? Demonstre. 

 5. A quem de fato, segundo o pensamento do amigo da Mafalda, deveria ser dado nota 

baixa? 

 6. Você já discordou com alguma nota que você tenha recebido na escola. Relate 

brevemente. 

  

ETAPA IV - Agora observe o contexto da tirinha a seguir que discute a questão da obesidade: 

  

Figura 50: Tirinha sobre obesidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: disponível em: <http://bemestar950.blogspot.com.br/2010/08/nao-basta-tomar-remedio-e-preciso-

mudar.html>. Acesso em: 29 mar. 2015. 

 

 1. A questão da obesidade afeta cada vez mais os adolescentes. É correto afirmar que é 

essa a preocupação da adolescente na tira? 

 2. Em sua opinião, qual o teor informativo dessa tirinha? Que informações ela quer 

transmitir? 

 3. A moça inicia sua fala usando uma conjunção adversativa? Qual é essa conjunção? 

Se essa palavra é uma conjunção, por que está iniciando uma fala? 

 4. Pode-se afirmar que a fala da moça se contrapõe a alguma outra fala? Se a 

conjunção adversativa é usada para marcar oposição entre duas ideias, pode-se afirmar que 

existe essa função no 1º balão da tira? 

 

ETAPA V  

 

A tirinha a seguir aborda uma conversa entre um casal jovem. Vamos analisa-la: 

 

Figura 51: Tirinha especial de carnaval 
 
 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: disponível em: <http://www.giekim.com/2015/02/especial-de-carnaval-tirinha-nerd-eu.html>. Acesso em: 

29 mar. 2015. 
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 1. O rapaz concordou com a afirmação da garota? Que marcas estão no texto que 

mostram se ele concordou ou não? 

 2. Leia atentamente a fala do rapaz no 2º balão e o sentido da palavra “mas”. 

Considerando a afirmação da moça no 1º quadrinho, o que se esperava que ele falasse? Qual 

informação não foi dita, mas está subentendida na fala do rapaz? 

 3. Após encontrar essa informação subentendida, reescreva a fala do 1º balão e junte 

com a informação encontrada mantendo a relação de oposição. 

4. Analise o sentido do enunciado: “mas eu só quero que você vá vestida de forma 

adequada para o bloco”. Essa parte da conversa está se opondo a qual trecho ou fala? 
 5. Explique o que seria o “jeitinho nerd” do qual o garoto da tirinha não se sentiu 

satisfeito?  

 

ETAPA VI  

 

Observe atentamente a tirinha a seguir, que discute dois temas aos mesmo tempo. 

 

Figura 52: Tirinha sobre aquecimento global 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: disponível em: <http://tmp.silva.zip.net/arch2007-04-22_2007-04-28.html>. Acesso em 29 mar. 2015. 

 

1. Podemos afirmar que está havendo comunicação entre os (as) personagens da 

tirinha? 

2. Qual o sentido da expressão utilizada pelos pinguins? 

3. A única expressão informativa é a frase “mas que calor”. Qual a relação dessa 

expressão com o contexto?  

4. A palavra calor tem referência com o contexto. Como podemos relacionar o sentido 

da palavra “mas”. Há alguma oposição marcada por essa palavra? 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


